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Separata  (i'«0  Archeologo  Português»,  Yols.  XYII  a  XíX 

CATALOGO 
DOS 

MANUSCRITOS  DO  MUSEU  ETNOLÓGICO  PORTUGUÊS 

Documentos  de  S.  Pedro  de  Óbidos 

Desde  ̂ laio  de  1906  que  se  encontra  no  Museu  Etnológico  de 

Belém  uma  colecção  valiosa  de  pergaminhos  e  papéis  que  faziam 
parte  do  cartório  da  antiga  colegiada  de  S.  Pedro  da  nohre  vila  de 
ObidoS;  e  de  lá  foram  trazidos  pelo  Director  do  mesmo  Museu. 

Nào  precisa  de  justiíicaerio  a  existência  num  museu  de  semellian- 

tes  provas  de  cultura,  mas  se  tal  fosse  necessário  o  exemplo  de  mu- 
seus congéneres  guardarem  esses  monumentos  arredaria  as  dúvidas 

a  quem  as  acolhesse. 

O  número  de  pergaminlios  eleva-se  a  1G7,  ao  passo  que  o  número 
de  papéis  se  limita  a  20,  contando  entre  estes  um  livro  manuscrito 
de  música  sacra.  O  mais  antigo  dos  pergaminhos  é  datado  de  1234, 

o  mais  recente  de  1534.  O  mais  antigo  dos  documentos  de  papel  é 
de  1409,  o  mais  moderno  de  1662.  Estão  portanto  representadas 
todas  as  letras  usadas  em  Portugal,  com  excepção  da  visigótica. 

A  Língua  portuguesa  começa  a  ser  representada  desde  o  ano  de 
1296. 

Como  é  natural,  avultam  as  doações  e  os  emprazamentos,  seguindo^ 

-se  a  larga  distância  os  documentos  régios  e  os  forenses. 

Tendo-me  sido  facultado  o  exame  desses  velhos  monumentos  pelo 
digno  Director  do  Museu,  redigi  o  respectivo  catálogo  que  vai  adiante 

impresso. 

Xa  extracção  dos  verbetes  procurei  sempre  recolher  todos  os  no- 

mes de  pessoas  e  localidades,  não  sendo  tam  rigoroso  na  denomina- 
ção das  peças  catalogadas  com  a  terminoh)gia  forense,  em  virtude 

do  meu  fraco  conhecimento  de  jurisprudOiicia  antiga,  por  demais  mal 

estudada,  segundo  julgo,  entre  nós. 



Com  respeito  à  língua  apenas  recolhi  o  que  diz  respeito  à  confu- 
são (lo  s  e  do  z^  e  do  s  e  do  c,  por  isto  ser  importante  para  o  conheci- 

mento da  fonética  meridional. 

Um  documento  de  Junho  de  1328  ministra-nos:  huzo,  prezente, 

rezidente,  e  bem  assim  condisõ.  Outro  de  4  de  Agosto  de  1334  es- 

creve ia  ijai^ado.  Xum  documento  de  1337  acha-se  Pedro  Çimões; 

noutro  de  1338  Domingos  Soaris.  Em  1334  Id-so  freegezes  e  VizitacoeSj 
e  noutro  de  1317  prezença.  O  documento  mais  moderno  que  apontei, 

datado  de  1301,  dá-nos  rezedentes. 
A  quem  se  quiser  ocupar  da  história  da  vila  de  Óbidos  ou  Ovidos, 

como  se  lê  num  documento  de  1G49  adiante  extratado  *,  não  basta  a 
consulta  dos  documentos  sumariados  agora,  pois  terá  de  recorrer 

nesse  empenho  aos  307  documentos,  pertencentes  às  colegiadas  de 
vS.  Pedro  e  S.  Tiago  (o  mais  antigo  é  só  de  1330),  que  estão  na  Torre 

do  Tombo,  para  onde  vieram  do  seminário  de  Santarém  em  Outubro 

de  18G4.  Creio  que  no  mesmo  seminário  ainda  se  acham  os  documen- 
tos posteriores  a  IGOO. 

Pedro  A.  de  Azevedo. 

i  No  Libro  de  la  Caza  de  las  Aves,  de  Pêro  López  de  Ayala,  dá-se  conta  do 

castillo  de  Obiedes,  que  a  Sr.^  D.  CaroKna  Micliaelis  identificou  com  Óbidos.  Vid. 
Revista  Lusitana,  xiii,  p.  184. 



^i)  Perg^aiiiinlios 
I 

ApiidVlixbonamiiiecclesiaaiite  Novembro  de  1272  (1234). 
introitum. 

Composição  feita  2)or  Petrus  Silvestrij  beneficiado,  e  Gunsaluus 

Gonsalid^  capelào-mor  da  igreja  de  Lisboa,  delegado  do  arcebispo  de 
Compostela  na  causa  que  havia  entre  Petrus  Fernandi,  prior  da  igreja 
de  S.  Pedro  de  Óbidos,  e  os  clérigos  desta.  Foi  resolvido  que  Pedro 

Fernandes  recebesse  metade  de  todos  os  bens  das  herdades,  déci- 
mas, oblações,  doações  dos  reis  e  dos  povos;  e  a  parte  restante  ficasse 

aos  clérigos  que  não  deviam  ser  mais  de  sete  e  bem  assim  metade  das 

herdades  de  Turve  e  do  Camj)o  de  Lamay  a  vinha  que  foi  de  D.  Guiso, 

um  moio  de  vinho  da  vinha  que  está  alem  da  Ríjpariam  e  da  her- 
dade de  S.  ̂ lamede,  metade  da  Almiinia,  metade  da  lierdade  que 

está  acima  de  Sanctam  Erenam  e  a  sua  parte  do  forno.  Para  custeio 

das  despesas  com  a  aposentadoria  e  serviço  rial  é  dado  ao  prior  al- 
queydonem  de  Maria  Delgada.  Qualquer  das  jiartes  que  nào  cumj^rir 
o  disposto  pagará  à  outra  200  áureos.  Os  clérigos  pelo  amor  que  tem 

ao  seu  prelado  dão-lhe  em  usufruto  alqueydonem  de  Monasterio.  Da 
carta  de  composição  foram  tirados  dois  exemplares  selados  com  o 

selo  do  convento  do  8.  Vicente  de  Fora  e  j^artidos  por  Ahc\ 

Transaltim.  10  das  calendas  de  Fevereiro 
de  1274  (123G). 

Confirmação  de  B.  arcebispo  de  Compostela  que  transcreve  a  com- 
posição dos  seus  delegados. 

Apenas  se  conservam  os  íios  do  selo. — Dimensões:  0,274  x  O^^jllS. 

II  e  III 

Lisboa.  7  das  calendas  de  Maio  de  1238. 

Intimação  feita  por  Gonçalo,  prior  do  mosteiro  de  S.  Vicente, 

e  Dominicus  Suerij,  prior  de  Santa  Maria  de  Arruda,  a  Petrus  Fer- 
nandiy  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  para  que  cumpra  a  sentença 
que  o  Cantor  VUxbonensis  e  o  referido  prior  de  Arruda  pronunciaram 

na  questão  que  havia  entre  ele  e  os  seus  clérigos  e  que  llie  já  fora 
intimada  em  pessoa  na  Dominica  qua  cantatur  Misericórdia  domini. 
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Por  isso  lidas  muitas  vezes  as  letras  do  papa,  a  sentença  dos  juízes 
e  a  carta  de  composição  ordenam,  em  virtude  da  obediência  a  um  e 

e  a  outros,  que  cumpram  o  que  foi  determinado  até  a  festa  de  Pente- 

coste  que  há-de  vir. 
Dois  exemplares,  um  em  bom  estado  e  o  outro  consideravelmente  lacerado 

Deles  só  pendem  os  cordões  de  cabedal  que  sustentavam  os  selos.  —  Dimensões^ 

0-,110  X  0™,16õ ;  0™,090  X  O-^jlSõ. IV 

Lisboa.  2  das  calendas  de  Junho  do  ano 

da  encarnação  de  1238. 

Intimação,  sob  pena  de  suspensão,  de  Gonçalo,  prior  de  S.Vicente 

e  de  D.  Suarij,  prior  de  Arruda,  a  P.  arcediago  de  Lisboa,  a  Gun- 
saluo  Gunsalui  e  a  Duranus  Martini,  presbíteros  da  Santa  Maria  de 

Óbidos,  para  que  façam  cumprir  a  sentença  que  post  horribiles  audi- 
tiones  et  aduocationes  foi  pronunciada  na  questão  que  se  ventilava 
entre  P.  Fernandi,  prelatus  sanctí  Petri  de  Óbidos  e  os  clérigos  da 
mesma  igreja,  devendo  i^roceder  contra  os  contradictores  et  rebelles. 

Apenas  se  conservam  os  cordões  dos  selos. — Dimensões:  0™,100  X  0'",195. 

V 

Compostela.  Quinta  feira  in  crastino  sancti 
Martini,   mense  novembris 
1292  (1254). 

Cédula  do  Magister  Vitalisj  juiz  da  igreja  de  Compostela,  dele- 
gado do  respectivo  arcebispo  na  questão  que  se  movia  entre  Sue- 

rius  SueriJ,  procurador  do  Cabido  de  Lisboa  e  dos  reitores  das  igre- 
jas Castri  de  Óbidos,  duma  parte,  e  Mene^idus  Michaelisj  cónego  de 

Tui,  da  outra,  sobre  a  capela  de  Cornagáá,  em  virtude  da  qual  de- 
pois de  vistos  os  actos  e  ouvidos  os  peritos  foi  condenado  o  referido 

cónego  a  entregar  a  capela  da  igreja  e  a  pagar  à  parte  contrária 
100  áureos  de  Lião,  ficando  encarregados  Johannes  Pelagii  e  Johan- 
nes  Johannis,  capelão  mor  da  igreja  de  Lisboa,  de  vigiar  o  cumpri- 

mento da  sentença. 

-Lisboa.  13  das  calendas  de  Janeiro. 

^laiidado  de  Johannes  Pelagii  e  de  Johannes  Johannis  a  Pascha- 
sius,  vigário  de  S.  João  e  aos  outros  vigários  ou  propostos  (priostes) 
das  igrejas  de  Óbidos  que  vigiem,  sob  pena  de  suspensão,  o  cum- 

primento da  sentença  acima  exarada. 

Apenas  se  conservam  os  cordões  de  lã  azul,  donde  pendia  o  selo  do  mosteiro 
de  S.Vicente  de  Fora.— Dimensões:  0%150  X  0">,190. 



VI 

Santarém.  ii]*^  nonas  de  Setembro  de  1293 

(1255). 

Letras  de  A.  bispo  de  Lisboa,  pelas  quais  ordena  que  se  cum- 

pra inteiramente  a  sentença  do  arcebispo  de  Compostela  sobre  a  ca- 
pela de  Cornagáá,  ficando  anulada  a  colação  que  fizera  da  referida 

capela  a  Meiiendus  Michaelis^  em  prejuízo  dos  reitores  das  igrejas 
de  Óbidos. 

Apenas  se  couservam  os  cordões  de  linho  branco  do  selo  pendente.  —  Di- 

mensões: 0'»,135  X  0»,280. 

YII 

Cadaval.  21   de  Abril  de  1316  (1278). 

Carta  de  venda  que  fazem  Martinus  Johannis  dictus  cerdo  e  sua 

mulher  Maria  Johannis  a  Afonso  Johannis^  clérigo,  nepos  Dominici 

Johannis  dictus  iardo,  duma  vinha  que  parte  do  aquilonein  e  do  afri- 
cum  com  Vincencius  dictus  falageyro,  da  Travessiam  com  Martinus  domi- 

nici^ do  Soam  com  Stephanus  martini  e  duma  cuba  por  150  mara^idis 

da  moeda  antiga.  Foi  tabelião  o  de  Óbidos  de  nome  Aprilis  Petri. 

Testemunhas:  Johannes  Johannis,  dictus  gago,  Johannes  Egee,  cape- 
lão do  Cadaval,  Facundus  Johannis^  Vincencius  Johannis^  Martinus 

suerij,  Thome  ruheuSj  homo  Pretor  is  e  outros  muitos. 

Cadaval.  27  de  Abril  de  1316  (1278). 

Carta  de  venda  feita  por  Facundus  Johannis  e  sua  mulher  Cons- 
tância Stephani  ao  mesmo  Alfonso  Johannis,  da  metade  dum  con- 

cbouso  que  foi  de  Johannes  Dominici  e  de  metade  do  outro  que  fica 

ao  pé  da  aldeyam  de  cadaual.  O  mesmo  tabelião  e  as  mesmas  teste- 
munhas com  mais  Johannes  Petri  dictus  touro. 

Dimensões :  O-^jSOO  X  0'-,134. 

VIU 

Óbidos.  18  de  Março  de  1327  (1289). 

Carta  de  obrigação  que  fez  Gonsaluus  Johannis,  cavaleiro,  filho 
de  Dominus  Johannes  Petri  a  Johannes  Johannis  dictus  gago,  reitor 

da  igreja  de  S.  João  de  Aurantes  (Abrantes)  e  beneficiado  de  S.  Pe- 
dro de  Óbidos,  de  defender  todo  o  lugar  do  Areal  que  era  de  Maria 

Fernandj  fratrisse  e  que  foi  de  Fernandus  Fernandi  e  de  domina  Do- 
minica^ sua  mulher,  como  se  lê  na  carta  feita  pelo  tabelião  de  Óbidos, 
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Stephanus  Johannis,  havendo-llie  sido  o  lugar  vendido  por  Johannes 
Tauoado  por  300  libras  de  moeda  antiga,  as  quais  a  referida  Maria 

Fernandj  lhe  era  obrigada  a  dar,  salvo  o  direito  da  igreja  de  S.  Pe- 
dro de  Óbidos.  Tabelião:  Stephanus  JoAamiis.  Testemunhas:  Stepha- 
nus Johannis,  pretor^  Bodericus  Nunj  aluazilis,  Johannes  Johannis, 

almoxarifus,  Garsias  Moniz,  tabellio,  Fernandus  petri  armiger,  Mar- 
tinus  Louqoo,  Andreas  Petri,  Dominicus  Botelho,  Johannes  Víncencij 
portionarius  ecclesie  Sancti  Marie,  Petrus  Domínici  capellanus  ecclesie 
Sancti  Petri 

Dimensões :  O  X  0'",92  X  0™,210. 

IX 

Compostela.  8  das  calendas  de  Março. 

Carta  de  B.,  arcebisjDO  da  Com^^ostela,  ao  Cantor  major  da  igreja 

de  Lisboa  e  aos  priores  de  S.  Tiago  e  de  S.  Pedro,  para  que  inqui- 
ram da  questão  que  havia  entre  Petrus  Fernandi,  2)rior  de  S.  Pedro 

de  Óbidos  e  os  clérigos  da  igreja. 

Óbidos.  14  de  Abril  de  1330  (1292). 

A  carta  anterior  foi  passada  em  pública-forma  por  Stephanus 
Johannis,  tabelião  de  Óbidos,  a  pedido  de  dominus  Johannes  Johannj, 
reitor  de  S.  João  de  Abrantes.  Testemunhas:  Garsia  Munionis  e 

Aprilis  Petri,  tabeliães  de  Óbidos. 

Dimensões :  0°>,150  X  O-^jlTS. 

X 

Compostela.  3   das   calendas   de   Julho   de 
1272  (1234). 

Carta  de  B.,  arcebispo  de  Compostela,  pela  qual  encarrega  dom 
fuás,  prior  da  Madalena,  Petrus  Silvestri,  beneficiado,  e  Gunsaluus 

Gunsalui,  capelão  da  igreja  de  Lisboa,  que  inquiram  da  questão  que 

havia  entre  P.  Fernandi,  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  e  os  clé- 
ricros  dela. 

'& 

Óbidos.  14  de  Abril  de  1330  (1292). 

A  carta  foi  passada  em  pública-forma  por  Stephanus  iohannis, 
tabelião,  a  pedido  de  Johannes  Iohannis  dictus  gago,  reitor  de  S.  João 

de  Abrantes  e  beneficiado  de  S.  Pedro  de  Óbidos.  Testemunhas:  Apri- 
lis petri,  tabelião  de  Óbidos,  e  Garsias  Munionis. 

Dimensões:  O^jHO  X  O^^O. 
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XI 

(1.'^  documento) 

Óbidos.  14  de  Abril  de  1330  (1292). 

Públíca-forma  lavrada  por  Stephanus  iohannis,  tabelião  de  Óbidos, 
dum  termo  (sem  data),  em  que  os  prelados  das  igrejas  de  Óbidos 

se  obrigam  a  manter  a  divisão  feita  entre  eles,  e  a  cedCMicia  à  igreja 
de  S.  Pedro,  de  Royarizam,  onde  morava  Petrus  Maurus  (Amaro). 
O  termo  foi  escrito  em  presença  do  bispo  de  Lisboa  e  o  instrumento 

passado,  a  2)edido  de  Johannes  Joliannis  dictus  gago,  reitor  de  S.  João 

de  Aurantes  e  perante  as  testemunhas  Aprilis  Petri  e  Garsias  Mu- 
nonisy  tabeliães  de  Óbidos. 

Dimensões :  0'",240  X  0"',188. 

XI 

(2.<*  documento) 

Lisboa.  12  das  calendas  de  Abril  da  era 
de  127Õ  (1237). 

Carta  de  P.,  chantre  de  Sé  de  Lisboa,  e  de  D.  Suarij,  prior  de 
Santa  Maria  de  Arimta,  pela  qual  se  manda  observar  a  composição 
sobre  os  rendimentos  da  igreja  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  feita  entre 

P,  Fernandi  e  os  respectivos  abades.  Pública-forma  passada  por  Ste- 
jphanus  Joliannis,  tabelião  de  Óbidos,  em  14  de  Abril  de  1330  (1292), 
a  requerimento  de  Johannes  Johannis  dictus  gago,  reitor  de  S.  João 
de  Abrantes,  perante  os  tabeliães  Aprilis  Petri  e  Garsias  munionis, 
testemunhas. 

XII 

Santarém.  3  das  nonas  de  Setembro  da 

era  de  1293  (1255). 

Letras  de  Afonso,  bispo  de  Lisboa,  pelas  quais  consta  que,  sendo 
condenado  Menendus  Michaelis  a  pagar  ao  cabido  da  Sé  de  Lisboa 

e  reitores  das  igrejas  de  Óbidos  100  áureos  de  Lião  em  respeito  da 

colação  da  capela  de  Cornagáá,  em  virtude  da  sentença  de  Mestre 

Vital,  juiz  delegado  do  arcebispo  de  Santiago,  manda  repor  tudo  no 

estado  anterior  (cf.  n.°  5).  Pública-forma  de  Stephanus  Johannis,  ta- 
belião de  Óbidos,  a  requerimento  de  Johannes  Johannis,  reitor  de 

S.  João  de  Abrantes  e  beneficiado  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  em  data 

de  14  Abril  de  1330  (1292). 

Dimensões :  0",2Õ2  X  0™,176. 
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XIII 

Óbidos.  8  de  Junho  de  1334  (1296). 

Obrigação  que  fez  Orraca  Domingues,  viúva  e  testamenteira  do 

João  Martins,  capeleiro,  que  deixou  à  igreja  de  S.  Pedro  uma  casa. 

ao  lado  da  de  Pedro  Cardiga  e  o  uso-fruto  de  outra,  de  pagar  à 
referida  igreja  um  maravedi.  Testemunhas :  Vicente  Esteves,  ferreiro 

e  Domingos  de  Yila.  E  o  primeiro  documento  em  português  neste- 
cartório. 

Dimensões  :  0%150  X  O-^jláO. 
XIY 

Óbidos.  4  de  Agosto  de  1334  (1296). 

Instrumento  do  tabelião  Afonso  Domingues  pelo  qual  consta  ter 

visto  e  lido  no  testamento  de  Pedro  Travanca,  clérigo  de  Cornagáây 
a  doação  da  adega  da  vila  à  igreja  de  S.  Pedro.  Passado  a  pedido 

de  João  Eannes,  prior  de  S.  João  de  Abrantes  e  raçoeiro  de  S.  Pe- 
dro de  Óbidos,  sendo  testemunhas  o  alvazil  Martim  Martins,  Fran- 
cisco Palmeiro  e  Pedro  Migeez  do  Avelhar. 

Dimensões:  0°>,100  X  O-^jlSO. 
XY 

Óbidos.  14  de  Fevereiro  de  1339  (1301). 

Emprazamento  em  uma  vida  a  Stevam  Pires,  arcipreste  de  Óbi- 
dos, da  herdade  do  Caniçal,  que  parte  com  os  herdeiros  de  Calavri- 

nas,  com  a  aberta  do  Caniçal  e  com  carreira,  feita  pelo  prior  de 
S.  Pedro  de  Óbidos  e  pelos  raçoeiros  Joane  Annes  Gago,  Pedro 

Fagundes,  Pedro  Annes,  Yasco  Fernandes  e  Martim  Gago,  com  obri- 
gação de  a  plantar  de  vinha.  Tabelião:  Stevam  Annes;  e  testemunhas : 

Touriho  Eodrigues,  clérigo,  Lourenço  Pires  e  Bartolomeu  Pires,  ca- 
pelães de  S.  Pedro,  Afonso  Clemente,  clérigo  casado  e  João  Cardiga,. 

clérigo.  Carta  partida  por  Ahc. 

O  prior  de  S.  Pedro,  Afonso  Annes  acima  referido,  deu  procura- 
ção ao  beneficiado  João  Annes  Gago  em  7  de  Maio  de  1326  (1288)^ 

na  qual  se  declara  cónego  da  Sé  de  Évora.  Foram  testemunhas: 

Mestre  Bartolomeu,  reitor  de  S.  Bartolomeu  de  Lisboa,  Yasco  Gil 
Payã,  Gonçalo  Annes,  escudeiro  de  D.  Pedro  Martins  de  Eomeira 

e  Yicente  Martins,  escrivão  de  El-Rei.  Esta  procuração  é  escrita  em 
latim. 

Dimensões:  O-jSOS  X  O-^jlSO. 
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XYI 

Óbidos.  13  de  Novembro  de  1339  (1301). 

Pública-íbrma  passada  pelo  tabelião  Afonso  Domingues  duma 
verba  do  testamento  de  Pedro  Domingues,  capelão,  pela  qual  deixou 
a  herdade  da  Sorveira  e  avinha  do  Eebôlo  a  sua  mãe  e  seus  criados^ 

com  obrigação  de  pagarem  foro  dum  bacelo  a  João  Gago  e  depois 
da  morte  dela  e  dos  minios,  se  estes  morrerem  sem  semel,  ficar  a 
S.  Pedro. 

Testemunhas:  Pedro  Gil,  Martim  Annes,  peliteiro  de  Torres  e 
Vicente  Grueiro. 

Dimensões  :  O^^jOOõ  X  O-^jlõO. 

XYII 

Óbidos.  Era  de  1339  (1301). 

Testamento  de  Joanne  Anes  dito  gago  pelo  qual  deixa  aos  raçoei- 
ros,  clérigos  e  mooazinhos  (mouzinhos)  que  forem  ao  seu  funeral 
cinco  soldos  a  cada  um;  ao  hospital  de  Santa  Bárbara  cinco  soldos 

e  a  mesma  quantia  a  Santa  Maria  de  Eocamador  e  aos  gafos  de  Óbi- 
dos, fazendo  outros  legados  às  donas  de  Santa  Clara  de  Santarém, 

aos  clérigos  do  seu  tempo  e  ao  Cabido  da  Sé  de  Lisboa.  Deixa  também 
a  Constança  Joannes  saias  e  garnachas  e  a  seu  neto  Martim  Annes 
o  Areal  com  o  seu  conchouso  e  uma  courela  no  sítio  das  Pontes  por 

aniversário  do  seu  falecimento,  bem  como  uma  outra  pelo  do  bispo 

D.  Domingos.  Tem  outras  disposições  que  pelo  mau  estado  do  per- 
gaminho se  não  podem  ler. 

Pública-forma  tirada  em  1351  (1313)  a  pedido  do  dito  Joanne 
Annes  pelo  tabelião  Stevam  Annes,  sendo  testemunhas  D.  Pedro  de 

Famum  í?j,  vigário  de  Lisboa,  Mestre  Afonso,  prioste  do  cabido, 
Martim  Gago,  raçoeiro  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  Stôvão  Durâes  e 

Domingos  Pires  Salsa,  capelães. 

Dimensões :  0,"'420  X  0,"'200. 

XYIII 

1."^  Documento 

Óbidos.  2Q  de  Março  de  1341  (1303). 

Testemunlio  passado  pelo  tabelião  Lourenço  Pires  a  pedido  de 

Joanne  Annes  Gago  de  como  no  testamento  escrito  em  papel  de  Or- 

raca  Domingues  se  continha  entre  outras  disposições  que  ela  deixaA'a 
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à  igreja  de  S.  Pedro  umas  casas  com  condição  de  morar  nelas  Domin- 

gas Pires,  sua  irmãj  emciuanto  viva  for,  pagando  os  alquyeres  (alu- 
gueres) das  casas  que  foram  de  Pedro  Domingues.  Testemunhas: 

Vasco  Fernandes,  João  Ramos,  João  Gago,  Vicente  André  e  Barto- 
lomeu Pinhão. 

Diinenscies  0,"'196  X  0,'"177. 

XVIII 

2."  Documento 

Óbidos.  26  de  Março  de  1341  (1303). 

Testemunho  passado  pelo  tabelião  Lourenço  Pires  a  rogo  de  João 

Gago,  clérigo  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  de  como  Domingas  Pires  en- 
tregou as  chaves  das  casas  que  foram  de  Pêro  Domingos,  clérigo, 

ao  referido  João  Gago  e  este  por  sua  vez  entregou  as  chaves  das 

casas  que  foram  de  Urraca  Domingues  à  dita  Domingas,  com  obri- 

gação de  por  sua  morte  ficarem  as  duas  moradas  a  S.  Pedro  de  Óbi- 
dos. Testemunhas:  Vasco  Gago,  Vasco  Fernandes,  João  de  Lamego, 

^lartim  Fernandes  e  Pedro  Pires. 

Xo  mesmo  pergaminho  do  anterior. 

XIX 

Óbidos.  29   de  Maio    de  1344  (1306). 

Testemunho  lavrado  por  Estevam  Annes,  tabelião,  a  rogo  de 
Joanne  Annes,  prior  de  S.  João  de  Aurantes  (Abrantes),  raçoeiro  de 

S.  Pedro  de  Óbidos  e  procurador  de  André  Pires  da  Moreira  (Amo- 
reira), testamenteiro  de  D.  Ehira,  viúva  de  João  Gonçalves,  dito  Ca- 

valeiro, do  lugar  da  Moreira,  de  como  no  testamento  dela  era  conteúdo 

que  por  morte  de  sua  sobrinha  Maria  as  ca^sas  e  a  herdade  da  Sil- 
veira e  a  vinha  do  Figueiredo  ficassem  à  igreja  de  S.  Pedro.  O  escrito 

de  testamento  fora  feito  por  João  liamos,  clérigo  em  2  de  Maio  de 

1338  (1300).  Testemunhas:  Nicolau  Pires,  clérigo  casado ̂   João  Do- 
mingues dos  Negros,  Domingos  Joannes  Calvo,  seu  filho,  Domingos 

Joannes,  do  Olho  Marinho  e  Domingos  Pires  Barragam^  de  Useira. 

Dimensões  0,"'129  X  0,'"230. 

XX 

Óbidos.  25  de  :\Iarço  do  1345  (1307). 

DesistOncia  de  demanda  feita  por  Sancha  Fernandes,  filha  de  Fer- 
não ^íartiiis,  prior  de  S.Vicente  de  Abrantes  e  viúva  de  João  Martins, 



13 

filho  de  alaria  Fernandes  a  Freira,  em  fa^or  de  D.  Afonso  Eannes, 

prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos  o  dos  raçoeiros  da  dita  igreja,  das  casas 
que  foram  de  Fernão  Fernandes  e  que  confrontam  com  as  casas  de 
Sancho  Geraldes.  Testemuiilias :  Bartolomeu  Pinhão,  Pedro  Esteves, 

capelão  de  S.  Pedro,  Rui  Vicente  e  Pedro  Soares,  alvazis,  Joào  Mar- 
tins, João  Simões,  João  de  Óbidos,  Pedro  da  Mouta  e  Estevão  Pires. 

Dimensões :  0,«"14()  X  0/"130. 

XXI 

Óbidos.  16  de  Dezembro  de  1352  (1314j. 

Emprazamento  a  Domingos  Loução,  a  sua  mulher  Sancha  Martins 
e  ao  mais  velho  de  seus  filhos  e  netos,  do  Outeiro  da  Torre,  feito  por 

Mestre  ̂ lartinho,  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos  e  por  ̂ lartim  Gago, 
o  maior,  ̂ lartim  Gago,  o  menor,  seu  irmão,  Vasco  Fernandes  e 

Afonso  Annes,  raçoeiros  da  dita  igreja,  com  obrigação  de  o  romper 

e  no  fim  de  dois  anos  dar  o  quinto  de  todo  o  fruto. Testemunhas:  Do- 
mingos Pires  vSalsa,  Estevam  Durães,  Pedro  Domingues  Castigado,  e 

Estevam  Annes,  capelães  de  S.  Pedro,  Afonso  Clemente,  Afonso 
Annes  e  Fernão  Touriz.  Carta  partida  por  Ahc. 

Dimensões :  0,"180  X  0,™160. 

XXII 

Óbidos.  25  de  N^ovembro  de  1355  (1317). 
Testamento  de  Bartolomeu  Pinhão  no  qual  deixa  aos  meninos 

que  lhe  resarem  a  Salve  Regina,  20  soldos;  para  as  missas  do  2)es- 
cado  de  sábado,  2ò  libras;  ])ara  as  missas  de  carne,  para  carne,  50 

libras;  para  vestir  pobres,  100  libras;  aos  filhos  de  Tourinho  40  sol- 
dos; aos  filhos  de  Domingos  Pinhão,  seu  irmão,  4  côvados  de  Arras; 

10  a  Constança;  e  legados  a  Fernão  Pinhão  e  Martim  Pinhão. 

Deixa  10  libras  para  missas  de  Domingos  Jardo  e  de  Lourenço 

Eanes,  e  para  legados  às  filhas  de  Pedro  Pinhão  e  de  alaria  de  Co- 
ruche, bem  como  ao  seu  criado  Domingos  Casal,  a  João  Escasso  e  aos 

netos  de  Domingos  Joanes  da  Gaieira. 

Deixa  ao  hospital  dos  meninos  e  à  obra  de  S.  Vicente,  1  libra, 
e  a  sua  mulher  Domingas  Martins,  o  terço  da  prata  e  das  bestas. 

Êle  e  sua  mulher  instituem,  com  os  bens  que  tem  na  Várzea,  na  vi- 

nha da  Palmeira,  com  as  casas  em  que  mora  Jacop  Peleio^  e  com 

1  Por  uma  nota  do  dorso,  do  sec.  xvr,  se  sabe  habitar  nelas  Henrique  do 
Avelar. 
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os  moinhos  da  Assenta,  uma  capela  em  S.  Pedro  de  Óbidos,  no- 

meando para  administrador,  depois  de  suas  mortes,  a  Lourenço  e 

a  Vasco,  seus  netos^  filhos  de  Domingos  Bartolomeu  e  ao  mais  velho 

da  sua  linhagem. 

O  testamento  foi  dado  em  pública-forma  por  Afonso  Esteves,  ta- 

tabeliào,  sendo  testemunhas:  Pedro  Eodrigues,  raçoeiro  de  S.  João 

•de  Abrantes,  Fernão  Touriz,  João  Esteves,  filho  de  Estêvão  Galego, 

•Leonardo  Pires,  alfaiate  (?),  João  Joanes  Capalonga,  aliazar,  Vicente 

Oorredor  e  Gonçalo  Martins,  procuradores. 

Pergaminho  danificado.— Dimensões:  0^,i51  X  0"',310. 

XXIII 

Óbidos.  1  de  Agosto  de  1359  (1321). 

Composição  lavrada  pelo  tabelião  Afonso  Esteves  entre  Mestre 
Estêvão,  prior  de  S.  Pedro,  dum  lado,  e  Pedro  Fagundo,  Afonso 
Eanes,  Lourenço  Martins,  Martim  Gago  e  Martim  Estevez,  raçoeiros, 

do  outro,  pela  qual  se  obrigaram  a  pagar  os  dinlieiros  dos  aniver- 
sários, da  celebração  destes  a  três  dias.  Testemunhas:  Domingos  Pi- 

res Salsa,  Estêvão  Durães,  e  Vicente  Pires,  capelães,  Fernão  Tou- 
rinho,  João  Martins,  irmão  do  prior  e  Afonso  Pires,  saquiteiro  do 

bispo  de  Viseu. 

Dimensões :  0"',120  X  O^jlõl. 

XXIV 

Óbidos.  20  de  Novembro  de  13G1  (1323). 

Venda  duma  casa  na  Royarica  com  seu  cunchouso,  que  parte 

com  propriedades  de  Joanne  Esteves  Caiado,  dos  herdeiros  de  Gon- 
çalo Soares  e  do  Conde  e  com  o  cunchouso  da  obra  feita  por  João 

do  ̂ lonte  da  Roiariça  e  por  sua  mulher  Domingas  Martins,  a  João 
Martins  de  Leyrta,  irmão  de  Mestre  Estêvão,  prior  de  S.  Pedro.  A 
carta  foi  la\Tada  por  Afonso  Estevez,  tabelião,  sendo  testemunlias : 
^lartim  Gil  de  Us seira  e  Bartolomeu  Rodrigues  da  Roiariça,  João 
Fernandes  da  Dos  Ruuhos  (Ruivos). 

Dimensões  :  0"',162  X  0"',160. 
XXV 

Óbidos.  14  de  Março  de  1.3G5  (1327). 

Instrumento  pelo  qual  se  obrigam  Andró  Annes,  arcediago  de  Pe- 
nda, procurador  de  D.  Fr.  Vidal,  cardial  e  prior  de  Santa  Maria 

de  Óbidos,  duma  parte  e  Mestre  Estêvão,  prior  de  S.  Pedro,  Pedro 
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Faguiido,  Martim  Gago  e  Afonso  Eannes  da  outra,  a  guardarem  a 

decisão  de  Estêvão  Pires  e  Tiago  (?)  Gomes,  raçoeiros  de  S.  Tiago, 

árbitros,  sobre  os  dízimos  da  quinta  *  que  foi  edificada  por  Gonçalo 
Eannes  Bochardo,  de  que  se  pretende  apoderar,  desde  o  tempo  de 
Martim  Pires,  a  igreja  de  S.  Pedro.  Tabelião,  Lourenço  Domingues; 
testemunlias :  Afonso  Esteves,  alvazil,  João  Pires,  tabelião,  Leonardo 
Alfaiame,  Lourenço  ̂ lartins,  Martim  Martins,  Martim  Cansado  9 
João  Simão,  clérigos. 

Dimensões :  0™,170  X  0'";180. 

XXYI 

Óbidos.  4  de  Maio  de  1365  (1327). 

Emprazamento  feito  por  Mestre  Estêvão,  prior  de  S.  Pedro,  e 

Martim  Anes,  dito  Gago,  Pedro  Fagundo  e  Afonso  Eanes,  raçoeii'os 
a  Estêvão  Esteves  e  a  sua  mullier  Marinha  ^lartins  e  a  um  filho,  da 

vinlia  que  deixou  Domingos  Joanes  à  dita  igreja.  Aquela  vinlia  era  na 

Serra,  abaixo  do  moinlio  que  foi  de  João  Pinhão  e  partia  com  Lou- 

renço Pires,  tabelião,  com  João  Ruiiho  (Ruivo)  e  com  Domingos  Mou- 
ro. TabeKão:  Lourenço  Pires;  testemunlias:  Estêvão  Lourenço,  João 

Simões,  clérigo,  Estêvão  Martins,  filho  de  Aparício  Martins,  Martim 

Vicente,  genro  da  Onega  e  Domingos  Mouro.  Partido  por  Abe. 

Dimensões :  0^,120  X  0^,1SQ. 

XXYII 

Óbidos.  29  de  Julho  de  1365  (1327). 

Obrigação  de  Mestre  Estêvão,  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos  e 
de  Martim  Gago,  Pedro  Fagundo,  Afonso  Anes,  Lourenço  Martins  e 

Martim  Esteves,  raçoeiros,  a  pagarem  os  aniversários  pelo  dia  que 
devem  ser  e  não  o  fazendo,  a  pagarem  de  multa,  cada  dia,  40  soldos. 

Tabelião:  João  Pires;  testemunhas:  Domingos  Pires  Salsa,  clé- 

rigo, Afonso  Clemente,  Pedro  Neto,  João  de  Boim  (?).  Carta  partida 

por  Abe. 

Dimensões :  O"» ,095  X  0"',174. 

XXYIII 

Óbidos.  o  de  Junho  de  13GG  (1328). 

Emprazamento  em  uma  vida,  a  Vicente  Francisco,  da  Moreira, 
da  herdade  no  lugar  da  Moreira,  caminho  do  Yau,  e  duma  vinha  a 

1  Por  uma  observação  do  séc.  xvi  se  ve  ser  a  quinta  de  Tronches  que  está 
entre  a  Vermelha  e  o  Ca<lavah 
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par  da  ermida,  também  no  mesmo  lugar,  dando  da  lierdade  a  terça 

l)arte  de  tudo  e  da  vinha  a  metade  do  vinho  e  da  tinta,  e,  alem  disto, 

pelo  Natal,  4  galinhas.  As  propriedades  foram  emprazadas  por  João 

Martins,  procurador  de  Mestre  Estevão,  prior  de  S.  Pedro,  e  por 

Pedro  Fagundo,  Martim  Anes,  Lourenço  Martins  e  Afonso  Eannes 

de  Leírea,  raçoeiros.  Tabelião:  Lourenço  Pires;  testemunlias :  João 

Kodrigues  da  Freiria,  João  Vicente  do  Olho  Marinho,  João  Alvão, 

Joane  Anes,  seu  filho.  Carta  partida  por  Ahc. 

Dimensões  :  O^jieO  X  0'",134. 

XXIX 

Óbidos.  17  de  Março  de  13G8  (1330). 

Testemunho  lavrado  pelo  tabelião  Lourenço  Domingues,  de  San- 
tarém, a  pedido  de  Afonso  Eanes,  prioste  de  S.  Pedro,  de  como 

por  morte  de  João  Esteves,  filho  de  Estevão  Galego,  que  morava 
nas  casas  que  pertenciam  à  referida  igreja,  se  viera  meter  nelas 
Yasco  Esteves,  irmão  do  falecido,  e  que  vindo  Inês  Afonso,  mulher 

deste  entregar  as  chaves  da  casa,  se  determinou  que  ai  ficassem  por 

alquier  até  o  dia  de  S.  Miguel.  O  testemunho  foi  lavrado  a  par  cas 

Ayras  Tourijs,  sendo  testemunhas  João  Paes  e  Domingos  Joanes,  sa- 
pateiros e  Domingos  Pires  Salsa. 

Dimensões :  0"',113  X  0'",157. 

XXX 

Cadaval.  29  de  Janeiro  de  1373  (1335). 

Testemunho  lavrado  i)or  Vasco  Rodrigues,  tabelião,  a  ]3edido  de 
Afonso  Esteves,  alcaide  da  Atouguia,  e  de  João  Domingues  Dade, 
testamenteiros  de  Maria  Gaga,  bem  como  de  Dom  Lobo,  em  como 

aquela  ordenou  em  seu  testamento  que  a  igreja  de  S.  Pedro  recebesse 
uma  vinha  ou  herdade  do  rendimento  de  4  libras,  joara  se  queimarem 

candeias  enquanto  se  fizerem  os  aniversários  dela,  de  seus  pais  e  de 
João  Gago,  nomeando  administrador  da  herdade  seu  sobrinho  Afonso 

Esteves,  filho  de  Estevão  Fagundo  e  seus  descendentes.  Em  vir- 

tude dessa  disposição,  Vicente  Pires,  prioste  de  S.  Pedro,  Gil  Do- 
mingues, Clemente  ̂ lartins,  Pedro  Clemente,  Fernão  Clemente, 

Estevão  Pires,  Vicente  Domingues,  Estevão  Domingues,  João  Gago, 
Estevão  Solteiro,  homens  bons  do  Cadaval,  foram  ver  a  vinha  que 
está  em  Ponte  de  Pai  Baralha  e  que  parte  com  Estêvão  Domingues, 

Domingos  ̂ lartins  Gomes  (.nc)  e  ]\Iartim  Gonçalves;  avinha  que  está 

na  Kibeira  e  que  parte  com  filhos  de  Pedro  Fagundo,  o  clérigo,  Vi- 
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ceiíte  Doniiiigues,  Clemente  Martins  e  Lourenço  ̂ lartins;  e  a  vinha 

da  Silveira  que  parte  com  o  regueiro  e,  com  Afonso  Martins,  ceva- 
deiro  e  com  lillios  de  Pedro  Fagundo,  clérigo;  as  quais  rendem  as 

4  libras.  Testemunhas:  Domingos  Martins,  homem  de  Afonso  Este- 

ves, Martim  Gonçalves,  homem  do  prior  de  Guimarães,  João  Ber- 
naldes,  Pedro  do  Paço,  Lourenço  Gago  e  Vicente  Anes,  clérigo. 

Dimensões :  0"',440  X  0°',212. 

XXXI 

Óbidos.  27  de  Maio  de  1373  (1335). 

Instrumento  pelo  qual  se  obrigaram  Pedi*o  Esteves,  prior,  Afonso 
Eanes  de  Leirea,  Vicente  Pires,  prioste,  Afonso  Eanes  de  Lisboa  e 

^lartim  Lourenço,  raçoeiros  de  8.  Pedro,  a  fazerem  dois  aniversários 

cada  ano  por  alma  de  Estêvão  Fagundo,  do  Cadaval  e  de  Domingas 

Martins,  sua  mulher,  pelas  lierdades  e  quinhão  duma  cuba  que  Afonso 

Esteves,  alcaide  de  Atouguia,  filho  e  testamenteiro  de  Estevão  Fa- 

gundes deu,  as  quais  havia  João  Martins  Leite  coito  na  aldeia  do 

Mosteiro,  couto  de  Alcobaça,  tendo  adquirido  os  cinco  quinhões  da 

cuba  que  era  necessária  para  recolher  o  vinho  que  a  igreja  tinlia  na 

aldeia  por  õO  libras  do  aniversário  de  Martim  Annes,  que  foi  prior 

da  dita  igreja.  Tabelião:  Gonçalo  Lourenço,  tabelião  da  rainha  D.  Isa- 
bel. Testemunhas:  Afonso  Martins,  da  Vermelha,  alvazil,  Lourenço 

Domingues  de  Anhourega,  tabelião,  Kui  Lourenço,  João  Fernandes, 

clérigos,  Estêvão  Annes,  filho  de  João  ̂ lartins,  coelheiro,  Simão  Pires 

da  Royavica  e  Pedro  Annes,  fillio  de  João  Simões. 

Dimensões:  O-.SSO  x  0-",220. 

XXXII 

Óbidos.  27  de  Maio  de  1373  (1335). 

Emprazamento  a  Lourenço  Esteves,  filho  de  Estêvão  Galego  e 

a  sua  mulher  Estevainha  Rodrigues  da  herdade  de  Eoçamundo  com  a 

almoinha  e  com  uma  vinha,  com  obrigação  de  dar  pelo  Natal  nove 

maravedis,  feito  pelo  prior  Pedro  Esteves  e  pelos  raçoeiros  de  S. 

Pedro,  Afonso  Eanes  de  Leiria,  Vicente  Pires,  Afonso  Eannes  e  Mar- 

tim Lourenço.  Tabelião  Lourenço  Domingues.  Testemunlias:  Domin- 

gos Alcaide,  Lourenço  Martins,  natural  da  Xourega,  seu  homem  e 

Martim  Domingues  Sarilho. 

Dimensões  :  O-^jUO  X  0'",264. 
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XXXIII 

Óbidos.  27  de  Janeiro  de  1374  (1336). 

Testemuiilio  lavrado  por  Lourenço  Domingues^  tabelião,  a  pedido 

(íe  Afonso  Eannes  de  Leiria,  raçoeiro,  de  como  Estêvão  Soares  tes- 

tamenteiro de  Lourenço  Soares,  seu  irmão,  lera  uma  verba  do  testa- 

mento em  que  se  dizia  que  por  morte  de  Maria,  sua  criada,  ficasse 

a  seus  parentes  mais  chegados  a  metade  da  vinlia  do  Souto  com  obri- 

gação de  dar  à  igreja  de  S.  Pedro  20  soldos  para  um  aniversário 
anual.  Testemunlias :  João  Pires,  filho  de  Abril  Lopes,  Andreu,  homem 

que  foi  de  Estevão  Domingues  e  Domingos  Durães,  albergueiro. 

Dimensões :  O-^jOGO    O-^lOõ. 

XXXIV 

Óbidos.  24  de  Abril  de  1374  (1336). 

Instrumento  feito  no  coro  de  S.  Pedro  à  missa  da  prima  pelo 

qual  Tereija  Domingas  a  Franca,  viúva  e  testamenteira  de  Vasco 
Gago,  doou  à  igreja  de  S.  Pedro  uma  casa  em  Óbidos  que  parte  com 

João  Pires  e  com  rua  que  vai  para  a  Serra  para  nela  se  fazer  anual- 
mente um  aniversário,  por  alma  de  seu  marido.  Tabelião:  Gonçalo 

Lourenço.  Testemunhas:  Estêvão  Nunes,  Afonso  Martins,  escudeiros, 

Lourenço  Domingues,  tabelião,  Fernão  Fernandes,  João  Afonso  e  Pe- 
dro Annes,  clérigos. 

Dimensões :  O-^lOO  X  0-,235. 

XXXV 

Óbidos.  9  de  Setembro  de  1374  (1336). 

Doação  que  fazem  Afonso  Esteves,  do  Cadaval,  vedor  dos  bens 
que  foram  de  Pedro  Fagundo,  abade  de  S.  Pedro  do  Sul  e  raçoeiro 

de  S.  Pedro  de  Óbidos,  e  Estêvão  Cadaval,  criado  do  dito  Pedro  Fa- 

gundo, à  igreja  de  S.  Pedro,  duma  courela  de  vinha,  que  foi  do  re- 
ferido abade,  com  obrigação  dum  aniversário,  composto  de  véspe- 

ras e  matinas.  A  qual  vinha  fica  em  Várzea  de  Meios  e  parte  com 

^larinha  Cardiga,  com  vinha  do  prior  de  S.  Pedro  e  com  vinlias  da 
igreja  de  Santa  Maria.  Ficará  a  administração  dela,  por  morte  de 
Estêvão  Cadaval,  não  havendo  filhos,  a  seu  irmão  Afonso  Fagundo 

ou  a  João  Fagundo.  A  doação  foi  aceite  por  Pedro  Estêvez,  prior, 
I^oureiíço  Anes,  prioste,  Afonso  Eanes  de  Leiria,  Vicente  Pires,  Gil 
Eanes  e  Martim  Lourenço,  raçoeiros.  Tabelião:  Gonçalo  Lourenço; 
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testemunhas:  João  Domingues,  alvazil,  Lourenço  Fernandes  do  Pe- 

ral, Afonso  Pires  do  Cadaval,  Joane  Anes,  clérigo.  Domingos  Du- 
rães  e  Domingos  Domingues,  sobrinlio  de  Kui  Nunes. 

Dimensões :  O»  265  X  0"',200. 

XXXVI 

Óbidos.  3  de  Novembro  de  1374  (1336). 

Traslado  duma  verba  do  testamento  de  Maria  Fernandes,  irmã 

de  Afonso  Fernandes  da  de  Gorda,  seu  testamenteiro,  a  qual  deixou 
imposta  numa  parte  da  vinha  do  Souto  uma  pensão  de  20  soldos 

à  igreja  de  S.  Pedro  para  seu  aniversário.  Foram  presentes  os  ra- 
çoeiros  Afonso  Eanes  e  Martim  Lourenço,  sendo  tabelião  Vasco  Ro- 

drigues e  testemunhas  João  Anes  e  Vicente  Domingues,  clérigos, 
João  Pires,  lilho  de  Abril  Pires,  vogado,  Pedro  Cãao  e  seu  filho 
Estêvão  Pires. 

Dimensões ;  0'",146  X  0"',19õ. 

XXXVII 

Leiria.  12  de  Janeiro  de  1375  (1337). 

Carta  de  doação  que  fazem  João  Martins  Leite  coito  e  sua  mu- 
lher Maria  Anes  a  Pedro  Esteves,  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  duma 

vinha  na  Eoiariça,  a  qual  foi  de  Gonçalo  Gonçalves  e  de  Maria  Do- 
mingues, moradores  na  Atouguia  e  parte  com  Pedro  Eanes  Mel  e 

com  foreiros  de  Domingos  Alcaide,  para  aniversários  da  alma  de  Mes- 

tre Estêvão,  irmão  de  João  Martins,  que  tinha  deixado  em  seu  tes- 
tamento 100  libras  para  esse  efeito.  Tabelião:  Estêvão  Martins;  tes- 

temunhas: Fagundo  Martins,  morador  na  Marinha,  João  Pires,  mo- 
rador em  Alcanada,  filho  de  Pedro  Çimoes,  Vicente  Eibas,  almocreve 

e  Afonso  Rodrigues,  filho  de  Dom  Rodrigo. 

Dimensões :  0™,278  X  0'",215. 

XXXVIII 

Óbidos.  14  de  Fevereiro  de  1375  (1337). 

Doação  à  igreja  de  S.  Pedi*o  duma  vinlia  na  aldeia  de  S.  Mamede 
(Momede),  acima  das  vinhas  da  Ordem  de  S.  Tiago  contra  a  Serra, 

a  qual  ora  tem  Vicente  Pechem,  e  de  uma  courela  no  Casal  da  Chiota 

que  parte  com  caminho  que  vai  para  a  Roiariça  e  vai  por  cima  do 
outeiro  de  S.  Mamede  partindo  com  João  Boucelo,  com  herdeiro 
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de  Lourenço  Soares,  com  Lourenço  Fernandes  e  com  Domingos 

Freire,  sob  obrigação  de  fazer  anualmente  um  aniversário  por  al- 

ma de  Martim  Gago,  prior  de  S.  João  de  Abrantes  e  raçoeiro  de 

S.  Pedro  de  Óbidos.  A  doação  foi  feita  por  Estêvão  Lourenço,  tes- 
tamenteiro do  referido  Martim  Gago.  Tabelião:  Gonçalo  Lourenço; 

testemunhas;  Vicente  Martins,  clérigo,  Pedro  Eanes  da  Eoiariça,  Kui 

Pires,  Fernão  Fernandes,  clérigo,  e  Gil  Martins,  criado  de  Martim 

Gago. 

Dimensões :  0"',100  X  0"',342. 

XXXIX 

Óbidos.  14  de  Fevereiro  de  1375  (1337). 

Obrigação  que  fizeram  Pedro  Esteves,  prior  de  S.  Pedro  e  Lou- 

renço Annes,  prioste  e  raçoeiro,  de  pagar  a  Estevão  Lourenço,  testa- 
menteiro de  Martim  Gago,  os  dinheiros  por  que  se  arrendaram  os 

frutos  da  ração  que  o  dito  Martim  Gago  havia  de  ter  na  dita  igreja, 

depois  da  sua  morte,  conforme  a  constituição  do  bispado  de  Lisboa, 
em  consideração  a  ter  o  testamenteiro  dado  para  aniversário  duas 

courelas.  Os  quais  dinheiros  Afonso  Eannes  de  Leiria,  raçoeiro  da 

igreja  houve  de  Lourenço  Annes.  Tabelião  Gonçalo  Lourenço;  teste- 
munhas: Vicente  Martins,  clérigo,  Pedro  Annes  da  Eoiariça,  Kui 

Pires,  Fernão  Fernandes,  clérigo,  e  Gil  Martins,  criado  de  Martim 
Gago. 

Dimensões :  0"',144  X  0"',220. 

XL 

Óbidos.  22  de  Março  de  1375  (1337)- 

Traslado  duma  verba  do  testamento  de  Clara  Domingues,  mulher 

de  Aires  Tourinlio,  seu  testamenteiro,  na  qual  se  declarava  que  ela 

deixava  a  sua  criada  Margarida,  fillia  de  Fernão  Tourinlio,  duas  cou- 
relas, uma  em  Souto,  e  outra  em  Cerveira,  com  obrigação  de  dar  à 

igreja  de  S.  Pedro,  para  um  aniversário,  20  soldos.  O  testamento 
estava  na  mão  de  Aires  Tourinho  que  o  facultou  por  ordem  de  João 

Domingues,  alvazil  dos  gerais  em  Óbidos,  a  requerimento  de  Pedro 

Esteves,  prior  da  igreja  de  S.  Pedro.  Tabelião:  João  Pires;  teste- 

munhas: Afonso  Esteves,  alcaide.  Domingos  Domingues,  João  Ko- 
drigues  e  Estevão  Pires,  tabelião. 

Dimensões :  0'",23()  X  0™,191. 
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XLI 

Óbidos.  17  de  Março  de  1375  (1337). 

Instrumento  de  como  João  Pires,  porteiro  jurado  do  conceDio, 

disse  que  fora  por  mandado  do  alvazil  João  Domingues  meter  de  posse 
Lourenço  Eanes,  prioste  de  vS.  Pedro,  em  nome  do  prior  e  raçoeiros, 
dos  bens  de  Estevão  Eodrigues  de  Fanliâes  (Fanliões),  pela  quantia  de 

300  libras,  em  que  foi  avaliada  a  demanda  que  com  ele  haviam,  cons- 
tantes de  cinco  formas  de  sapataria,  da  herdade  do  Outeiro,  a  par  da 

aldeia,  duma  vinlia  na  Várzea,  e  doutra  nas  Fontes,  termo  da  aldeia. 

Disse  também  que  metera  na  Cobrombeira  Vicente  Tomé,  em  nome 

dos  referidos,  em  posse  duma  casa  derribada,  pelo  que  lhe  tirou  a 

herdade  da  Abrunheira.  Tabelião:  Lourenço  Domingues;  testemu- 
nhas: Afonso  Esteves,  alcaide,  Afonso  Martins,  escudeiro,  Lourenço 

Pires,  tabelião.  Domingos  Domingues,  vogado,  Lourenço  Esteves, 

procurador,  Afonso  Pires  que  foi  alcaide,  Afonso  Eanes,  raçoeiro  de 
S.  Tiago. 

Dimensões:  0™,133  X  0"',204. 

XLII 

Óbidos.  19  de  Juiilio  de  1375  (1337). 

Escambo  que  fez  Fernão  Fernandes,  clérigo,  morador  em  Óbidos, 
filho  de  Fernão  Paes  da  Mouta,  com  Margarida  Domingues,  de  duas 

courelas  de  vinlia  e  duma  herdade.  As  duas  courelas  jazem  em  Vai 

de  Cabras,  junto  da  Mouta,  e  partem  com  Vicente  Anes,  Lopo  Fer- 
nandes, João  Domingues,  fillio  de  Domingos  Pequeno,  e  a  herdade 

jaz  na  Abrunheira  no  caminho  que  A^ai  para  Torres  Vedras,  e  parte 
com  os  filhos  de  João  Franco  e  com  camiiilio  de  Loural.  Estas  pro- 

priedades pertenceram  a  Constança  Gil,  mãe  de  Margarida  Domin- 
gues. Tabelião:  Gonçalo  Lourenço;  testemunhas:  Domingos  Ribeira, 

João  Bartolomeu,  da  Fanadia  e  Domingos  Vicente,  de  S.  Gregório. 

Dimensões:  0™,119  X  0"',280. 

XLIII 

Óbidos.  28  de  Julho  de  1375  (1337). 

Doação  que  fizeram  Fernando  Afonso  dito  dulveira,  sua  mullier 

Margarida  Domingues  e  Maria  de  Évora,  sua  irmã,  à  igreja  de  S.  Pe- 
dro duma  casa  no  adro  da  dita  igreja,  a  qual  llies  deixaram  seus 

pais  para  aniversários,  como  está  escrito  no  livro  deles,  e  parte  com 

casas  que  foram  de  João  Pinlião  e  que  pertencem  agora  a  Aires  Tou- 
rijs  e  com  azinhaga.  Os  referidos  meteram  de  posse  da  casa  ao  prioste 
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Afonso  Eanes  de  Lisboa  e  aos  raçoeiros  por  terra  e  palhas.  Tabe- 
lião, Lourenço  Domingues;  testemunlias :  Gonçalo  Lourenço,  tabelião, 

João  Lourenço,  clérigo,  João  Esteves  Goleu  (?)  pedreiro,  João  Anes 
Giraldo  Anes,  clérigos  e  Domingos  Alcaide. 

Dimensões :  O'",!^^  X  0'",178. 

XLiy 

Óbidos.  7  de  Outubro  de  1375  (1337). 

Traslado  em  pública-forma  duma  verba  do  testamento  de. . .  Lou- 
renço de  Amoreira,  pela  qual  deixava  à  igreja  de  S.  Pedro  para  um 

aniversário  uma  courela  em. . .  a  par  da  fonte.  Passada  a  pedido  do 
arcipreste  Afonso  Eanes  e  dos  raçoeiros  Vicente  Pires,  Gil  Eanes 

e  Lourenço  Anes,  pelo  tabelião  Lourenço  Domingues,  sendo  teste- 
munhas João  Martins,  genro  de  João  Ruuo  (Kuivo),  João  Leonardes, 

Domingos  Leonardes  e  João  Pires. 

Mutilado.  — Dimensões  0'",120  x  0™,172. 

XLV 

Abrantes,  na  Eua  Grande  ante 
as  casas  de  Lourenço  Anes, 
clérigo.  17  de  Agosto  de  1376  (1338). 

Aforamento  a  Estêvão  Mocharro,  vizinho  de  Óbidos,  filho  de  Pe- 
dro Mocharro  e  a  sua  mullier  Maria  Anes  e  a  todos  seus  sucessores 

feito  por  Martim  Pinhão,  prior  de  S.  Pedro  de  Abrantes  e  raçoeiro 
de  S.  João  da  dita  vila,  de  todos  os  bens  que  tem  em  Gayaria  e  que 
foram  de  Domingos  Pinhão  e  Domingos  lohanes  e  de  Domingos  lo- 
hanes  colham  teyhos,  os  quais  partem  com  Estêvão  Mendes,  Domin- 

gos Soares,  Mamede  Pires,  João  Bochardo,  Domingos  Afonso,  João 
Gayola,  Martim  Foyuo,  Estêvão  Durães,  Domingos  lohanes.  com  o 

foro  do  quinto  do  pão,  vinlio,  linho  e  fruta  que  derem  e  mais  dois 

alqueires  por  fogaça  por  Santa  Maria  de  Agosto  e  um  capão.  Tabe- 
lião: Afonso  Martins;  testemunhas:  Estêvão  Menay,  clérigo.  Domin- 

gos Pires  Neto,  Domingos  Anes,  homem  de  Lourenço  Pires,  Vasco 
Afonso,  clérigo. 

Dimensões :  0«',171  X  0'",213. 

XLVI 

Óbidos.  13  de  Dezembro  de  1376  (1338). 

-  Traslado  duma  verba  do  testamento  de  Martim  Macho,  apresen- 
tado por  seu  filho  Gil  Martins  pela  qual  deixava  um  maravedi  anual- 
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mente,  assente  na  courela  do  Barro,  à  igreja  de  S.  Pedro  pela  alma 
de  seus  pais,  a  qual  tinha  João  Maclio  com  esse  encargo.  Passada  a 
requerimento  do  arcipreste  Afonso  Eanes,  sendo  tabelião  Lourenço 

Domingues  e  testemunhas:  João  Domingues,  criado  de  Martim  "Ma- 
cho, Gil  Martins,  filho  de  Martim  Macho,  João  do  Pó,  clérigo,  Pedro 

Juiães,  sapateiro,  Afonso,  filho  de  Dona  Luzia  e  João  Domingues  Rei- 
mondo. 

Dimensões :  0"',120  x  0™,206. 

XLYII 

Óbidos.  30  de  Abril  de  L378  (1340). 

Traslado  duma  verba  do  testamento  de  Marinha  Domingues,  mu- 
lher de  João  Domingues,  pela  qual  deixava  a  seu  marido  todas  as 

terras  que  tinha  na  Serra  e  que  partiam  com  Domingos  Alcaide, 
Afonso  Vicente  e  João  de  Valverde  e  por  morte  dele  a  seus  irmãos 

Nicolau  e  Domingos  Domingues,  com  obrigação  de  fazer  um  aniver- 
sário em  S.  Pedro  dando  à  igreja  20  soldos  cada  ano.  Passado  nas 

casas  de  Martim  Domingues,  vigário  em  Óbidos  pelo  bispo  de  Lisboa, 
D.  João,  sendo  testemunhas  Vicente  Pires,  raçoeiro,  João  Escudeiro 

da  Capeleura  (sic),  Martim  Abril  de  Abruageura  (sic),  João  Pires  do 
Arelho;  e  tabelião  Vasco  Rodrigues. 

Dimensões :  0°',202  X  0'",23õ. 

XLVIII 

Óbidos.  1  de  Junlio  de  1379  (1341). 

Carta  do  escambo  feito  por  Pedro  Esteves,  prior  de  S.  Pedro, 
Afonso  Eanes  de  Leiria,  Lourenço  Eanes,  Estêvão  Martim  Loureiro, 

Vicente  Pires,  raçoeiros  da  mesma  igreja,  e  Gil  Eanes,  prior  de  Santa 
Maria,  Afonso  Eanes  de  Leiria,  Martim  Cansado,  Lourenço  Martins, 

João  Rodrigues  e  Andreu  ̂ lartins,  raçoeiros  desta  igreja,  com  Pe- 
dro Juiãis,  sapateiro  e  sua  mulher  Elvira  Tendeira  dum  pardieiro 

que  foi  lagar,  onde  chamam  a  Fontela  e  que  parte  com  Domingos 
Johanes  da  Ramada;  do  qual  pardieiro  Mendo  Afonso  e  Estevão 
Mendes  deixaram  a  metade  a  S.  Pedro  e  a  outra  metade  a  Santa 

Maria,  Domingos  de  Lisboa  e  Maria  Dona,  por  duas  courelas  na 
Torre.  Uma  destas  parte  com  Maria  Soares,  Pedro  Esteves,  Afonso 

Eanes,  filho  do  albufeiro  do  Barro  e  a  outra  parte  com  Ruberte  Lou- 
renço e  Aires  Tourinho.  Tabelião:  Estevão  Pires;  testemunhas:  João 

do  Pó,  Fernão  Fernandes,  Vicente  Martins  clérigos,  Pedro  Lourenço, 

homem  de  Gil  Eanes,  prior  de  Santa  Maria,  Martim  Esteves,  Estêvão 
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Eanes,  coelheiroj  Jiomem  do  Pedro  Esteves,  prior  de  S.  Pedro,  Do- 

mingos Paes,  sapateiro  de  Santarém,  Aires  Tourinlio,  Estêvão  Mar- 
tins do  ̂ fombarral  e  João  Pires  do  Peral,  neto  de  Joana  Pires. 

Dimensões :  ()"',380  X  0"',250. 

XLIX 

Atouguia.  10  de  Setembro  de  1379  (1341) . 

Traslado  da  verba  do  testamento  de  Gonçalo  Gonçalves,  que  es- 
tava em  ])oder  do  seu  genro  Lourenço  ̂ lartins,  feito  em  11  de  Julho 

de  1372  (1334),  pela  qual  deixou  a  obrigação  do  alumiar  a  iTimpada 

que  está  em  Santa  Maria  de  Roiariça,  imposta  na  vinha  que  chamam 

das  Eiras  aYicente  Gonçah'es,  seu  íiDio.  Passado  por  Domingos  Anes, 
tabelião,  a  requerimento  de  Estácio  Lourenço,  clérigo  e  por  ordem 
de  Pedro  Martins,  juiz,  sendo  testemunhas  Estevão  Pires,  tabelião, 
Afonso  Vicente,  tabelião,  o  Miguel  Batel. 

Dimensões :  0"Sl98  X  0"',172. 

L 

Santarém.  12    de    Fevereiro    de    1380? 

(1342). 

Carta  pela  qual  D.  Afonso  IV  manda  ao  almoxarife  do  lugar  da 

Selir  que  não  se  oponha  à  cobrança  da  dízima  do  pescado  que  ali  vier, 
como  era  costume  receber  o  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  de  quem  os 
moradores  recebem  os  sacramentos.  A  pedido  do  respectivo  prior. 

Passada  em  lugar  de  .  . .  Esteves,  clérigo  de  El-Rei,  por  Fernão 

Eodi*igues,  também  clérigo  de  El-Rei  e  feita  por  Julião  Domingues. 

Já  não  existe  o  selo.  Mal  conservada.  (Em  públiea-forma  no  n."  115).  —  Di- 
mensões :  0'",220  X  0'",323. 

LI 

Eras   de  1381   (134.3)  e  1382 

(1344). 
Visitações  da  capela  de  vSanta  Maria  do  ̂ lonte,  feitas  por  Grainho, 

escrivão  do  D.Vasco,  bispo  de  Lisboa,  nas  quais  entre  outros  melho- 
ramentos materiais  manda  que  Johane  Anes  dentro  do  prazo  de  15 

dias  diga  de  cór  os  preceitos  da  lei,  os  artigos  da  fé,  etc. ;  que  Pedro 

Domingues,  casado,  abandone  a  barregã  Teresa  Pires;  que  Domin- 
gos Vicente  e  Domingos  Ferreira,  usureiros  restituam  os  dinheiros  que 

tiraram  às  pessoas  com  quem  tiveram  negócios  c  outras  disposições 

curiosas  que  o  mau  estado  do  pergaminho  não  deixa  ler  por  completo. 

Dimensões :  0'",277  X  0"',õõ4. 
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LII 

Óbidos.  21  de  Novembro  de  1381  (1343). 

Traslado  duma  verba  do  testamento  do  Lourenço  Soares,  feito 

por  Lourenço  Domingues  de  Santarém,  tabelião  de  Óbidos  em  1374 

(1336),  pela  qual  deixava  à  igreja  de  S.  Pedro  20  soldos  para  um 
aniversário,  impostos  na  metade  da  vinha  do  Souto,  com  que  ficou 
Maria,  sua  criada.  Passado  por  ordem  de  Estevão  Martins  Loureiro, 

raçoeiro  de  S.  Pedro  e  ouvidor  por  D.Vasco,  bispo  de  Lisboa,  a  re- 

querimento de  Lourenço  Anes,  raçoeiro  da  mesma  igreja,  por  Este- 
vão Pires,  tabelião,  sendo  testemunhas:  Bernal  Martins,  clérigo,  Lou- 

renço Miguéis,  capelão  de  S.  Pedro,  Fernão  Fernandes,  administrador 

da  capela  de  João  Gago  e  Pedro  Esteves,  procurador  no  Concellio. 

Dimensões:  O-jlGÔ  X 0"',197. 

LIII 

:Mouta.  30  de  Maio  de  1382  (1344). 

Auto  pelo  qual  os  moradores  do  lugar  da  Mouta  se  obrigarama 

fazer  a  igreja  do  dito  lugar,  como  o  bispo  de  Lisboa,  D.Vasco,  man- 
dara em  suas  visitações,  ao  qual  estiveram  presentes  os  seguintes: 

Martim  Lourenço,  prioste  xVfonso  Vicente,  Lourenço  Pires,  João  Men- 
des, Pedro  Anes,  João  Anes,  filho  de  João  Mogo,  João  Aparício, 

João  de  ̂ lontejunto.  Bacias  Esteves,  João  Francisco,  Domingos  Fran- 
cisco de  Albergaria,  Domingos  de  Deus,  João  Domingues,  filho  de 

Domingos  Pequeno,  Estêvão  Joanes,  Afonso  Domingues,  sapateiro, 

João  Gil,  João  Longo  de  Albergaria,  Estevão  Domingues  da  Mouta- 
longa,  Estevão  da  Serra,  Domingos  Joanes  filho  do  clérigo  e  ̂ lartim 
Lourenço,  raçoeiro  de  S.  Pedro  de  Óbidos. Tabelião  de  Óbidos:  João 

Martins;  testemunhas:  Joane  Anes,  capelão  da  igreja  da  ̂ louta, 
João  Mendes,  Afonso  Domingues,  sapateiro,  João  Mogo  e  xUbnso 
Vicente. 

Dimensões:  0'",28õ X 0"',274.  , 

LIV 

Torres  Vedras.  29  de  Abril  de  1382  (1344). 

Instrumento  pelo  qual  foi  assinado  o  dia  10  de  Maio  a  Martim 
Lourenço,  raçoeiro  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  para  estar  no  lugar  da 
Mouta  para  o  vigário  de  Torres  Vedras,  Lopo  Martins,  fazer  uma 

inquirição  ao  prior  de  S.  Pedro  o  aos  moradores  daquele  lugar, 

conforme  mandava  o  bispo  de  Lisboa  D.Vasco,  por  sua  carta. Tabe- 
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lião :  João  Kodrigiies,  por  seu  escrivão  João  Afonso  Kedondo ;  teste- 
munhas: Afonso  Pires,  filho  de  Pedro  Anes,  oleiro  de  Óbidos,  Mar- 

lim  Domingues  e  Vasco  Anes,  homem  do  vigário. 

Dimensões :  0"\183  X  0-,2l9. 

LY 

Óbidos.  4  de  Junho  de  1383  (1345). 

Público  instrumento  ou  auto  de  posse  da  vinlia  e  moinho  da  he- 
rança de  João  Pinlião,  clérigo,  sitos  em  Kabo  de  Anguia,  tomada 

por  João  Fernandes,  filho  de  Fernão  Tourinlio,  de  que  há-de  pagar 
a,  S.  Pedro  um  alqueire  de  trigo  amassado  em  cada  semana,  cujas 
terras  e  moinlio  vagaram  por  morte  de  Martim  Pinlião,  de  quem  era 

sobrinho  o  referido  João  Fernandes,  que  as  teve  de  defender  de  es- 
pada nua  contra  Estêvão  Anes  Gago,  clérigo,  também  da  linhagem 

de  João  Pinlião.  Era  moleiro  do  moinlio  Domingos  Silvestre  Picoeiro. 

Tabelião:  Gonçalo  Lourenço;  testemunhas:  Domingos  Lourenço, 
Estêvão  Anes,  mercadores,  Lourenço  Anes,  raçoeiro  de  S.  Pedro, 

Pedro  João  davem  (?),  João  Afonso,  sapateiros,  João  Lourenço  de 

Leiria,  Pedro  Quincheiro  (?),  João  Miguéis,  João  Bartolomeu  e  Es- 
têvão Anes,  ferreiro. 

Dimensões :  0«',473  X  0"S200. 

LVI 

Óbidos.  15  de  Maio  de  1384  (1346). 

Emprazamento  a  Afonso  Anes,  raçoeiro  de  S.  Pedro,  e  a  duas 

pessoas  depois  da  sua  morte,  da  herdade  do  Kaal,  que  teve  Martim 

Cansado,  pertencente  à  capela  do  Chancinlio,  feito  por  Estêvão  Anes, 

prioste,  e  Vicente  Pires,  Martim  Lourenço,  Lourenço  Anes,  raçoei- 

ros  de  S.  Pedro,  com  obrigação  de  dar  à  igreja  20  soldos  por  pri- 
meiro de  Janeiro.  Tabelião:  Vasco  Kodrigues;  testemunhas:  Vicente 

Anes,  Estêvão  Anes,  clérigos  e  capelães  da  capela  de  João  Gago, 
Afonso  Pires,  tesoureiro  da  de  S.  Pedro  e  Fagundo  Anes,  da  de  Gorda. 

Dimensões  :  0'",226  X  0'",200. 

LVII 

Óbidos.  12  de  ....  de  1384  (1346). 

Traslado  duma  verba  do  testamento  de  Vicente  Francisco,  feito 

em  28  de  Outubro  de  1377  (1339),  sendo  testemunhas  Kodrigo  Anes, 

sapateiro,  Vicente  Gonçalves,  Domingos,  mancebo  do  referido  Vicente 
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Francisco  e  Fernão  Fernandes,  abade,  pela  qual  deixava  vários  di- 
nheiros a  S.  Pedro  e  à  casa  de  Santa  Maria  de  Aboberijs,  impostos 

na  herdade  do  Chão  de  Barbas,  de  que  ficou  administradora  sua  filha 

Maria.  Passado  a  requerimento  de  Vicente  Pires,  raçoeiro  de  S.  Pe- 
dro, por  ordem  de  Estêvão  Martins  Loureiro,  vigário  do  bispo  de 

Lisboa,  D.  Estêvão,  sendo  testamenteira  Estevainha  Joanes,  mullier 

de  Domingos  Anes  da  Moreira.  Tabelião :  Gonçalo  Anes ;  testemunhas : 

Martim  Vicente,  clérigo  e  Domingos  Vicente. 

Danificado. — Dimensões;  0"',22õ  X  0'",20õ. 

LVIII 

Santarém.  13  de  Fevereiro  de  1386  (1348). 

Sentença  de  D.  Afonso  IV,  dada  pelos  sôbre-juíses  Bartolomeu 
Pires  e  Martim  Afonso,  abade  de  Ferreira  de  Aves,  pela  qual  foi 

confirmada  a  avença  feita  entre  Fernão  Vasques  e  sua  mulher  Maria 
Domingues,  moradores  em  Selir,  e  João  Fernandes,  filho  de  Fernão 

Tourinho,  pela  qual  os  primeiros  cederam  o  direito  à  posse  da  vinha 
do  Eabo  de  Anguia  e  das  casas  de  Óbidos,  ficando  porém,  de  posse 

delas,  enquanto  vivos,  dando  à  igreja  de  S.  Pedro  uma  candeia  do 
tamanlio  da  igreja. 

Fernão  Vasques,  fiUio  de  Vasco  Fernandes  e  de  Maria  Martins, 

tinha  apelado  para  a  Corte  da  sentença  do  corregedor  da  Estrema- 
dura, João  Afonso,  sobre  a  demanda  que  seu  pai  tinlia  com  Aires 

Tourinho  e  Clara  Domingues,  sua  mulher,  em  razão  das  casas  e  da 

vinha  que  partiam  com  João  Fernandes  e  Abril  do  Vale.  As  quais 

a  rainha  D.  Isabel  já  por  sentença  julgara  que  as  tivesse  Aires 
Tourinho  e  por  sua  morte  passassem  ao  pai  de  Fernão  Vasques,  o 

que  não  aconteceu  por  João  Fernandes  nelas  meter  por  força  Maria 

Gil.  A  sentença  foi  assinada  pelos  sôbre-juíses  e  feita  por  Afonso 
Esteves.  Conserva  ainda  o  selo,  bastante  danificado. 

Dimensões :  0"S340  X  0°\,340. 

LIX 

Óbidos.  28   de  Maio  de  1387   (1349), 

Doação  feita  por  Gonçalo  Anes,  tabelião  e  Sancha  Lourenço,  sua 

mulher,  para  casamento,  a  Afonso  Esteves  e  Guiomar  Lourenço, 

cunhada  do  referido  Gonçalo,  irmã  de  sua  primeira  mulher  Marga- 
rida Lourenço,  de  todos  os  bens  de  Margarida  Tourinha,  sua  sogra, 

com  obrigação  dum  aniversário  em  S.  Pedro.  Afonso  Esteves  e 

Guiomar  Lourenço  confessaram  receber  os  instrumentos  da  sentença, 
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em  que  Lourenço  Afonso,  da  Traballiia,  era  obrigado  a  Constança 

Lourenço,  irmã  da  referida  Guiomar.  Tabelião :  Lopo  Gil;  testemu- 
nhas: João  Vicente,  clérigo,  Martim  Lourenço,  Vicente  Domingues, 

sapateiros,  João  Anes,  de  Mocliarro  e  João  Franco,  de  Moreira. 

Dimensões :  O-^jlõO  X  0"',290. 

LX 

Óbidos.  7  de  Outubro  de  1388  (1350). 

Instrumento  pelo  qual  se  obrigou  Afonso  Esteves,  filho  de  Es- 
têvão Vicente,  e  Guiomar  Lourenço,  sua  mullier,  a  dar  20  soldos 

à  igreja  de  vS.  Pedro  para  nm  aniversário  por  alma  de  sua  cunliada 

e  irmã  Margarida  Lourenço,  impostos  na  herdade  dé  Santa  Eiria, 

que  parte  com  mato  que  foi  de  Afonso  Norrez,  com  João  Gil  e  com 

Afonso  Bartolomeu.  A  qual  herdade  foi  de  Lourenço  Pires  e  de  Mar- 
garida Tourinha,  pais  dos  referidos.  Fernando  Esteves,  procurador 

de  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro  e  Pedro  Afonso,  prioste,  obri- 
garam-se  pelos  bens  da  dita  igreja  a  cumprir  o  legado.  Tabelião: 
João  Esteves;  testemunhas:  Pedro  Dias  do  Avelai,  Domingos  Pires 
da  aldeia  do  Paraiso  c  João  Pires,  raçoeiro  de  S.  Tiago. 

Dimensões :  0"',175  x  0"',275. 

LXI 

Óbidos.  10  de  Junho  de  1389  (1351). 

Pública-forma  dum  instrumento  apresentado  por  João  Anes,  filho 
de  João  da  Serra  perante  Aires  Gonçalves,  alvazil  geral  de  Óbidos, 
datado  de  7  de  Maio  de  1379  (1341),  lavrado  pelo  tabelião  João  Pires, 
sendo  testemunhas  Domingos  Domingues,  do  Olho  Marinlio,  Estêvão 

Domingues,  Lourenço  Miguéis,  da  Atouguia,  Estêvão  Domingues, 

clérigo  da  dos  Figueiros,  Pedro  Esteves,  Lourenço  Esteves,  procu- 
radores e  Rui  Pires,  vogado.  O  instrumento  contêm  a  avença  que  fez 

Estêvão  Soares  da  Roiariça,  testamenteiro  de  Lourenço  Soares,  seu 

irmão,  com  Pêro  Martins  da  Sacheira  e  Alda  Fernandes,  sua  mu- 
lher e  Vicente  Martins,  tutor  dos  filhos  de  Afonso  Esteves,  que  foi 

tabelião,  e  da  dita  Alda  Fernandes,  pela  qual  avença  a  pensão  que 
pagavam  de  20  soldos  a  cada  uma  das  igrejas  de  S.  Pedro  e  S.  Tiago 

para  aniversários  de  Estêvão  Pires  de  Cornadi,  passou  à  casa  que  per- 
tenceu  a  este  e  era  situada  na  Rua  Direita  de  Óbidos,  a  que  chamavam 

a  Tenda  e  de  que  esteve  de  posse  Orraca  Pires,  viúva  do  referido 

Estêvão  Pires  de  Cornadi,  ficando  livre  o  lagar  que  Orraca  Pires,  ven- 
deu a  Fernão  Gonçalves  da  de  Gorda,  sogro  do  dito  Lourenço  Soa- 
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res  e  que  pertencia  agora  a  João  da  Serra.  Tabelião :  Estêvão  Do- 
mingos: testemunhas:  João  Esteves,  tabelião,  Martim  Lourenço,  Gil 

Martins,  João  Migão,  Afonso  Esteves,  íillio  de  Estêvão  Domingues, 
Lourenço  Paes  e  Fernão  Yasques. 

Dimensões :  0",211  X  0™,283. 

LXII 

Óbidos.  29  de  Junho  de  1389  (L351). 

Emprazamento  que  fizeram  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro, 

Domingos  Anes,  prioste  e  Pedro  Afonso,  raçoeiro,  a  Kui  Dias  e  a 
Estevainlia  de  Sousa,  sua  mulher,  moradores  no  Soveral,  a  par  da 

Lagoa,  e  a  uma  pessoa,  da  casa  que  a  igreja  tem  na  Eua  Direita  que 

lhe  deixou  Martim  Gago,  o  pequeno,  e  parte  com  casas  em  que  mo- 
rou D.  Guitéria  e  com  Vasco  Afonso,  com  obrigação  de  pagar  3  li- 

bras por  Santa  Maria  de  Agosto.  Tabelião:  João  Esteves;  testemu- 
nhas: Domingos  Mocharro,  Lourenço  Anes,  clérigos,  Gil  Afonso, 

cónego  da  Alcáçova  de  Santarém,  Gonçalo  Esteves,  filho  de  Estêvão 

Pires  e  Gonçalo  Anes,  filho  de  Joane  Afonso,  sapateiro. 

Dimensões :  O-^jlôO  X  0°',233 

LXIII 

(l."  documento) 

Óbidos.  30  de  Junho  de  1389  (13õl). 

Emprazamento  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro,  Do- 
mingos Anes,  prioste  e  Gonçalo  Yasques,  raçoeiro,  a  Pedro  Afonso, 

raçoeiro,  e  a  mais  uma  pessoa,  das  casas  com  seu  conchouso  na  ru^ 

que  vai  dos  Oleiros  para  o  cabo  da  vila  e  que  partem  com  adega  de 

Estêvão  Lourenço  e  com  adega  da  capela  de  João  Gago,  com  obri- 
gação de  dar  40  soldos  por  S.  Miguel.  Tabelião:  João  Esteves;  tes- 

temunhas: Gil  Afonso,  cónego  da  Alcáçova  de  Santarém,  Sueiro 

Esteves  e  Afonso  Martins,  homens  do  prior,  Domingos  Moncharro 
e  Lourenço  Anes,  clérigos.  Com  outro  documento. 

Dimensões :  0",27õ  X  0'",233. 

LXIII 

(2.**  documento) 

Óbidos.  30  de  Junho  de  1389  (1351). 

Emprazamento  feito  pelos  anteriores  ao  mesmo  por  um  determi- 
nado número  de  soldos  dnma  vinlia  no  Barro  que  parte  com  Domin- 
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gos  Mamede,  Estêvão  Anes  e  com  a  água  corrente  de  Madarra.  O 
mesmo  tabelião  e  testemunhas  anteriores. 

No  pergaminho  anterior. 
LXIY 

Óbidos.  30  de  Junlio  de  1389  (1351). 

Fragmento  dum  emprazamento  em  três  vidas  a  Domingos  Anes 

feito  pelo  prior  de  S.  Pedro  duma  herdade  no  Areeiro,  a  qual  lhe 
deixara  Estêvão  Dias,  dos  Oleiros  por  seu  aniversário,  e  parte  com 

a  mullier  de  Bartolomeu  Pinlião  com  obrigação  de  15  soldos.  Tabe- 
lião: João  Esteves;  testemunlias :  Gil  Afonso,  cónego  da  Alcáçova 

de  Santarém,  Sueiro  Esteves,  Afonso  Martins,  homem  do  prior,  Do- 
mingos íilocharro  e  Lourenço  Anes,  clérigos. 

Dimensões:  0",131  X  0'",22õ. 
LXV 

Óbidos.  30  de  Junlio  de  1389  (1351). 

Emprazamento  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro,  Do- 
mingos Anes,  prioste,  e  Pedro  Afonso,  raçoeiro,  a  Gonçalo  Vasques^ 

raçoeiro,  e  a  uma  vida,  de  duas  vinhas  no  Cadaval,  onde  chamam  a 

Kibeira,  as  quais  deixara  Afonso  Anes,  prior.  Uma  das  quais  parte 
com  Estêvão  Martins  e  Vicente  Dias  e  a  outra  com  Estêvão  Martins. 

Fica  obrigado  a  dar  o  terço  do  que  elas  produzirem.  Tabelião  e 
testemunhas  das  cartas  anteriores. 

Dimensões :  0"',194  X  0">,179. 

LXVI 

Óbidos.  29  de  Junlio  de  1390  (1352). 

Emprazamento  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro,  a  Do- 
mingos Martins  e  a  Catarina  Lourenço,  sua  mullier,  moradores  na 

Eoiariça,  duma  casa  com  seu  chão,  na  aldeia  da  Royariqay  a  qual  está 

junto  das  casas  de  Domingos  Soares,  com  obrigação  de  10  soldos 
por  dia  de  S.  Pedro.  Tabelião:  João  Esteves:  testemunlias:  Fernando 
Esteves,  Afonso  Esteves,  João  Esteves,  João  doYau,  Lourenço  Afonsa 
da  Atouguia. 

Dimensões:  0"',150  x  0",274. 

LXYII 

Óbidos.  29  de  Junlio  de  1390  (1352). 

Emprazamento  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro,  Pe- 
dro Afonso,  prioste  e  Afonso  Anes  de  Leiria,  raçoeiro,  a  Leonardo 
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Dias  e  a  Tereza  Dias,  sua  mulher,  moradores  em  Yal  Escuro,  duma 

herdade  em  Eoçamundo,  que  parte  com  Vasco  Gonçalves,  com  obri- 

gação de  dar  o  quarto  que  ela  produzir.  Tabelião:  João  Esteves;  tes- 
temunhas: Fernando  Esteves,  Gil  Martins,  Fernandes,  escudeiro  e 

Estêvão  Vicente. 

Dimensões :  O-^jlõS  X  0",186. 

LXVIII 

Óbidos.  1  de  Julho  de  1390  (1352). 

Auto  de  composição  que  fizeram  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pe- 
dro, Afonso  Eanes,  raçoeiro,  duma  parte,  e  Vasco  Afonso,  da  outra,, 

em  razão  da  capela  que  Bartolomeu  Pinhão,  e  Domingas  Martins,, 

sua  mulher,  ordenaram  na  referida  igreja,  mantida  com  os  rendi- 
mentos da  vinha  que  chamam  da  Palmeira  e  dumas  casas,  ao  pé  das 

de  Santo  Espírito  em  Óbidos  e  dos  moinhos  da  Assenta,  com  os  quais 
não  se  podendo  manter  um  capelão,  por  causa  da  carestia  grande 

das  soldadas,  combinaram  os  referidos  pagarem  12  libras  ao  prior 
e  raçoeiros  para  um  aniversário  em  cada  mês.  Tabelião:  Estêvãa 

Mendes;  testemunhas:  João  Esteves,  tabelião,  Fernando  Esteves,  es- 
colar e  Lourenço  Afonso,  morador  na  Atouguia. 

Dimensões :  O-^jSSl  X  0'°,200. 

LXIX 

Óbidos.  13  de  Abril  de  1392  (1354).. 

Emprazamento  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro,  e 

Gonçalo  Vasques,  prioste,  Afonso  Anes,  Pedro  Afonso  e  Domingos 
Anes,  raçoeiros,  a  Vicente  Anes  e  a  sua  muUier  Margarida  Anes,. 
moradores  na  dos  Xegros,  duma  vinha  tíSí provencia  do  dito  lugar  dos 

Negros  ao  Porto  da  Azenha,  que  deixou  João  Dias  à  dita  igreja,  a 
qual  parte  com  Estêvão  Martins  e  com  a  charneca,  com  obrigação  de 
dar  15  soldos  por  1  de  Março.  Tabelião  João  Esteves;  testemunlias : 

Lourenço  Anes,  Gonçalo  Anes,  João  Lourenço,  clérigos,  Kui  Pires,. 

João  Anes  e  Lourenço  Anes,  genro  do  Sancheiro  e  Lourenço  Fer- 
nandes, escudeiro. 

Dimensões :  0'»,200  X  0™,220. 

LXX 

Óbidos.  16  de  Abril  de  1392  (1354). 

Emprazamento  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro,  Gon- 
çalo Vasques,  prioste.  Domingos  Anes  e  Afonso  Eanes,  raçoeiros,. 



32 

a  Lourenço  Anos  e  a  sua  muUier,  dumas  casas  na  Eua  Direita,  as 

quais  partem  com  casas  da  capela  de  Pedro  Fernandes,  com  obri- 

gação de  dar  20  soldos  a  2  de  Janeiro.  Tabelião:  João  Esteves; 

testemunlias:  Gonçalo  Anes,  tabelião,  Vasco  Afonso,  alvazil,  Lourenço 

Fernandes,  escudeiro,  Kodrigo  Anes,  pedreiro,  Domingos  Fernandes 
e  Pedro  Fernandes. 

Danificado.— Dimensões :  0"',201  X0'",231. 

LXXI 

Óbidos.  16  de  Abril  de  1392  (1354). 

Escambo  que  fizeram  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro  de  Óbi- 
dos, Gonçalo  Yasques,  prioste,  Domingos  Anes,  Afonso  Anes  e  Pedro 

Afonso,  raçoeiros,  com  Gonçalo  Anes,  tabelião,  e  Clara  Pires,  sua 

mulher,  dum  pardieiro  da  Eua  Direita,  que  parte  com  casas  de  Es- 
têvão Pires,  por  uma  vinha  onde  chamam  os  Bacelos,  que  foram  de 

Fernão  Joanes,  que  parte  com  arneiro  de  Estácio  Anes,  com  vinlias 
de  Vasco  Martins  e  de  Pêro  Martins  das  Mós.  Tabelião:  João  Esteves; 

testemunlias :  Lourenço  Anes,  João  Lourenço,  clérigos,  João  Afonso, 

sapateiro,  Mateus  Anes  da  CajDeleira  e  Gonçalo  Vasques,  alfaiate. 

No  mesmo  pergaminho  conserva-se  o  outro  exemplar  do  escambo.  —  Dimen- 
sões:  0^480  X  0^175. 

LXXII 

Óbidos.  1  de  Julho  de  1392  (1354). 

Emprazamento  que  fizeram  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro, 
Domingos  Anes,  Afonso  Anes,  raçoeiros,  a  Pedro  Afonso,  raçoeiro, 

e  a  duas  pessoas  depois,  dumas  casas  com  seu  conchouso,  na  rua 

que  vai  dos  Oleiros  e  que  parte  com  adega  de  Estêvão  Lourenço  e 
com  conchouso  da  capela  de  João  Gago,  e  da  vinha  no  Barro,  a  qual 
foi  de  Afonso  Verrez  e  parte  com  vinha  de  Domingos  Mamede s  e  com 
vinha  de  Estêvão  Eanes,  filho  de  João  Pires,  tabelião  e  com  Modarra, 

e  de  casas  que  partem  com  Afonso  Anes  de  Leiria,  com  obrigação 
de  dar  em  1  de  Dezembro  6  libras  e  15  soldos.  Tabelião  João  Este- 

ves, testemunhas:  Domingos  Francisco,  Afonso  Esteves,  Estêvão 
Esteves,  Lopo  Esteves  e  João  Lourenço. 

Dimensões:  0'",164 X 0"',267. 

LXXIII 

Óbidos.  1  de  Julho  de  1392  (1354). 

Emprazamento  em  três  vidas  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de 
8.  Pedro,  Domingos  Anes  e  Afonso  Anes,  raçoeiros,  a  Pedro  Afonso, 
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raçoeiro,  dumas  casas  com  seu  concliouso,  sitas  na  rua  dos  Oleiros, 
e  que  partem  com  adega  de  Estêvão  Lourenço  e  com  concliouso  da 

capela  de  João  Gago;  duma  vinha  no  Barro,  a  qual  foi  de  Afonso 

Verrez,  e  parte  com  vinlia  de  Domingos  Momedes  e  com  outra  de  Estê- 
vão Anes,  íiDio  de  João  Pires  tabeKão  e  com  a  água  de  Modarra;  e 

de  outras  casas  na  rua  dos  Oleiros,  que  partem  com  casas  de  Afonso 

Anes  de  Leiria,  com  obrigação  de  pagar  em  1  de  Outubro  6  Kbras 

e  lõ  soldos.  Tabelião:  João  Esteves;  testemunhas:  Domingos  Fran- 
cisco, Afonso  Esteves,  Estêvão  Lopes,  Lopo  Esteves  e  João  Lou- 
renço. Carta  idêntica  à  anterior. 

Dimensões  :  0°',184  X  0'",235. 

LXXIV 

Óbidos.  1  de  Julho  de  1392  (1354). 

Emprazamento  em  três  vidas  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de 
S.  Pedro  e  por  Afonso  Anes  de  Leiria  e  Pedro  Afonso,  raçoeiros,  a 
Domingos  Anes,  também  raçoeiro,  duma  vinlia,  com  sua  testeira  no 

lugar  de  Assenta  jprovencia  de  Óbidos,  a  qual  deixou  João  Soares  e 

parte  com  herdade  do  cabido,  com  Lourenço  Paes  e  com  Domingos 

Durães,  do  Castelo  e  duma  herdade  no  Arieiro,  a  qual  deixou  Estê- 
vão Dias,  dos  Oleiros  e  parte  com  a  mullier  de  Bartolomeu  Pinlião, 

com  obrigação  de  dar  três  libras  por  Santa  Maria  de  Setembro. 
TabeKão:  João  Esteves;  testemunlias :  Domingos  Francisco,  Afonso 

Esteves,  Estêvão  Esteires,  Lopo  Esteves  e  João  Lourenço. 

Dimensões:  0™,136 X 0™,294. 

LXXV  e  LXXYI 

Óbidos.  8  de  Março  de  1393  (13Õ5). 

Emprazamento  em  três  vidas  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de 

S.  Pedi'o,  e  por  Afonso  Anes,  Domingos  Anes  e  Pedro  Afonso,  ra- 
çoeii*os,  a  João  Esteves  e  a  Margarida  Fernandes,  sua  mulher,  mo- 

radores na  Koiariça,  duma  herdade  no  lugar  de  Aguas  Quentes,  a 

qual  parte  com  a  Agua  Quente,  com  herdeiros  de  João  Paes,  com 
o  Kibeiro  Yelho,  com  herdeiros  de  Pedro  Anes  Mel,  com  Domingos 
Alcaide  e  com  Leonardo  Anes,  com  obrigação  de  dar  o  quarto  de 

todos  os  bens  e  a  dízima  do  pão,  legumes  e  linlio.  Tabelião:  João 

Esteves;  testemunhas:  Afonso  Esteves,  fillio  de  Estêvão  Dias,  mer- 
cador, Vicente  Gonçalves,  João  Lourenço,  homem  do  dito  Domingos 

Anes  e  João  Anes  da  Roiariça. 

Dimensões:  0°',178  X  0%249;  0%170  X  0">,2õõ. 
Z 



34 

LXXVII 

Óbidos.  30  de  Junho  de  1393  (1355). 

Emprazamento  em  duas  vidas  feita  por  Estevão  Gomes,  prior  de 

S.  Pedro  e  por  Afonso  Eanes,  Domingos  Anes  e  Pedro  Afonso,  ra- 

çoeiros,  a  Domingos  Martins  e  a  Catarina  Lourenço,  moradores  na 

Roiariça,  duma  casa  com  seu  chão  na  Eoiariça,  junto  das  casas  que 

foram  de  Domingos  Soares,  no  adro  da  igreja  de  Santa  Maria  Vir- 

gem, com  obrigação  de  10  soldos  por  dia  de  S.  Pedro.  Tabelião:  Fer- 
não Eanes;  testemunhas:  João  Rodrigues,  clérigo,  Lourenço  (sic) 

thesoureiro  e  Vicente  Anes,  liomem  de  Estêvão  Gomes. 

Dimensões :  0%t31  X  O^^jlOS. 

LXXVIII 

Óbidos.  4  de  Maio  de  1394  (1356). 

Pública-forma  duma  verba  do  testamento  de  Pedro  Anes  Mel,  mo- 
rador na  Roiariça,  casado  com  Ana  Leonardes,  pai  de  Nicolau  Pires, 

morador  na  Cobrombeira,  feito  em  4  de  Maio  de  1389  (1351),  pela 

qual  deixou,  para  um  aniversário,  à  igreja  de  S.  Pedro,  uma  vinha 

que  comprara  a  Martim  Anes  e  a  seu  pai  João  Abril,  a  qual  parte 
com  Estêvão  Lobato,  ficando  por  administrador  sua  filha  Constança 

Pires.  O  traslado  foi  passado,  a  requerimento  do  raçoeiro  Domingos 

Anes,  pelo  tabelião  Estêvão  Gonçalves,  sendo  testemunlias  Vasco 

Esteves,  Nuno  Pires  e  Lourenço  Pereira. 

Dimensões :  0",200  X  O-^A^S. 

LXXIX 

Óbidos.  6  de  Janeiro  de  1396  (1358). 

Emprazamento  em  três  vidas  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de 

vS.  Pedro,  por  Pedro  Afonso,  prioste,  por  Domingos  Anes  e  Afonso 
Anes,  raçoeiros,  a  Domingos  Freire,  morador  nos  Vidais,  couto  de 

Alcobaça,  duma  vinlia  nas  Bastas,  jprovencia  da  Aldeia  do  Mosteiro, 

a  qual  parte  com  barroca  e  com  as  vinhas  de  Afonso  Esteves  Alver- 
naz,  e  duma  courela  no  mesmo  lugar  que  parte  com  Afonso  Domin- 

gues, filho  de  Domingos  Gregores,  e  com  João  Anes,  genro  do  fer- 
reiro da  Aldeia  do  Mosteiro,  com  obrigação  de  dar  3  libras  por 

S.  Miguel.  Tabelião  da  Rainha:  João  Esteves;  testemunhas:  Domin- 
gos Lourenço  dos  Vidais,  Leonardo  Martins,  do  Cadaval,  Lourenço 

Gonçalves  e  Vicente  Anes,  homens  do  prior,  e  Martim,  fillio  de  João 
de  Évora. 

Dimensues :  0'",225  X  0'",256. 
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LXXX 

Óbidos.  6  de  Janeiro  de  1396  (1358). 

Emprazamento  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro,  duma 
terra  nas  Bastas,  aldeia  do  Mosteiro,  a  Domingos  Freire.  Parece  idên- 

tico ao  documento  anterior. 

Muito  danificado. — Largura:  0™,230. 

LXXXI 

Óbidos.  1358  (?). 

Public a-forma  passada  pelo  tabelião  João  Esteves,  por  ordem 
dos  alvazis  de  Óbidos,  do  emprazamento  em  três  vidas,  lavrado  pelo 
tabelião  Afonso  Esteves  em  1389  (1351)  por  ordem  do  Mestre  Es- 

têvão, prior  de  S.  Pedro,  e  de  Afonso  Anes,  Lourenço  Martins  e 

Martim  Esteves,  raçoeiros,  a  João  Esteves  e  a  Joana  Anes,  dum 
chão  na  Serra,  com  obrigação  de  dar  5  soldos,  sendo  testemunhas 

Domingos  Pires  Salsa  e  um  porteiro  do  bispo  de  Viseu. 

Muito  danificado.  —  Comprimento;  0'",289. 

LXXXII 

Óbidos.  1399  (1361). 

Emprazamento  feito  por  Estêvão  Gomes,  prior  de  S.  Pedro,  o 

por  Domingos  Anes,  Estêvão  Anes,  Pedro  Afonso,  raçoeiros,  a  Mar- 
tim Agosto,  duma  terra  em  Yale  Escuro,  que  parte  com  mato  dos 

Gafos,  com  vinha  da  Ordem  do  Hospital  e  com  mato  de  Estêvão 

Lourido,  com  obrigação  de  15  soldos,  uma  galinha  e  a  dízima  do 

que  a  terra  produzir. 

Muito  danificado  — Dimensões:  0"',248  X  0'",211. 

LXXXIII 

Óbidos.  19  de  Janeiro  de  1402  (1364). 

Emprazamento  feito  por  Domingos  Anes,  Estácio  Anes  e  Gon- 

çalo Anes,  raçoeiros  de  S.  Pedro,  e  por  Pedro  Eodrigues,  prioste, 
a  Estêvão  Esteves  e  a  Maria  Kodrigues,  sua  mulher,  duma  vinha 

com  arneiro  no  lugar  de  Koçamondo,  que  a  igreja  houve  por  doação 
dos  mesmos  para  aniversário  do  raçoeiro  Afonso  Anes,  a  qual  parte 
com  caminlio  que  vai  para  a  aldeia  de  S.  Mamede,  com  caminlio  que 

vai  para  a  Tinhosa  e  com  Pedro  Vicente,  íiDio  de  Constança  Bernar- 
des, com  obrigação  de  darem  30  soldos.  Tabelião:  João  Afonso;  tes- 
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temualias :  Vasco  Afonso,   João  Lourenço   Coclião,  Estevão  Anes- 

clérigo  de  Cornagaa,  Afonso  Anes,  sapateiro. 

Dimensões:  0-,203  X  0"',190. 

LXXXIY 

Óbidos.  19  de  Fevereiro  de  1402  (1364) . 

Emprazamento  feito  por  Domingos  Anes,  Estácio  Anes,  Gonçalo 

Anes,  raçoeiros,  e  por  Pedro  Afonso,  prioste,  a  Estêvão  Esteves  e 

a  Maria  Afonso,  sua  mulher,  duma  casa  na  Kua  Direita  de  Óbidos, 

que  parte  com  casas  de  Pedro  Esteves,  com  obrigação  de  dar  30  sol- 
dos por  S.  João  Baptista.  Tabelião:  João  Afonso;  testemunhas :  Vasco 

Afonso,  João  Lourenço  Cochão  e  Estêvão  Anes,  clérigo  de  Cornagaa. 

Dimensões :  0-,240  X  O-^ISO. 

LXXXV 

Óbidos.  7  de  Novembro  de  1404  (1366). 

Pública-forma  duma  cláusula  do  testamento  de  Domingos  Anes, 

prior  de  Santa  Maria,  apresentado  por  Lourenço  Anes,  mercador, 

pela  qual  deixava  a  S.  Pedro  de  que  era  raçoeiro,  para  aniversário, 
30  soldos,  impostos  na  herdade  que  comprou  a  Gonçalo  Vasques, 
escudeiro,  a  qual  está  na  Abrunheira.  Passada  a  pedido  de  Estácio 

Anes,  prioste  de  S.  Pedro,  por  ordem  do  arcipreste  Lopo  Gonçalves, 

pelo  tabelião  João  Afonso.  Testemunhas;  João  Anes,  prior  de  S.  Pe- 

dro, Fernão  Gonçalves,  João  Afonso,  prior  de  S.*'"^  Maria,  João  Lou- 
renço, clérigo  e  João  Afonso,  homem  de  Gonçalo  Vasques,  escrivão 

da  puridade  de  El-Eei. 

Dimensões :  0"",231  x  0%161. 

LXXXVI 

Óbidos.  22  de  Janeiro  de  1406  (1368). 

Pública-forma  duma  cláusula  do  testamento  de  Pedro  Fernandes, 
raçoeiro  da  Sé  de  Lisboa,  feito  no  Carvalhal  de  Sueiro  Ferreiro,  a 

24  de  Setembro  de  1369  (1331)  por  Lourenço  Domingues,  tabelião 

de  Óbidos,  pela  qual  deixava  a  S.  Pedro  30  soldos,  pagos  pela  cou- 
rela  da  vinha  do  Azai,  como  está  escrito  no  livro  dos  aniversários. 

A  qual  foi  lavrada  por  João  Esteves,  a  pedido  do  raçoeiro  Pedro 

Afonso,  por  ordem  do  vigário  Estácio  Anes,  sendo  testemunhas,  Mar- 

tim  Anes,  raçoeiro  de  S.**  Maria,  João  Pires,  raçoeiro  de  S.  Tiago, 
Vasco  llodrigues  e  Afonso  Domingues,  clérigos. 

Dimensões:  0",211  X  O^^jlBl. 
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LXXXYII 

Óbidos.  2  de  Abril  de  1408  (1370). 

Doação  que  fazem  Estêvão  Lourenço  almoxarife  de  Óbidos  e  sua 

mulher  Frol  Kodrigues,  a  S.  Pedro,  duma  vinha  nos  Çacalhos,  a 
qual  ele  herdou  por  morte  de  Afonso  Mateus  e  de  Maria  Pires,  pais 

de  Maria  Afonso,  sua  primeira  mulher,  com  obrigação  de  três  ani- 
versários. Tabelião:  João  Esteves:  testemunhas:  Pedro  Afonso,  Gon- 

çalo Anes,  raçoeiros  de  S.  Pedro,  João  Pires,  raçoeiro  de  S.  Tiago  e 
Gonçalo  Anes,  porteiro. 

Dimensões :  0"',168  X  0'»,200. 

LXXXVIII 

Óbidos.  5  de  AbrH  de  1409  (1371). 

Inventário  dos  bens  da  capela  de  Bartolomeu  Pinhão,  de  que  era 
administrador  Vasco  Afonso,  feito  por  ordem  de  D.  Diogo  Pires^ 
arcediago  de  Lisboa  dada  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro  de  1409  (1371) 

em  presença  do  arcediago  Gonçalo  Anes,  sendo  alvidrados  os  bens  por 
Estêvão  Leonardes  e  João  Martins,  moradores  em  Óbidos.  Os  quais 
são  uma  herdade  na  Palmeira,  que  parte  com  o  Eio  de  Agua  Quente ; 

uma  courela  na  Assenta  que  parte  com  João  Formoso,  que  poderá 
render  20  alqueires ;  mais  duas  casas  no  adro  de  Santa  Maria,  junto 

da  quinta  de  Domingos  Bartolomeu,  nas  quais  moram  mulheres  po- 

bres, por  amor  de  Deus;  e  mais  uma  adega  junto  a  elas,  que  rende- 
ria bem  corregida  20  soldos,  por  ano.  Tabelião:  Vasco  Anes;  teste- 

munhas: Eodrigo  Anes,  oleiro,  Gonçalo  Anes,  mordomo,  Estêvão 

Fernandes,  Eui  Martins,  tabelião,  Afonso  Pinhão,  Estêvão  Esteves  e 

Gonçalo  Anes,  caseiro  do  prior  de  S.  Pedro. 

Dimensões  :  0",270  X  0%346. 

LXXXIX 

Óbidos.  12  de  Maio  de  1409  (1371). 

Pública-forma  passada  por  Rui  Martins,  tabelião,  perante  o  vigá- 
rio Estácio  Anes,  a  pedido  de  Pedro  Afonso,  raçoeiro  de  S.  Pedro, 

sendo  testemunhas  João  Pires  Navalha,  Lourenço  da  Costa,  raçoeiro, 

j\Iiguel  Pires,  Álvaro  Rodrigues,  Estácio  Vicente  e  Domingos  Domin- 
gues, do  traslado,  que  foi  lavrado  em  14  de  Maio  de  1378  (1340),  por 

Vasco  Rodrigues,  tabelião,  perante  o  vigário  do  bispo  de  Lisboa, 

D.  João,  sendo  testemunhas  Rui  Pires,  vogado,  ̂ lartim  de  .  . .  e  Estê- 
vão Capeleiro,  do  testamento  de  Marinlia  Domingues,  mulher  de  João 
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Domingues,  feito  em  10  de  Abril  de  1378  (1340)  sendo  testemunhas 

Vasco  Kodrigues,  Pedro  Bretanha  e  Vicente  Pires,  raçoeiro  de  S.  Pe- 
dro. No  testamento  são  legados  dinlieiro  e  géneros  a  S.  Pedro,  bem 

como  ao  Espírito  Santo,  ou  gafos  de  Óbidos;  a  Koncesvales;  aos 
seus  sobrinhos,  filhos  de  Domingos  Domingues,  chumaços  iguais,  bem 
como  a  Maria  de  Atouguia,  sua  sobrinha;  a  seu  irmão  Domingos 

Domingues  as  vinhas  de  Albufeira  com  obrigação  de  missa  por  sua 
alma  e  de  sua  irmã  Estevainha  Domingues,  à  qual  também  deixa 

o  pelote  verde;  a  seu  irmão  Nicolau  30  soldos;  a  seu  marido  João 

Domingues,  vinlias  e  herdades  a  sô  ci  Serra,  que  partem  com  Domin- 
gos Alcaide,  com  Afonso  Vicente  e  com  João  do  Valverde  e  que  depois 

da  sua  morte  fiquem  a  Nicolau  e  a  Domingos  Domingues,  seus  irmãos; 

e  finalmente  à  confradia  de  S.  Pedro  15  soldos.  Alem  dos  acima  re- 
feridos também  foram  testemunhas  do  testamento  Lourenço  Anes, 

raçoeiro  de  S.  Pedro,  Pedro  Anes,  oleiro,  Lourenço  Martins,  primo 
de  Vicente  Pires  e  André,  sobrinlio  de  Vicente  Pires. 

Um  pouco  danificado.  —  Dimensões:  0'",639 X 0",246. 

xc 

Lisboa.  19  de  Maio  de  1372  do  nasci- 
mento de  Cristo. 

Sentença  de  João  de  Soure,  raçoeiro  de  S.  Estêvão  de  Lisboa, 

Juiz  deputado  por  D.  Guilherme  Carbonel,  vigário  geral  de  D.  Aga- 
pito de  Colupna,  bispo  de  Lisboa,  em  presença  de  D.  Álvaro  Pires, 

reitor  da  igreja  de  S.  Bartolomeu,  vigário  que  foi  de  D.  Fernando, 

bispo  de  Lisboa,  na  questão  em  que  era  autora  a  igreja  de  S.  Tiago 
de  Ohitis  por  seu  procurador  João  Domingues,  raçoeiro,  contra  a 

igreja  de  S.  Pedro,  representada  por  Pedro  Afonso,  raçoeiro  de 

S.**  Maria,  sobre  a  posse  dos  dízimos  das  vinhas  de  hoherys  ou  de 
aboherys  que  partem  com  nemus  charneca  uulgariter  loquendo  e  com 
estrada  que  vai  ao  moinho  de  João  Afonso  e  da  vinha  que  está  entre 

a  Royariça  et  a  delgada^  sentença  em  que  foi  absolvida  a  igreja  de 
S.  Pedro  e  de  que  apelou  a  autora  para  a  cúria  romana,  ao  que  lhe 
foram  assinados  70  meses.  Tabelião:  Gonçalo  Anes;  testemunhas: 
Lourenço  Anes  e  Afonso  Garcia. 

Dimensões ;  O'" ,511 X  0'",245. 

XCI 

Óbidos.  25  de  Março  de  1411  (1373). 

Pública-forma  duma  cláusula  do  testamento  de  D.  Sancha,  mo- 
radora na  Aldeia  do  Mosteiro,  convento  de  Alcobaça,  feito  no  Porto 
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da  Lavandeira,  termo  de  Óbidos,  em  3  de  Outubro  de  1410  (1372), 

por  Vasco  Anes,  tabelião  da  raiiilia,  apresentado  pelo  seu  testamen- 
teiro Vicente  Domingues,  na  qual  ela  deixava  a  S.  Pedro  a  vinha 

das  Cereigeiras  e  a  herdade  da  Kequeixada,  com  encargo  duma  missa 

oficiada.  A  qual  foi  passada  a  pedido  do  raçoeiro  de  S.  Pedro,  João 
Domingues,  prioste,  por  autoridade  do  vigário  do  bispo  de  Lisboa, 

Pedro  Afonso,  raçoeiro.  Tabebào:  João  Esteves;  testemunhas:  Lou- 
renço Pires,  ferreiro  do  mosteiro,  João  Anes,  alfaiate,  Gonçalo  Vas- 

ques,  tanoeiro,  João  Garcieiro  e  Afonso  Miguéis,  alfaiate. 

Dimensões ;  O",! 94  X  0'",190. 
XCII 

Óbidos.  31  de  Outubro  de  1412  (1374). 

Pública-forma  duma  cláusula  do  testamento  de  Maria  Domingues, 

apresentado  por  João  Lourenço  Cochom,  raçoeiro  de  S.*^  Maria  e 
feito  na  Aldeia  da  Koiariça  a  6  de  Janeiro  de  1406  (1368)  por  João 

Afonso,  tabelião  de  Óbidos,  pela  qual  legava  à  igreja  de  S.^*  Maria 
três  libras  impostas  na  vinha  da  Açoreira,  de  que  ficava  por  admi- 

nistrador o  raçoeiro  João  Lourenço,  dito  Cochom;  e  bem  assim  dou- 
tra do  testamento  de  Lourenço  Vicente,  marido  da  referida  Maria 

Domingues,  feito  em  29  de  Janeiro  de  1397  (1359),  pela  qual  a  dei- 
xava sua  testamenteira.  A  pública-forma  foi  passada  a  requerimento 

de  Estácio  Anes,  raçoeiro  de  S.  Pedro.  Tabelião:  João  Esteves;  tes- 
temunhas: Aires  Gonçalves,  escudeiro,  Estevão  Lourenço,  Estêvão 

Gonçalves,  Fernão  Anes,  Afonso  Domingues,  clérigo  e  o  arcipreste 
de  S.  Pedro,  Gonçalo  Anes. 

Dimensões :  0°',494  X  0^,241. 

XCIII 

Óbidos.  21  de  Novembro  de  1412  (1374). 

Auto  da  posse  tomada  por  Gonçalo  Anes,  prioste  de  S.  Pedro, 

de  três  courelas  no  vSouto,  apreto  (ajires)  de  Óbidos,  as  quais  par- 
tem com  Maria  Domingues  e  com  Gonçalo  Pires,  e  pertenceram  a 

Vasco  Afonso,  de  quem  eram  testamenteiros  Fernão  Anes  e  Afonso 
Pinhão.  Tabelião:  João  Esteves;  testemunlias:  Afonso  Bartolomeu, 

Estêvão  Pires  e  Estêvão  Domingues,  de  S.  Mamede. 

Dimensões :  O" ,121  X  0'",200. 

XCIV 

Óbidos.  14  de  Março  de  1413  (1375). 

Pública-forma  duma  cláusula  do  testamento  de  Maria  de  Évora, 

filha  de  Estêvão  do  Adro,  morador  em  Óbidos,  feito  em  15  de  JuUio 
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de  1385  (1347)  por  Estêvão  Pires,  tabelião,  nas  casas  de  Estêvão 

Martins  Loureiro,  raçoeiro  de  S.  Pedro,  pela  qual  deixara  a  almoi- 
nha  da  Tinhosa  a  Maria  Vicente,  com  obrigação  de  dar  a  S.  Pedro 

um  maravedi  para  um  aniversário  todos  os  anos.  A  pública-forma 

foi  passada  em  presença  do  vigário  Pedro  Afonso,  a  pedido  do  prioste 

de  S.  Pedro,  Gonçalo  Anes,  pelo  tabelião  João  Esteves,  sendo  tes- 

temunlias  Vasco  Rodrigues  e  Estêvão  Martins,  clérigos,  Estêvão  Gon- 

çalves e  Afonso  Domingues,  tesoureiro  de  S.  Pedro. 

Dimensões:  0"',240  x  0"',191. 

xcv 
Óbidos.  15  de  Março  de  1415  (1377). 

Pública-forma  duma  cláusula  do  testamento  de  Eui  Lourenço  do 

Rêgo,  feito  pelo  tabelião  João  Esteves,  em  presença  do  Alvazil  geral 
Estêvão  Gonçalves,  aos  18  de  Agosto  de  1413  (1375),  pela  qual  deixa 
a  seu  filho  Martinho  uma  vinha  que  está  à  ponte  do  lugar  do  Pó,  com 

obrigação  de  dar  15  soldos  às  igrejas  de  S.Tiago  e  de  Santa  Maria, 

para  o  aniversário  por  alma  de  D.  Joana.  Passada  a  pedido  de  Pedro 

Afonso,  prioste  de  S.  Pedro,  sendo  tabelião  João  Esteves  e  testemu- 
nhas: João  Dias,  almoxarife,  Martim  Fernandes,  João  Rodrigues  do 

Mocharro  e  Afonso  Pinlião. 

Dimensões:  0'",249  X  O^jlTO. 

XCVI 

Óbidos.  9  de  Julho  de  1415  (1377). 

Emprazamento  feito  por  Estácio  Anes,  Pedro  Afonso,  Gonçalo 
Anes  e  João  Lourenço,  raçoeiros  de  S.  Pedro  e  por  João  Lourenço 

prioste,  a  Afonso  Anes,  sapateiro  e  a  Maria  Anes,  sua  mulher,  dumas 
casas  na  Rua  Direita  que  são  da  capela  da  Chancinha  e  partem  com 

João  Gonçalves,  tabelião  e  com  Afonso  Pinhão,  com  o  foro  de  4  li- 
bras pelo  Natal.  Tabelião:  João  Esteves:  testemunhas:  Afonso  Do- 

mingues e  Estêvão  Martins,  clérigos,  Pedro  Alvares,  escudeiro  e 
Afonso  Pires,  alfaiate. 

Dimensões:  O"" ,145  X  0'°,286. 

XCVII 

Lourinhã.  24  de  Agosto  de  1419  (1381). 

Carta  de  nomeação  do  clérigo  João  Martins  para  capelão  da  igreja 

de  Santa  Maria  da  Mouta,  feita  por  João  Lourenço,  prioste  de  S.  Pedro 

de  Óbidos,  com  as  obrigações  e  proventos  nela  declarados,  ficando  por 
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fiador  dos  livros  e  ornamentos  João  Lourenço,  prior  de  Santa  Maria 

da  Lourinhã.  Tabelião  da  Lourinliã  por  Gonçalo  Yasques  de  Azevedo, 
senlior  da  vila:  Afonso  Anes;  testemunhas:  Afonso  Miguéis  e Vasca 

Afonso.  Xo  dorso  do  pergaminho  está  lançado  um  instrumento  da- 
tado de  1421  (1383),  ilegível  na  quási  totalidade. 

Dimensões :  O"' ,474  X  0™,2õ5. 

XCYIII 

Óbidos.  12  de  Março  de  1420  (1382). 

Pública-forma  passada  em  presença  de  João  Anes  de  Coruche, 
cónego  de  Lisboa  e  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos  e  de  Estêvão  Gon- 

çalves, juiz  geral  de  Óbidos  e  testamenteiro  de  João  Anes  do  Pó, 
alcaide  do  castelo  da  dita  vila,  de  verbas  do  testamento  deste,  feito 
em  1  de  Março  de  1420  (1382),  sendo  testemunhas  Estêvão  Pires, 
Estácio  Anes,  escolar  em  física,  Fernam  Anes,  João  Esteves  e  João 

Domingues;  pelas  quais  se  mandava  enterrar  no  monumento  do  seu 

bisavô  Estêvão  Zaque,  na  igreja  de  Santa  Maria,  deixando  a  sua 
mulher  Constança  Esteves  e  a  seus  fiUios,  do  casamento  com  Isabel 

Afonso,  Fernando  Anes  e  Constança  Anes,  todas  as  terras  que 

tem  no  lugar  do  Pó,  para  se  ordenar  uma  capela  na  igreja  em  que 

êle  for  enterrado.  Tabelião:  João  Anes;  testemunhas:  João  Lou- 
renço, Gonçalo  Anes,  Fernão  Eanes  e  João  Afonso,  raçoeiros  de 

S.  Pedro,  João  Gonçalves,  escrivão  da  audiência  do  bispo,  Afonso 
Vasques  e  Lourenço  Yasques,  homens  do  prior. 

Dimensões:  0^,716  X  0%242. 

XCIX 

Óbidos.  10  de  Outubro  de  1420  (1382). 

Pública-forma  do  traslado  pedido  em  20  de  Setembro  de  1369 
(1331),  em  presença  de  Lourenço  Domingues,  tabelião  de  Óbidos, 

por  Pêro  Fernandes,  raçoeiro  de  Lisboa  e  prior  de  S.Tiago  de  Tor- 
res Vedras  e  feito  por  Lourenço  Fernandes  tabelião,  em  9  de  Outubro 

de  1369  (1331),  da  ordenação  da  capela  de  São  Martinlio  instituída 

junto  da  igreja  de  S.  Pedro  pelo  dito  Pêro  Fernandes,  residente  no 
Carvallião  de  S .  .  . ,  por  sua  alma  e  da  dos  reis  D.  Dinis  e  D.  Afonso  TV, 
conforme  um  instrumento  de  Afonso  Esteves,  tabelião  de  Óbidos.  Do 

qual  traslado  foram  testemunlias:  Fernão  Gil,  Leonardo  Pires,  al- 
faiate, João  Fernandes  Oliveira  e  Pêro  Martins,  sobrinlio  do  Girai 

Gonçalves.  A  púbKca-forma  foi  expedida  a  rogo  de  Lopo  ̂ lartins 
do  Kêgo,  provedor  da  capela  que  instituiu  seu  avô  Pêro  Fernandes,. 
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para  a  dar  a  Gonçalo  Anes,  raçoeiro  de  S.  Pedro,  que  a  pedia  por 

ordem  do  bispo  de  Lisboa.  Tabelião:  João  Anes;  testemunhas:  Fer- 
rão Eanes  do  Pó,  raçoeiro  de  S.  Pedro,  Gil  Martins,  de  Torres  Vedras, 

João  Lopes,  filho  de  Lopo  Fernandes,  João  Esteves,  carpinteiro  e 
João  Picado.  Danificado. 

Dimensões:  1"',141  X  0'",424. 

c 
Óbidos.  22  de  Dezembro  de  1420  (1382). 

Procuração  do  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos  a  João  Lourenço  para 

receber  e  administrar  todos  os  bens  que  a  referida  igreja  há  em  Óbi- 
dos e  noutras  partes.  Tabelião:  João  Esteves;  testemunhas:  Pedro 

Afonso,  vigário  de  S.  João  de  Mocharro,  João  Afonso  e  Gonçalo 
Anes,  raçoeiros  de  S.  Pedro  e  Afonso  Esteves.  Danificado. 

Dimensões :  0"',270  X  0"S211. 

Cl 

Óbidos.  18  de  Março  de  1428  (1390). 

Conhecimento  pelo  qual  Lopo  Afonso,  sacador  das  dízimas  de 

El-Kei,  confessou  que  recebeu  de  seis  raçoeiros  de  S.  Pedro  de  Óbi- 
dos, 107  libras  e  3  soldos,  por  mão  de  Martim  Fernandes,  prioste, 

pela  dízima  e  meia  que  os  prelados  prometeram  nas  cortes  de  Lis- 

boa na  era  de  1427  (1389).  Testemunhas:  João  Esteves,  alcaide  pe- 
queno, João  Anes,  escrivão  do  concelho,  Vasco  Anes  e  João  Bom, 

do  Soveral;  tabelião:  João  Gonçalves.  Quási  ilegível. 

Dimensões :  O^jlõl  X  O^lôO. 

CII 

Óbidos.  12  de  Fevereiro  de  1430  (1392). 

Venda  que  fazem  Afonso  Esteves  e  Guiomar  Lourenço,  sua  mu- 
lher, a  João  Franco,  o  Moço,  filho  de  João  Franco  e  a  sua  mullier 

Margarida  Pires,  da  herdade  que  está  a  Santa  Iria  por  7  libras.  Tabe- 
lião: .  . .  ;  testemunhas:  Afonso  Esteves  da  Sancheira,  morador  na 

Eoiariça,  João  Gonçalves,  do  Soveral  e  João  Franco,  o  Velho.  Da- 
nificado. 

Dimenii5^s :  0"',155  X  0'°,280. 

CHI 

Óbidos.  4  de  Fevereiro  de  1432  (1394). 

Contrato  feito  por  Pêro  do  Barro,  prioste  de  S.  Pedro,  com 
João  Mateus,  carpinteiro,  morador  na  Capeleira,  para  que  <3ste  se 
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encarregue  de  levantar  a  ousia  da  Igreja  de  8.  Pedro  que  tinha 
caído,  pela  quantia  de  3õ0  libras,  valendo  o  rial  a  10  soldos.  Tabe- 

lião: A^asco  Anes;  testemunhas:  Martim  Esteves,  tabelião,  Fernão 
Anes  da  Kua  e  Fr.  Diogo  Anes,  comendador  de  Óbidos. 

Dimensões:  0'",t4õ  x  0"',3õ0. 

CIY 

Óbidos.  8  de  Fevereiro  de  1434  (1396). 

Emprazamento  feito  por  Gronçalo  Anes,  raçoeiro  de  S.  Pedro, 

com  o  procurador  de  João  Anes  de  Coruche,  prior  da  dita  igreja,  e  por 
João  Lourenço  e  Pedro  Esteves,  ]\rartim  Anes,  raçoeiros,  a  Fernão 

Mouro  (?)  dumas  herdades  no  Ral  {?).  Tabelião:  Vasco  Anes;  tes- 
temunhas: Martim  Esteves,  tabelião.  Rui  Martins  e  Pedro  Gonçalves, 

alfaiate.  Danificado. 

Dimensões :  O-^jlSO  X  0'",310. 

CY 

Óbidos.  '  11  de  Janeiro  de  1437  (1399). 

Alvará  de  Gonçalo  Vasques  e  Gonçalo  Gil,  vassalos  de  El-rei  e 
juízes  ordinários  de  Óbidos,  pelo  qual  proíbem  que  os  moradores  de 
Óbidos  lancem  os  seus  gados  sem  pegureiros  para  a  herdade  que  a 
igreja  de  S.  Pedro  tem  à  porta  da  Arregaça  para  o  Yal  da  Fonte 
da  Yide  e  da  da  Gorda  e  lhe  intupam  as  abertas.  Passado  a  pedido 

do  prior  Yasco  Martins  e  lavrado  pelo  escrivão  Yasco  Anes. 

Dimensões :  0"^29õ  X  0°>,290. 

CYI 

Óbidos.  11  de  Junho  de  1437  (1399). 

Emprazamento  que  fazem  Estêvão  Lourenço,  procurador  de  João 

Anes,  prior  de  S.  Pedro,  Yasco  Yicente,  prior  de  Santa  Maria  e  Pe- 
dro Esteves,  prior  de  S.  Tiago,  raçoeiros  de  S.  Pedro  e  Dinis  Anes, 

prioste  da  mesma  colegiada,  a  Pêro  Domingues  e  a  sua  mulher  Do- 
mingas Anes,  duma  casa  na  Rua  Direita,  onde  morava  Catarina 

Anes,  mostardeira,  que  parte  com  casas  onde  mora  João  de  Alpram, 
com  o  foro  de  ÕO  libras.  Tabelião:  João  Domingues;  testemunlias : 

Álvaro  Anes,  clérigo  e  Gonçalo  Anes,  do  S.  Pedro. 
Este  documento  foi  emendado  por  João  do  Bombarral,  vigário, 

no  que  diz  respeito  ao  pagamento  da  j)onsão. 

Dimensões:  0'»,204 X O^.SQT. 
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CYII 

Cadaval.  10  de  Fevereiro  de  1439  (1401). 

Pública-forma  do  testamento  de  Pêro  Esteves,  do  Cadaval,  feito 
na  Lourinhã  em  4  de  Fevereiro  de  1439  (1401),  no  qual  manda  para. 
na  ocasião  da  sua  sepultura  se  matar  o  mais  groso  boi  que  tiver,  se 
morrer  em  dia  de  carne,  deixando  a  Constança  Anes,  mãe  de  seus 

filhos,  a  vinha  da  Ossada;  a  um  dos  seus  filhos  os  bens  que  herdou 
de  Pêro  Esteves  e  de  Estevão  do  Monte,  com  obrigação  de  missas 

no  altar  de  Santa  Águeda,  de  S.  Pedro  de  Óbidos;  a  D.  Pedro  e  a 
sua  mulher  D.  Marinha  os  bens  do  Carvalhal;  à  Igreja  da  Lourinhã 

duas  courelas  de  vinhas  que  foram  de  Domingos  Vicente  Kuivo  que 

estão  no  caminho  que  vai  para  A  de  Pêro  Vaqueiro ;  a  seu  filho  Es- 
j;êvão  Pires  a  vinha  do  Vai  do  Funcho,  o  bairro  de  D.  Joana,  e  o 
bairro  dos  Loureiros;  a  Maria  Martins  3000  libras;  a  Beatriz,  neta 
de  IMaria  Martins  1000  libras;  a  Pêro  Afonso,  raçoeiro  da  Lourinhã, 

350  libras;  a  Margarida  Afonso,  mulher  de  Antonino  Domingues 

Boto,  2000  libras;  a  Afonso  Martins,  seu  genro,  uma  vinlia,  por 
ceder  uma  cuba  a  seu  filho  Álvaro;  a  D.  Pedro,  do  Carvalhal,  um 

tonel;  e  a  Vicente  Pires,  da  Lourinhã,  raçoeiro,  1000  libras.  Foram 
testamenteiros  seus  primos  João  Esteves,  do  Cadaval  e  Domingos 
Lourenço,  e  testemunhas:  João  Lourenço,  prior  da  Lourinhã,  Lopo 

Afonso  da  Atouguia,  Luís  Eanes  e  Vicente  Pires,  raçoeiros  da  Lou- 
rinhã, Domingos  Martins,  João  Lourenço  e  João  Esteves,  capelães 

da  Lourinhã,  Estêvão  Pires  e  Afonso  Martins,  moradores  no  Cadaval. 

Escreveu  a  pública-forma  o  tabelião  João  Bartolomeu,  perante  o  juiz 
do  Cadaval,  João  Esteves,  sendo  testemunhas:  Lopo  Dias,  escudeiro, 

Estêvão  Anes,  alfaiate,  João  Esteves,  Afonso  Martins,  João  Lou- 
renço, prior  da  Lourinhã  e  Vicente  Pires,  raçoeiro. 

No  dorso  está  escrita  a  aceitação  dos  testamenteiros. 

Dimensões :  QF^^òm  x  0'",270. 

CVIII 

Óbidos.  28  de  Fevereiro  de  1443  (1405).. 

Composição  feita  entre  João  Anes  do  Vale,  procurador  de  Álvaro 
Gonçalves,  regedor  de  S.  Pedro,  em  nome  de  João  Álvares,  filho 

de  Álvaro  Gonçalves,  Dinis  Eanes,  João  Afonso  e  João  Giães,  ra- 
çoeiros e  Clara  Fernandes,  sobre  a  falta  de  pagamento  dum  alqueire 

de  trigo  amassado  de  oferta  pela  alma  do  marido  desta,  João  Pinhão, 

em  ̂ 'irtude  da  qual  ela  cedeu  a  vinha  chamada  da  Pinhoa,  em  Eabo 
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de  Eng^aia,  que  parte  com  a  ponte  do  Pau  e  com  vinha  do  filho  de 
João  Cibrães,  e  perdoando  eles  a  dí\ida.  Tabelião:  João  Fernandes; 
testemunhas:  Álvaro  Afonso,  escudeiro,  Afonso  Abril  do  Vale,  Vi- 

cente Esteves,  criado  de  Joào  Martins  de  Alenquer  e  Afonso  Lourenço, 
morador  no  Landal.  No  dorso  está  o  auto  de  posse  da  propriedade, 
tomada  em  21  de  Março  de  1453  (141Õ). 

Dimensões :  0",64õ  x  0",190. 

CIX 

Selir  de  Mato.  8  de  Janeiro  de  1444  (1406). 

Escambo  que  fez  Afonso  Domingues,  morador  nas  Trabalias, 
termo  de  Selir  do  Mato,  couto  de  Alcobaça,  duma  herdade  no  For- 

migai, termo  de  Óbidos,  onde  chamam  o  Peral,  que  parte  com  Mar- 
garida Anes,  com  herdeiros  de  Vasco  Eanes  e  com  Pêro  do  Vale 

duma  parte,  com  Domingos  Esteves  da  Calca  e  sua  mulher  Catarina 

Domingues  doutra  parte,  por  outra  propriedade.  Tabelião  nomeado 
pelo  abade  D.  João  da  Beira;  testemunhas:  Afonso  Vicente,  alfaiate 
e  Vasco  Martins,  filho  de  Martim  Mateus. 

Dimensões :  0",lõ2  x  O-^jSlô. 

cx 
Óbidos.  10  de  Setembro  de  1446  (1408). 

Inventário  dos  bens  da  capela  de  João  Eanes  do  Pó,  feito  em 

presença  de  Martim  Alvernaz,  juiz  geral  de  Óbidos,  a  pedido  de 
Dinis  Eanes,  raçoeiro  de  S.  Pedro,  em  obediência  às  visitações  que 
Estêvão  Afonso  fizera  por  ordem  do  arcebispo  de  Lisboa,  sendo 

João  Colaço,  inquiridor  do  número,  e  Fernando  Anes  do  Pó,  admi- 
nistrador da  referida  capela,  os  quais  são:  um  mato  na  Loureira; 

uma  propriedade  nas  Arroteas  que  parte  com  Afonso  Anes,  Gil 
Martins  e  Afonso  Anes :  um  arneiro  que  parte  com  Mateus  Eanes ; 
outro  arneiro  no  Ólho  Marinho;  um  mato  no  Urmal;  um  feital  na 

carreira  que  vai  para  a  Cobrombeira;  uma  vinha  labrusca  na  Fer- 

vença;  outra  ao  Poço  que  parte  com  Fernando  Esteves,  filho  de  Es- 
têvão Marques,  e  com  Vasco  Martins,  alfaiate;  um  talho  de  vinha 

ao  Porto'  da  Komeira  que  parte  com  Domingos  Anes  e  com  Gil  Mar- 
tins; uma  \inha  branca  nos  Chãos;  um  talho  branco  ao  Pardieiro; 

outro  talho  no  Cornelhal;  outro  ao  Jardim  do  Mato;  uma  herdade 

na  Cabreira;  outra  ao  Pedrógão;  um  talho  no  lugar  que  chamam 

a  Paçã;  dois  talhos  na  Eira  e  na  Langara;  uma  vinha  branca  na 

Picoa,  na  qual  está  uma  figueira  bofinlia;  uma  vinha  sob  o  Paço 
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de  Álvaro  Gonçalves;  uma  vinha  no  Freixial;  outra  vinha  no  Cor- 

tiço que  parte  com  Leonardo  da  Serra;  um  hregio,  no  vale  de  Ko- 
lom  em  que  há  muito  junco;  uma  herdade  ao  Çopegal;  um  talho 
na  Ferraria;  uma  courela  ao  Freixo,  outra  ao  Folfalho;  outra  ao& 

.Bacelos;  e  outra  ao  Porto  do  Viso;  uma  herdade  na  Lamarosa;  e 

outra  no  Rêgo  Travesso.  Tabelião  da  pública-forma :  Estêvão  Anes; 
testemunhas:  João  Afonso  do  Adro,  Pedro  Anes,  capelão  dos  Fiéis 

de  Deus,  Álvaro  Vasques,  besteiro  de  cavalo,  Fernão  Vasques,  clé- 
rigo da  A  do  Franco,  Afonso  Gil  de  Alfarzomel  e  Pedro  Esteves, 

filho  de  Estêvão  Lourenço. 

Dimensões :  O^GÔO  X  0'",445. 

CXI 

(!.*>  documento) 

Várzea  do  couto  de  Alcobaça.  13  de  Outubro  de  1449  (1411). 

Partição  que  fizeram  Vasco  Gil,  prioste  de  S.  Pedro  de  Óbidos^ 

e  Pêro  do  Vale,  morador  no  Formigai,  com  Afonso  Domingues  e  Ma- 
ria Domingues,  sua  mulher,  filha  de  Clara  Afonso,  segunda  mulher 

do  referido  Pêro  do  Vale,  que  do  seu  primeiro  casamento  com  Maria 

Cunhada  herdara  certos  bens,  sendo  entre  eles  duas  casas,  de  me- 

tade das  quais  se  haviam  de  fazer  em  S.  Pedro  alguns  aniversá- 
rios. Uma  das  casas  era  no  Vale  e  partia  com  João  Afonso,  pre- 

goeiro,  e  com  Fernando  Eanes  dito  da  Beirã  e  outra  em  Óbidos  na 

rua  Direita  e  partia  com  casas  de  Martim  Anes  de  Sousa  e  com  ca- 
sas  que  foram  do  Mestre  Estácio.  As  casas  de  Óbidos  estavam  em- 
prazadas  a  Afonso  de  Braga.  Tabelião  do  couto  de  Alcobaça,  pelo 
abade  D.  João  de  Dornelas:  Estêvão  Eanes;  testemunhas;  Joane 

Anes,  morador  no  Chão  da  Parada,  Álvaro  Eanes,  da  Lourinhã,  te- 
soureiro de  S.  Pedro,  Domingos  Esteves,  dito  da  Calça,  morador 

nas  Trabalhias. 

Dimensões :  0'",770  X  0'°,210. 

CXI       .  . 

(2."  documento) 

Várzea  de  Alem  do  Kio.  13  de  Outubro  de  1449  (1411). 

Doação  que  fizeram  Pedro  do  Vale,  Afonso  Domingues  dito  Ne- 
grelho  e  ]\Iaria  Domingues,  sua  mulher,  moradores  no  Formigai,  à 

igreja  de  vS.  Pedro,  na  pessoa  do  raçoeiro  e  prioste  Vasco  Gil,  duma 
herdade  no  Mosqueiro  que  parte  com  Pêro  do  Barro,  clérigo,  com 
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caminho  que  vai  para  o  casal  que  foi  de  Clara  Fernandes  e  com  her- 

dade de  João  Domingues,  tosador.  Tabelião  do  couto  de  Alcobaça: 
Estevão  Anes;  testemunlias :  João  Anes,  do  Chão  da  Parada,  ̂ ilvaro 

Eanes,  da  Lourinhã,  tesoureiro  de  S.  Pedro,  Domingos  Esteves,  dito 
da  Calça,  moradores  nas  Trabalhias  de  Selir. 

Junto  com  o  documento  anterior. 

CXII  e  CXIII 

Óbidos.  15  de  Novembro  de  1449  (1411). 

Emprazamento  feito  por  Dinis  Anes,  Pedro  do  Barro,  João  Afon- 
so, raçoeiros,  e  Yasco  Gil,  prioste  de  S.  Pedro,  a  Domingos  Esteves, 

morador  nas  Trabalhias  de  Selir  do  Mato,  duma  vinha  no  Formigai 
que  foi  de  Maria  Cunhada,  viúva  de  Pêro  do  Yale.  Tabelião:  Vasco 
Anes;  testemunhas:  João  Durães,  Domingos  Martins,  Álvaro  Anes, 
homem  de  João  de  Alenquer. 

Dois  exemplares. 

Dimensões:  0-,164  X  0"^361;  0"',220  X  O^^SOO. 

CXIY 

Óbidos.  10  de  Abril  de  1450  (1412). 

Emprazamento  feito  por  Pêro  do  Bairro,  Dinis  Anes  e  João 

Afonso,  beneficiados  de  S.  Pedro  e  Yasco  Gil,  prioste,  de  duas  vi- 
nhas na  Kibeira  do  Cadaval,  a  Pedro  Anes,  que  partem  com  Lopo 

Dias,  Estêvão  Pires,  Afonso  Anes  Franco  e  com  João  Pires,  oleiro 

do  Peral,  com  obrigação  de  dar  metade  do  vinho,  com  reserva  da 

aprovação  do  arcebispo  de  Lisboa  e  do  Doutor  João  Alvares.  Tes- 
temunhas: João  do  Bombarral  e  João  Yicente,  beneficiados,  e  João 

Formoso;  tabelião:  Yasco  Anes. 

Dimensões:  O» 257  X  0«",277. 

CXY 

Lisboa.  Novembro  de  1458  (1420). 

Sentença  do  Doutor  Estevão  Afonso,  arcediago  de  Santarém, 

cónego  da  Sé  de  Lisboa  e  juiz  dos  feitos  do  cabido  da  mesma,  no 

processo  entre  Yasco  Martins,  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  como 

autores,  e  os  pescadores  e  moradores  de  Selir,  como  réus,  em  vir- 
tude da  qual  os  referidos  pescadores  e  moradores,  pertencentes  à 

igreja  de  Cornágoa,  foram  obrigados  a  pagar  o  dizimo  de  todo  o  pes- 

cado à  igreja  de  S.  Pedro.  Yem  transcrita  uma  carta  de  D.  Afonso  lY, 
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<le  18  de  Junho  de  1387  (1349),  passada  pelos  sobrejuízes  Giraldo 

Esteves,  Bartolomeu  Pires  e  Martim  Afonso,  em  Santarém,  na  qual 

se  publica  uma  carta  do  mesmo  rei,  (é  o  pergaminho  n.*^  ÕO)  que  foi 
mostrada  por  Estêvão  Domingues,  clérigo  de  El-Rei  e  vedor  da  chan- 

celaria. Mais  se  transcreve  o  foral  de  Selir  dado  por  Martim  Domin- 
gues e  sua  mulher,  D.  Estevainha,  a  30  moradores  em  Setembro  de 

1378  (1340),  devendo,  porem,  a  data  estar  errada  por  se  mencionar 
no  foral  como  rei  D.  Sancho. 

Danificado  e  desprovido  de  selo. — Dimensões:  0'",690  X  0"',484. 

CXVI 

Óbidos.  11  de  Novembro  de  1459  (1421). 

Emprazamento  feito  por  Vasco  Martins,  prior  de  S.  Pedro,  Di- 
nis Anes,  prioste,  Joane  Afonso,  Pêro  do  Bairo,  raçoeiros,  a  Joane 

Anes  e  a  Catarina  Martins,  sua  mulher,  genro  e  filha  de  Martim  de 

Alenquer,  dumas  casas  que  partem  com  Vicente  Giraldes  e  com  Bea- 
triz Afonso,  as  quais  trazia  João  do  Bombarral,  com  obrigação  de 

pagar  40  soldos  pelo  Natal.  Tabelião:  João  A^asques;  testemunlias : 
Filipe  Martins,  João  Afonso,  alcaide,  Pedro  Alvares,  Pedro  Fernan- 

des do  Rego,  o  comendador  e  Álvaro  Vasques. 

Dimensões :  O^SIO  X  0'»,200. 

CXVII 

Cadaval.  8  de  Janeiro  de  1427. 

Emprazamento  feito  por  Rodrigo  Afonso,  prioste  de  S.  Pedro  e 
procurador  de  Vasco  Martins,  prior,  e  Martim  Domingues,  também 
procurador  do  mesmo,  a  Joane  Anes,  mamposteiro  e  a  Catarina  Anes 

sua  mullier,  de  duas  vinhas  que  trazia  Pedro  Anes.  Tabelião:  Luís 

Domingues;  testemunhas:  Lopo  Dias,  escudeiro,  Lourenço  Domin- 
gues, porteiro  do  concelho,  Fernão  Pires,  carpinteiro,  morador  na 

Atouguia,  Joane  Anes,  mamposteiro  e  Pedro  Anes  de  Painho. 

Dimensões :  0°»,260  X  0"',270. 

CXVIII 

Óbidos.  26  de  Setembro  de  1428. 

Emprazamento  feito  por  Vasco  Martins,  prior  de  S.  Pedro,  Pedro 
do  Bairo,  João  do  Bombarral,  Álvaro  Anes,  raçoeiros,  a  Gonçalo 
Vasques,  morador  nos  Mosteiros,  do  couto  de  Alcobaça,  de  todas  as 

herdades  que  a  referida  igreja  ali  há  e  mais  uma  vinha  que  parte 
com  João  do  Mato,  com  Inês  Afonso  dos  Vidais  onde  chamam  aVa- 
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lada  e  uma  herdade  na  Pereira  do  Vale  que  parte  com  Afonso  Lou- 
Qcão.  Tabelião:  Jotão  Vasques ;  testemunhas:  João  Manuel,  escudeiro,. 
Lopo  Fernandes,  do  Pó,  João  Vicente,  prior  de  S.  Tiago,  Martim 
Lourenço,  do  Cabo  da  Vila  e  Kodrigo  Alvares  dos  Baraçais. 

Dimensões :  O-^jSie  X  OV^^- 
CXIX 

Lisboa.  18  de  Agosto  de  1429. 

Carta  da  infanta  D.  Leonor  ao  almoxarife  e  escrivães  de  Óbidos^ 

em  que  manda  leA^antar  o  sequestro  dos  dízimos  de  Selir,  que  fo- 
ram tomados  por  D.  Fernando  de  Noronha  que  em  Outubro  de 

1428  foi  tomar  posse  da  vila,  de  que  se  agravou  Vasco  Martins,  escri- 
vão que  fora  da  puridade  da  Kainha  D.  Filipa  e  prior  de  S.  Pedro  de 

Óbidos.  Expedida  pelo  Dr.  Rui  Fernandes,  desembargador  e  ouvidor 
das  terras  da  infanta  e  feita  por  Gil  Fernandes.  Sem  o  selo. 

Dimensões:  0'°,234  X  0",390. 

cxx 
Lisboa.  27  de  Agosto  de  1429. 

Sentença  de  João  Paes,  escolar  em  direito  canónico,  vigário  geral 

do  arcebispo  de  Lisboa,  no  feito  em  que  eram  autores  os  homens- 
bons  do  Cadaval  e  réu  Vasco  Martins,  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos,, 
sobre  este  não  manter  na  vila  um  capelão  que  dissesse  as  missas  e 

ministrasse  os  sacramentos;  pela  qual  os  referidos  homens  bons  fo- 
ram obrigados  a  ter  capelão  pela  soldada  que  recebiam  os  anteriores 

capelães  Rodrigo  Afonso  e  Gonçalo  Esteves,  morador  no  CarvalhaL 

Escrivão:  Afonso  Gonçalves.  Na  dobra,  de  que  pende  ainda  o  selo  do- 

arcebispo,  lê-se  Rafael  (provavelmente  Perestrelo). 

Dimensões :  0™,460  X  0-,352. 

CXXI 

Óbidos.  4  de  Agosto  de  1431. 

Composição  entre  João  do  Bombarral,  vigário  de  S.  Pedro,  o  ar- 
cebispo de  Lisboa  e  Gil  Lourenço,  procurador  de  Pêro  Gonçalves, 

prior  de  Santa  Maria  de  Óbidos,  Afonso  Anes  e  Álvaro  Anes,  ra- 
çoeiros,  e  Estêvão  Gomes,  prioste,  duma  parte,  e  Gomes  Henriques, 
almoxarife,  da  outra,  sobre  a  moradia  deste  na  casa  da  Larangeira, 
recebendo  êle  em  sua  casa  e  o  caseiro  os  sacramentos  das  igrejas  de 

Óbidos.  Tabelião:  João  Afonso;  testemunhas:  João  Manuel,  João  Fer- 
nandes, clérigo,  Estevão  Lourenço,  tesoureiro  de  S.  Pedro  e  João 

Vicente  raçoeiro  de  S.  Tiago. 

Danificado.  — Dimensões:  0'",28õ  X  0™,320. 
4 
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CXXII 

Óbidos.  27  de  Janeiro  de  1434. 

Emprazamento  feito  por  "Vasco  Martins,  prior  de  S.  Pedro,  e  por 
Yasco  Gil,  Pedro  do  Bairro,  raçoeiros,  e  Estêvão  Lourenço,  prioste, 

íi  João  Gonçalves,  escrivão  dos  contos  de  El-Kei  na  comarca  de  Óbi- 
dos, dumas  casas  na  Kua  Direita,  que  partem  com  Duarte  Paim,  nas 

quais  morou  Lopo  Gil,  com  obrigação  de  dar  55  reais  brancos,  de 

10  pretos  cada  um.  Tabelião:  Vasco  Anes;  testemunhas:  Frei  Ál- 
varo Martins,  comendador,  Estêvão  Gil,  clérigo,  e  Lopo  da  Mota. 

Dimensões:  O^-jSõO  X  0'",290. 

CXXIII 

Óbidos.  31  de  Julho  de  1435. 

Emprazamento  feito  por  Vasco  Martins,  prior  de  S.  Pedro,  e  por 
Pêro  do  Barro,  Pedro  Afonso,  raçoeiros,  e  Estêvão  Gil,  prioste,  a 
João  de  Santarém,  moleiro,  de  duas  vinhas,  na  aldeia  de  S.  Mamede, 

no  Eamallial,  que  partem  com  João  de  Sousa,  João  Esteves,  escu- 
deiro, Estácio  Anes  e  Luiz  Esteves,  e  duma  herdade  na  Eoiriça 

onde  chamam  a  Kedonda,  que  parte  com  Gomes  Rodrigues,  por  nove 
anos.  Tabelião:  João  Vasques;  testemunhas:  Pedro  Alvares,  Diogo 
Gil,  João  Preto  e  Pedro  de  Resende,  morador  em  S.  Mamede. 

Dimensões :  0">,519  X  O^^IGO. 

CXXIV 

Óbidos.  5  de  Outubro  de  1435. 

Emprazamento  feito  por  Vasco  Martins,  prior  de  S.  Pedro,  e  por 
Pêro  do  Bairro,  Álvaro  Anes,  raçoeiros,  e  Estêvão  Gil,  i)rioste,  a 
Maria  Anes,  viúva  de  Estácio  Anes,  dos  Negros,  duma  vinha  que 

ficou  à  igreja  por  morte  de  Constança  Martins,  mulher  de  Vasco 
Afonso,  morador  no  Cadaval.  Tabelião:  Vasco  Anes;  testemunhas: 

Álvaro  Fernandes,  Estêvão  Lourenço,  Pedro  Álvares  e  Vasco  Afonso, 

Dimensões:  O-^jõOO  X  0"\253. 

cxxv 
Óbidos.  14  de  Janeiro  de  1436. 

Doação  feita  por  Vasco  Afonso  duma  vinha  na  Várzea  de  Mós, 

que  fora  de  seu  pai  e  que  partia  com  vinhas  da  capela  de  João  Gago, 

o  com  Álvaro  Gonçalves  do  Poço,  à  igreja  de  S.  Pedro,  para  um  ani- 
versário. Tabelião:  João  Vasques;  testemunhas:  Pedro  Álvares,  Es- 
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tôvão  Gomes,  raçoeiro  de  Santa  Maria,  Pêro  do  Bairro,  raçoeiro  de 
S.  Pedro,  Estevão  Gil,  prioste,  e  Estevão  Lourenço,  tesoureiro. 

Dimensões :  0'»,255  X  0"',2õl. 

CXXYI 

Óbidos.  8  de  Março  de  1436. 

Emprazamento  feito  por  Vasco  Martins,  Pedro  do  Bairro,  raçoei- 
ros  de  S.  Pedro,  Estevão  Gil,  prioste,  a  João  Alvares,  homem  do 

almoxarifado  da  Kainlia,  que  mais  lançara  sobre  o  pregão  feito  por 
Gil  Gonçalves,  porteiro  pregoeiro  de  Óbidos,  com  respeito  a  uma 
vinha  na  Várzea  de  Meios.  Tabelião:  Brás  Eanes;  testemunlias :  Pe- 

dro Anes,  Estevão  Lourenço  e  Gil  Gonçalves. 

Dimensões :  0'",394  X  O^jlQO. 

CXXVII 

Cadaval.  12  de  Abril  de  1437. 

Consentimento  de  Diogo  Afonso,  morador  na  quinta  do  Rico,  termo 

da  ̂ Vldeia  Galega,  da  venda  que  fez  sua  mulher  alaria  de  S.  Ma- 

mede, estando  presentes  Gonçalo  Esteves  e  João  Afonso,  juízes  or- 
dinários do  Cadaval.  Tabelião  i)or  D.  Fernando,  neto  do  rei  D.  João, 

Conde  de  Arraiolos:  ^Vlvaro  Preto;  testemunhas:  Vasco  Martins,  prior 
de  vS.  Pedro  de  Óbidos,  Afonso  Anes,  do  Cadaval,  Pedro  Loução, 

Fernão  Lopes,  lilho  de  Lopo  Dias. 

Dimensões:  O^ISO  X  0"',260. 

CXXVIII 

Óbidos.  3  de  AbrU  de  1438. 

Sentença  do  ....  Domingues,  bacharel,  i)rior  de  Santa  alaria  de 
Aveiras,  ouvidor  geral  do  arcebispo  de  Lisboa,  no  feito  de  que  era 
autor  Diogo  Afonso,  prioste  de  S.  Pedro,  e  réus  Gonçalo  Vasques, 
morador  em  Óbidos,  e  Fernão  Leitão,  morador  na  Sancheira,  sObre 

a  dízima  de  dois  moinlios,  sendo  um  na  Amoreira,  2)ela  qual  foram 

os  réus  obrigados  a  dar  quatro  alqueires,  como  era  costume  no  ar- 
cebispado. Os  moleiros  alegavam  que  havia  grande  seca  na  terra. 

Conserva  o  selo  com  a  legenda  quási  completa.  —  Dimensões :  0™.330X0'",286. 

CXXIX 

Lisboa.  18  de  Abril  de  1442. 

Resignação  feita  por  Antão  Martins,  mestre  de  gramática  nova 

e  procurador  de  Vasco  Gil,  bispo  eleito  de  Évora,  confessor  do  in- 
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fante  D.  João,  raçoeiro  das  igrejas  de  S.^*  Maria,  S.  Pedro,  S.Tiago 
e  S.  João  de  Óbidos  e  de  S.  Tiago  de  Torres  Vedras,  subestabelecido 

por  Afonso  Pires,  prior  de  Belas  e  por  Vasco  Anes,  sobriíilio  do 
bispo,  mediante  as  procurações  feitas  em  Évora  por  Pedro  Vasques^ 
tabelião,  em  5  de  Fevereiro  e  por  Diogo  Anes,  tabelião  na  Atouguia 
a  14  de  Abril,  a  qual  resignação  fora  feita  nas  mãos  daqueles  a  quem 
direitamente  se  devia.  Em  virtude  do  que  Luís  Anes,  cónego  do  Porto 

e  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  fez  ajoelhar  Fernam  Coutinho,  filho 

de  Lopo  Afonso,  escrivão  e  secretário  de  El-Kei  e  lhe  impôs  um 
barrete,  provendo-o  assim  da  ração  de  S.  Pedro  que  se  achava  vaga. 
Tabelião :  Gomes  Martins ;  testemunhas :  Lopo  Afonso  Quadrado,  prior 
da  Madalena,  João  Afonso  Teixeira,  procurador  da  corte  e  Fr.  Afonso ^ 

capelão  de  Gonçalo  Gonçalves  Camelo. 

Dimensões:  0°",700  X  0'",320. 

cxxx 
Óbidos.  5  de  Dezembro  de  1443. 

Carta  de  apresentação  e  colação  feita  por  Mestre  Fernando,  prior 
de  S.  Pedro,  na  dignidade  de  raçoeiro  a  Álvaro  Anes,  filho  de  João 

Anes,  do  Souto,  termo  de  Lafões,  criado  do  dito  prior,  dignidade 

que  vagou  por  morte  de  Estêvão  Domingues,  prior  de  S.*'*^  Catarina 
de  Ribamar.  Tabelião:  Brás  Eanes;  testemunhas:  Afonso  Anes  Ro- 

mão,  prior  de  S.*'*^  Maria  e  Vasco  Lourenço,  criado  de  Mestre  Fernando. 
Dimensões:  0™,332  X  0",292. 

CXXXI 

Óbidos.  õ  de  Janeiro  de  1445. 

Posse  tomada  por  Margarida  Alvares,  filha  de  Fr.  Álvaro  Mar- 

tins Ferezam  (Frazão),  das  casas  que  llie  doou  Gomes  Martins,  ra- 
çoeiro de  S.  Tiago,  com  obrigação  de  ela  o  tratar  emquanto  vivo  fosse. 

Tabelião:  Brás  Anes;  testemunhas:  João  Esteves,  filho  de  Estêvão 
Anes,  Afonso  Anes,  tecelão  e  João  do  Avelar. 

Dimensões :  0'",330  x  0'",245. 

CXXXII 

(1.°  documento) 

Santarém.  15  de  Dezembro  de  1445. 

Carta  de  colação  que  faz  Mestre  Fernando,  físico  de  El-Rei,  prior 
de  S.  Pedro  de  Óbidos,  estando  na  igreja  de  S.  Salvador  de  vSanta- 
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rêm,  da  dignidade  de  raçoeiro  de  S.  Pedro,  que  vagou  por  morte  de 
Pedro  de  Bairros,  na  pessoa  de  seu  sobrinho  e  criado  Álvaro  Anes, 
clérigo  de  ordens  menores.  Tabelião:  Álvaro  Dias  de  Morais,  vassalo 

de  El-Rei;  testemunlias :  Lourenço  Yasques,  prior  de  S.  Salvador, 
João  Vasques,  almoxarife  do  celeiro  de  El-Eei  e  Gonçalo  Yelho,  criado 
do  deão  de  Évora. 

Dimensões :  O-^jõGá  X  0"',284. 

CXXXII 

(2.'*  documento) 

Óbidos.  23  de  Dezembro  de  1445. 

Posse  que  tomou  Álvaro  Anes,  sobrinho  de  Mestre  Fernando, 

prior  de  S.  Pedro,  da  dignidade  de  raçoeiro  que  lhe  foi  dada  por 
Álvaro  Fernandes,  prioste.  Tabelião:  Brás  Anes;  testemunhas:  Fr. 

Álvaro  Martins,  comendador,  Gil  Lourenço  e  Estêvão  Gil,  clérigo. 
No  pergaminho  anterior. 

CXXXIII 

Óbidos.  21  de  Junho  de  1447. 

Sentença  de  João  do  Bombarral,  beneficiado  das  igrejas  de  Óbi- 

dos e  vigário  de  D.  Pedro,  arcebispo  de  Lisboa,  pela  qual  determi- 
nou que  Estêvão  Pires,  filho  de  Pedro  do  Bairro,  beneficiado  que  foi 

de  vS.  Pedro,  pagasse  ao  prioste  da  dita  igreja,  ̂ Vlvaro  Fernandes, 
todos  os  anos  por  dia  de  S.  Tiago,  20  braças  de  candeia  ou  36  reais 

brancos  por  ela.  Escrivão:  Estêvão  Gil;  testemunhas:  Afonso,  clé- 
rigo, e  Jorge  Dinis,  raçoeiros  de  Santa  Maria. 

Conserva  ainda  o  selo  de  camafeu  ou  chão.  —  Dimensões:  0™,220  X  0"',300. 

CXXXIY  ̂ Óbidos.  16  de  Janeiro  de  1452. 

Emprazamento  em  três  vidas  feito  por  Mestre  Fernando,  prior 

de  S.  Pedro  e  físico  de  El-Kei,  e  João  do  Bombarral,  João  Gonçal- 
ves, Estêvão  Gil,  raçoeiros,  e  Álvaro  Fernandes,  beneficiado,  dum 

campo  que  está  em  mortório,  e  que  chamam  o  Regato,  a  João  da  Foz, 

que  foi  quem  em  êle  mais  lançara  depois  do  pregão  de  Lopo  Rodri- 
gues, porteiro  pregoeiro  da  vila.  Tabelião:  Diogo  Gil  do  Pombal; 

testemunha:  Vasco  Fernandes,  pescador. 

Danificado.  — Dimensões:  0"',3õG  X  O'n.250. 
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CXXXY 

Óbidos.  14  de  Outubro  de  1459. 

Emprazamento  que  fizeram  Vasco  Martins,  prior  de  S.  Pedro, 
Pedro  do  Bairro  e  João  Afonso,  raçoeiros  e  Dinis  Anes,  prioste,  a 

João  Domingues  e  Catarina  Anes,  duma  Aginha  que  chamam  daPinlioa, 
pessoas  que  mais  lançaram,  ouvido  o  pregão  de  João  Afonso,  pre- 

goeiro. Tabelião:  João  Vasques;  testemunhas:  João  Manuel,  Lopo 
Fernandes,  escudeiros,  Lourenço  Anes,  prior  de  S.  Tiago,  e  Afonso 
Esteves,  escrivão  do  tesoureiro  da  Infanta  D.  Isabel. 

Dimensões :  0'",45õ  X  0"',199. 

CXXXVI 

Santarém.  20  de  Fevereiro  de  1466. 

Carta  de  apresentação  que  Mestre  Fernando,  físico  de  El-rei  e 
prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  pela  renúncia  feita  pelo  raçoeiro  de  S. 
Pedro,  João  Annes,  fez  do  referido  benefício  na  pessoa  de  Kodrigo 
Anes,  raçoeiro  de  Santa  Maria.  Tabelião :  Pedro  Vaz;  testemunlias : 
Álvaro  Anes,  tesoureiro  de  S.  Nicolau  de  Santarém  e  Pedro  Anes, 

fillio  de  Álvaro  Anes,  seleiro.  No  dorso  está  a  respectÍA\a  posse  da- 
tada de  23  do  mesmo  mês,  de  que  foi  tabelião  Pedro  de  Cintra. 

Dimensões:  O™, 435  X  0°',260. 

CXXXVII 

Óbidos.  25  de  Jullio  de  1466. 

Aforamento  em  três  vidas  que  fizeram  Mestre  Fernando,  físico 

de  El-rei,  prior  de  S.  Pedro  e  Rodrigo  Anes,  Pedro  Anes,  ̂ âgário 
de  S.  João  de  Mocharro,  Álvaro  Anes,  João  Gonçalves,  Álvaro 

Fernandes,  prioste,  Pedro  Anes  e  João  Anes,  beneficiados  de  S. 

Pedro,  a  Beatriz  Afonso,  servidora  que  foi  de  Mestre  Fernando,  dum 

pardieiro  na  vila  em  que  ela  queria  fazer  uma  casa,  com  obrigação 
de  15  riais  brancos,  sendo  ela  quem  mais  lançou,  de  que  deu  fé 

Afonso  Gonçalves,  porteiro  do  concelho. 

Dimensões:  O^jSTS  X  0'",246. 

CXXXVIII 

Óbidos.  30  de  Março  de  1467. 

Emprazamento  em  três  vidas  feito  por  Mestre  Fernando,  prior 
de  S.  Pedro,  Pedro  Anes,  vigário  de  S.  João  de  Mocharro,  Álvaro 
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Ferncandes,  João  Gonçalves,  Álvaro  Anes,  sobrinlio  do  prior,  Ko- 
drigo  Alies,  João  de  Flandres,  raçoeiros,  e  Pedro  Anes,  prioste,  a 
Lopo  das  Cortes,  escudeiro,  de  duas  courelas  na  Lavandeira,  na  Vár- 

zea de  Meos,  uma  das  quais  parte  com  João  de  Paiva  e  com  capela 
de  S.  Luís  e  a  outra  com  os  mesmos,  pelo  foro  de  12  riais  brancos, 
de  35  libras  o  rial  e  um  frango,  dando  fé  Afonso  Gonçalves,  por- 

teiro e  pregoeiro  que  quem  mais  lançara  fora  o  referido  Lopo  das 
Cortes.  Tabelião:  Fernão  de  Cintra,  criado  vassalo  de  El-rei;  tes- 

temunhas: Luís  Gonçalves,  raçoeiro  de  Santa  Maria,  Rui  Lourenço, 
escudeiro,  almoxarife  e  Afonso  Esteves. 

Dimensões :  O-^^SiO  X  0-,350. 

CXXXIX 

Óbidos.  4  de  Novembro  de  1468. 

Sentença  promulgada  por  Vasco  Gil,  escudeiro  e  juiz  ordinário, 
na  demanda  que  havia  e  de  que  eram  autores  os  beneficiados  de 

vS.  Pedro,  e  réu  Martim  Leitão,  escudeiro,  provedor  da  capela  de 

João  Manuel,  situada  na  igreja  de  S.*^  Maria,  sobre  um  pardieiro 
que  os  autores  diziam  que  lhes  pertencia  e  que  o  réu  alegou  que  per- 

tencia à  sua  capela  e  que  já  tinha  trazido  João  Lopes  de  Lemos.  Os 
autores  mostraram  um  tombo  em  que  se  provava  que  na  era  de  13Õ9 
(1321)  o  tivera  Afonso  Domingues,  sapateiro  e  depois  a  viúva  de  João 
do  Pó,  almocreve,  João  Anes  da  Batalha  e  João  ̂ fanuel,  e  que  na  era 

de  1378  (1340)  o  tinha  Clara  Afonso,  em  vista  de  tudo  o  referido  juiz 
mandou  meter  de  posse  do  pardieiro  aos  beneficiados,  não  sendo 
aplicada  a  sentença  ao  réu  por  não  ser  encontrado,  como  se  declarou 
na  audiência,  sendo  juízes  ordinários  Fernão  Martins  e  João  Artur. 
Tabelião:  Vicente  Esteves  de  Pedroso.  No  dorso  está  o  instrumento 

de  posse  datado  de  22  de  Maio  de  1469. 

Dimensões:  O-^jBSO  X  0"\177. 

CXL 
Óbidos  16  de  Novembro  de  1469 

Pública-forma  do  testamento  de  Mestre  Fernando  mandada  pas- 

sar por  ARISCO  Gil  e  Lopo  Vasques,  escudeiros,  jm'zes  ordinários,  em 
presença  de  Diogo  Gil  do  Pombal,  tabelião.  Pelo  qual  instrumento 
feito  em  27  de  Maio  de  1468,  Mestre  Fernando  se  manda  enterrar 

na  capela  que  fez  na  igreja  de  S.  Pedro,  e  colocar  um  retábulo  ali 

na  maneira  que  descreve  e  mais  ornamentos,  para  o  que  deixa  o 

rendimento  de  dois  olivais  em  Santarém,  de  que  ficam  administrado- 
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res  sua  íillia  Maria  Fernandes  e  seu  marido  Pedro  de  Alcáçova  e 

para  missas  umas  casas  em  Selir  do  Porto.  Entregou  logo  a  seu 
genro  entre  outras  cousas  duas  taças,  uma  de  Lião,  com  um  pinheiro 
no  meio  e  a  outra  com  uma  flor;  outra  taça  grande  com  esmalte  azul 
e  verde  com  um  moto;  muitos  dinheiros  de  banda,  dobras  e  nobres 

de  Inglaterra;  uma  moça  negra  que  chamam  Leonor  e  um  negro 

que  chamam  Pedro  Branco,  que  eram  servos;  uma  mula  zebra  e  um 
asno  branco.  Em  um  codicilo  deixa  a  S.  Pedro  o  seu  cobricama  de 
Flandres. 

Quási  ilegível. 

Dimensões ;  O^jô^O  X  0°',4.60. 

CXLI 

Lisboa.  22  de  Dezembro  de  1470. 

Sentença  dada  por  Pedro  Afonso,  bacharel,  desembargador  e  vi- 
gário geral  de  D.  Jorge,  arcebispo  de  Lisboa,  no  processo  que  corria 

entre  o  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos  e  os  beneficiados  por  seu  pro- 

curador Ereque  ̂   Vaz,  como  autores,  e  Afonso  Gil,  morador  em  Óbi- 
dos, por  seu  procurador  João  Lobo,  réu,  em  apelação  da  sentença 

de  Pedro  Anes,  vigário  de  S.  João  de  Óbidos  e  vigário  de  D.  Jaime, 

arcebispo  de  Lisboa,  na  demanda  que  correra  entre  Estêvão  Gil,  be- 
neficiado de  S.  Pedro  e  João  Anes,  abade  pequeno,  por  causa  da  vi- 

nha da  Tinliosa  que  deixou  Gonçalo  Gavião  e  umas  casas  em  que 
morava  Catarina  Anes,  filha  do  dito  João  Anes,  com  obrigação  de  dar 

para  missas  4  libras  da  moeda  antiga,  que  fazem  agora  80  riais 
brancos,  a  qual  foi  dada  em  20  de  Junho  de  1455.  Pela  sua  sentença, 

Pedro  Afonso  mandou  cumprir  o  disposto  na  primeira,  incluindo 

nela  o  vigário  de  S.  João  de  Mocharro,  Pedro  Anes,  que  se  encon- 
trava na  posse  da  vinha.  Escrivão:  Diogo  Alvares.  Ainda  se  conserva 

o  selo. 

Dimensões  :  0°',520  x  O-^^SôG. 

CXLII 

Óbidos.  25  de  Janeiro  de  1471. 

Sentença  de  Afonso  Anes,  prior  de  Santa  Maria,  vigário  de  D. 
Jorge,   arcebispo   de  Lisboa,  na  demanda  que  corria  entre  Álvaro 

1  Este  nome  tirado  dos  romances  de  cavalaria  encontra-se  nas  composições 
poéticas  de  Chrestien  de  Troyes,  Érec  et  Énide,  e  de  Hartmann  von  Aue,  Erec 
und  Iwain.  Ao  contrário  dos  nomes  Artur,  Galvão  e  Tristão,  Ereque  saiu  do  uso. 
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Anes,  beneficiado  de  S.  Pedro  e  seu  prioste,  como  autor  e  Fer- 
nando .Lavares,  lavrador,  como  réu,  por  causa  duma  courela  de  vi- 

nha onde  chamam  A  do  Sanliudo  que  partia  com  João  Lourenço,  de 
Coz  e  com  Estêvão  Pires,  do  Bairro,  filho  de  Pedro  do  Bairro,  da 
qual  o  réu  nada  pagava  alegando  que  seu  sogro  a  comprara  a  Gil 
Farinlia,  requeredor  do  cabido  de  Lisboa,  o  que  não  provou,  pelo 
que  foi  condenado. 

Dimensões :  0"",4:90  X  0°»,166. 

CXLIII 

Óbidos.  29  de  Outubro  de  1471. 

Sentença  de  Afonso  Anes,  prior  de  Santa  Maria  de  Óbidos,  vi- 

;gário  de  D.  Jorge,  arcebispo  de  Lisboa,  pela  qual  mandou  arrema- 
tar a  herdade  dos  Cequalhos  que  parte  com  João  do  Arenal  a  João 

de  Olivença,  tesoureiro  de  Santa  Maria,  com  o  foro  de  20  riais  bran- 
cos à  igreja  de  S.  Pedro,  a  que  pertence. 

Dimensões  :  0°',590  X  0"",142. 

CXLIV 

Óbidos.  20  de  Abril  de  1474. 

Sentença  de  aforamento  dada  pelo  ̂ dgário  de  Óbidos,  Afonso 

Anes,  prior  de  Santa  Maria,  pela  qual  aprova  o  emprazamento  que 
fizeram  os  beneficiados  de  S.  Pedro  com  Afonso  Anes,  filho  de  João 

Anes  Melgaço,  de  trOs  talhões  da  herdade  na  Kibeira  do  Ameal,  junto 
da  Rooriça,  o  qual  foi  quem  em  eles  mais  deu.  A  courela  maior  parte 

-com  herdades  de  Álvaro  Anes  da  Usseira,  com  chão  dos  fiilhos  de 

João  FeHpote,  com  o  rio  Cabedal  e  com  chão  da  confraria:  o  ou- 
tro talhão  mais  acima  parte  cem  João  Vasques;  e  o  taUião  de  \T.nha 

na  Redonda  parte  com  vinha  de  Tomé  Fernandes.  A  sentença  foi  es- 
•crita  por  Rodrigo  Anes. 

Dimensões :  0">,363  X  0™,297. 

CXLV 

Óbidos.  12  de  Julho  de  1478. 

Carta  de  venda  que  fez  Rui  Lourenço,  almoxarife  de  Óbidos,  a 

Beatriz  Afonso  em  nome  de  Pedi'0  de  Alcáçova  e  de  sua  mulher 
Maria  Fernandes,  moradores  na  corte,  duma  herdade  que  foi  de  João 

■de  Paiva,  rendeiro  das  rendas  das  cisas  de  1474,  de  que  ficara  de- 
vedor de  6;5>000  riais,  apesar  de  requerido  por  Bartolomeu  Gonçalves, 

homem  do  almoxarifado  e  por  João  de  Bragança,  escrivão  do  almo- 
xarifado. A  qual  liordade  que  foi  apregoada  por  Gomes  de  Araújo 
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está  na  Várzea  de  Meos.  Testemunhas:  Afonso  Fernandes,  João 

Anes,  filho  do  Bugalho,  João  Anes,  cardador  e  João  Correia,  homem 
do  alcaide. 

Dimensões:  O-^^Sõl  X  0^,S3i. 

CXLVI 

Óbidos.  22  de  Janeiro  de  1482. 

Aforamento  que  o  vigário  João  Fernandes,  Álvaro  Anes,  prior 

de  Aldeia  Galega  a  par  da  Merceana  e  Álvaro  Fernandes,  beneficia- 
dos de  S.  Pedro  e  João  de  Flandres,  prioste,  fizeram  duma  casa 

junto  da  praça  que  parte  com  João  da  Mota,  com  Gonçalo  Kibeiro 
e  com  a  ma  do  Sirgo,  a  Gonçalo  Eibeiro  e  a  Leonor  Afonso,  sua 

mulher,  que  foram  os  que  nela  mais  lançaram  ao  pregão  de  Gomes  de 

Araújo.  Tabelião:  Afonso  Aires;  testemunhas:  Diogo  Álvares,  bar- 
beiro, Diogo  Afonso,  fillio  de  Afonso  Esteves  e  João  Vaz,  tesoureiro- 

Dimensões :  0™,372  X  0°',342. 

CXLYII 

Óbidos.  27  de  Novembro  de  1489. 

Emprazamento  feito  por  João  de  Alpoem,  escudeiro,  morador 
em  Cornaga,  como  procurador  de  Pedro  de  Alcáçova,  cavaleiro  da 

Casa  de  El-Eei,  dumas  casas  sitas  em  Selir  do  Porto,  que  perten- 
cem à  capela  do  Mestre  Fernando,  existente  na  igreja  de  S.  Pedro 

de  Óbidos,  a  Jorge  Anes,  morador  na  Amieira  e  a  Maria  Anes,. 
sua  mullier,  e  assim  mais  um  figueiredo  à  Fonte,  pagando  das  casas 

cem  riais  e  um  par  de  pescadas  ou  quarenta  riais  por  elas.  Tabelião: 

João  Gomes;  testemunhas:  Bastião  Domingues,  escudeiro  da  Kai- 
nha,  Rodrigo  Anes,  e  João  Esteves. 

Nas  costas  está  um  assento  de  7  de  Setembro  de  1498  do  ouvidor  sobre  as 

rendas  das  casas  e  figueiredo. — Dimensões  :  0'",415  X  0"',331. 

CXLYIII 

Óbidos.  31  de  Março  de  1500. 

Emprazamento  feito  por  Álvaro  Anes,  como  procurador  de  Pe- 
dro de  Alcáçova,  juiz  da  alfândega  de  Lisboa,  pela  procuração  feita 

em  Lisboa  pelo  tabelião  Fernão  Eodrigues,  em  14  de  Junho  de  1499, 
sendo  testemunhas  Lourenço  Martins,  João  Gonçalves,  tabeliães  e 

João  Rodrigues,  criado  de  Pedro  de  Alcáçova,  a  Fernão  Nunes,  bar- 
beiro, e  a  Maria  Anes,  sua  mulher,  duma  terra  na  Várzea  de  Meos, 

pertencente  à  capela  de  Mestre  Fernando,  a  qual  parte  com  Rio  de 
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Agua  Quente,  com  Catcarina  Pires,  viúva  de  Fernão  Martins,  escu- 
deiro, com  capela  de  S.  Luís  e  com  Joào  Gonçalves  do  Cabo  da  Vila. 

Tabelião:  Diogo  de  Melo;  testemunhas :  Vicente  Fernandes,  morador 
na  Sancheira  e  António  de  ]\Iira.  Feito  nas  pousadas  do  prior  de  Al- 

deia Galega  da  ]\Ierceana,  ̂ Uvaro  Anes. 

Dimensões ;  O-^^SOO  X  0"',328. 

CXLIX 

Óbidos.  2õ  de  Jullio  de  lõOO. 

Aforamento  feito  por  Diogo  Bernardes,  iUvaro  Anes,  prior  de 

Aldeia  Galega  da  Merceana,  Gomes  ̂ Martins,  Eodrigo  Anes,  benefi- 
ciados de  S.  Pedro  e  João  Gomes,  prioste,  duma  terra  no  Cadaval 

à  Ponte  de  Pêro  Borrallio  que  parte  com  o  Rio,  com  Fernão  Farto,, 
e  com  Gomes  Eanes,  da  Ereira,  a  João  Martins,  capelão  da  Eainha. 
Tabelião:  Pedro  de  Góis,  escudeiro;  testemunlias:  Fernando  ^Vivares, 

estalajadeiro  e  Afonso  Martins. 

Dimensões:  0"\470  x  O^^^SSO. 

CL 
Óbidos.  11  de  Novembro  de  1502. 

Emprazamento  feito  ]3or  Álvaro  Anes,  prioste  e  por  Diogo  Ber- 
nardes, Gomes  Martins,  Rui  Anes  e  Estevão  Machado,  beneficiados 

da  igreja  de  S.  Pedro,  dum  mato  junto  de  S.  Mamede  onde  chamam 

o  Pinhal  das  Loveidas  (?)  que  parte  com  mato  de  Afonso  Fernandes, 
escudeiro,  com  Pedro  Borges  e  com  D.  João  de  Noronha,  o  velho,  o 

qual  tendo  sido  apregoado  por  Fernão  Gomes  não  achara  quem  em  êle 

mais  lançasse  que  Luís  ̂ Uvares,  morador  na  Royriqcij  a  quem  foi  dado 

para  meter  em  vinha.  Tabelião  Afonso  Aires,  escudeii'o  da  Rainha 
D.  Leonor.  Testemunhas:  Diogo  Afonso,  carpinteiro  e  ̂ Uvaro  de  . . . 

Dimensões :  O^^jSSõ  X  0",295. 

CLI 
Lisboa.  30  de  Setembro  de  1503. 

Instrumento  de  obrigação  feito  por  Pedro  de  Alcáçova,  fidalgo 

da  casa  rial,  do  seu  conselho  e  juiz  da  alfandega,  viúvo  de  Maria  Fer- 
nandes e  genro  de  mestre  Fernando,  físico  de  D.  Afonso  V  e  prior 

de  S.  Pedro  de  Óbidos,  em  como  cumprirá  uma  verba  do  testamento 

de  seu  sogro  que  mandou  comprar  bens  no  valor  de  12^000  riais 

para  se  rezarem  trinta  missas  na  dita  igreja  em  cada  um  ano,  e  para 

esse  efeito  dá  o  foro  do  casal  de  Vila  Verde,  junto  da  Sancheira,  que 
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herdou  de  sua  sogra  Beatriz  Afonso,  e  que  estava  aforado  a  Vicente 

Lourenço  e  a  Maria  Brás,  sua  mulher;  o  foro  das  casas  das  Figuei- 
ras de  Salir;  o  rendimento  das  casas  que  foram  de  Estêvão  Gil, 

clérigo  de  Óbidos;  o  rendimento  da  herdade  que  o  referido  Pedro 

"de  Alcáçova  comprou  a  João  de  Paiva,  na  Várzea  dos  Meios;  e  mais 
dá  o  azeite  j^ara  a  lâmpada  imposto  nos  olivais  de  Santarém  a  Santa 

Clara  e  às  Manteigas  onde  chamam  a  Moita  do  Sol  dão.  O  qual  instru- 
mento se  guardará  no  cartório  da  igreja  «por  tonbo  e  Eelenbrança  do 

pagamento  das  ditas  missas».  Tabelião  Fernão  Vaz.  Testemunlias : 
Afonso  Martins,  escudeiro  e  Afonso  Martins  Evangellio,  mercadores. 

Dimensões :  0%433  x  O^^^Sò. 

CLII 

Óbidos.  3  de  Abril  de  1508. 

Traslado  extraído  do  caderno  das  audiências  da  vila  de  Óbidos 

da  sentença  pronunciada  por  António  Fernandes,  beneficiado  das  igre- 
jas de  Óbidos,  pela  qual  a  requerimento  de  Tomé  Toscano,  capelão 

da  Kainha  e  prior  de  S.  Pedro,  foi  obrigado  Fernando  Afonso,  mo- 
rador na  vila  da  Pederneira,  mestre  duma  caravela  e  seu  fillio  Vi- 

cente, marinheiro,  a  pagarem  o  dízimo  dos  bacalliaus  que  tinham  pes- 
cado no  Mar  Novo  em  número  de  setecentos  e  haviam  desembarcado 

no  porto  de  Selir,  onde  todos  os  pescadores  deviam  satisfazer  esse 
dízimo  à  referida  igreja.  Escrivão  Diogo  de  Freitas.  Testemunhas: 

Jerónimo  Sanches,  Gonçalo  Alvares  e  Pedi'o  . . .  ̂ 

Dimensões :  0%248  X  0'",270. 

CLIII 

Lisboa.  27  de  Agosto  de  1511  (?) 

Sentença  do  vigário  geral  do  arcebispo  de  Lisboa  sobre  os  ren- 
dimentos da  capela  do  lugar  de  Cornaga,  na  demanda  em  que  era  autor 

Tomé  Toscano,  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  por  seu  procurador  o 
l)acharel  Tomé  Fernandes  e  réus  os  priores  de  S.  João  do  Mocharro 

*  Em  24  de  Junho  de  1497  desembarcou  na  Ilha  do  Cabo  Bretão  o  veneziano 

■Cabot,  que  foi  o  primeiro  europeu  que  chegou  ao  Canadá,  ao  qual  se  seguiram 
os  portugueses  João  Fernandes  Lavrador,  os  Corte  Riais,  Francisco  Fernandes 

e  João  Gonçalves.  Desenvolveu-se  depois  consideravelmente  a  pesca  do  bacalhau 
na  Terra  Nova,  a  tal  ponto,  que,  em  14  de  Outubro  de  1506,  o  Rei  D.  João  III 

regulou  a  cobrança  do  imposto  de  importação  daquele  pescado  nos  portos  de 
Entre-Douro  e  Minho.  Vide  Biggar,  The  Precursors  ofJacques  Cartier,  1497-1534, 
Ottawa,  1911. 
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e  Scantiago  pelo  bacharel  Pedro  Afonso,  em  virtude  da  qual  foi  man- 
dada cumprir  a  sentença  de  João  Pais,  vigário  geral  do  arcebispo  de 

Lisboa  datada  de  1433. 

Em  10  de  Setembro  de  lõll  foi  publicada  esta  sentença  dentro 

das  igrejas  de  Santa  Maria  e  Santiago  de  Óbidos,  por  António  Lopes^ 
a  requerimento  de  Diogo  Dias,  beneficiado  de  S.  Pedro. 

Conserva  ainda  o  selo  na  sua  caixa  de  pau. — Dimensões :  0",578  X  O^^jõOO. 

CLIV 

Óbidos.  4  de  Outubro  de  1Õ13. 

Aforamento  feito  por  Tomé  Toscano,  capelão  da  Eainha  e  prior 
de  S.  Pedro  de  Óbidos  e  de  Santa  Maria  de  Alenquer,  por  Martim 
Jorge,  Gonçalo  Cubelos  (?j  e  Diogo  Dias,  prioste,  duma  vinha  na 
Várzea  de  Meios  que  parte  com  Diogo  Afonso,  escrivão  das  cisas  e 

com  Fernão  Kodrigues,  a  Diogo  Afonso,  carpinteiro;  e  bem  assim 

dum  arneiro  em  Koçamondo. Tabelião  Pedro  de  Góis,  escudeiro;  teste- 

munlias:  João  de  Óbidos,  escudeiro  e  monteiro-mor  e  Álvaro  Afonso, 
adegueiro  da  Eainha. 

Tem  no  dorso  a  confirmação  datada  de  14  de  Maio  de  lõlõ,  do 

vigário  geral  do  arcebispado  de  Lisboa,  Fernão  Cordeiro,  escolar 

em  direito  canónico  e  beneficiado  da  Sé,  feita  pelo  notário  João  Kodri- 
gues em  lugar  de  Gaspar  Eodrigues,  sobrinho  dó  dito  vigário. 

Conserva  ainda  a  caixa  de  pau  do  selo. — Dimensões:  0™,590  X  0'",400. 

CLY 

Óbidos.  18  de  Setembro  de  lõlõ. 

Aforamento  feito  por  Diogo  Bernardes,  Estêvão  Machado,  Martim 

Jorge,  Diogo  Eodrigues  e  Jorge  Soares,  beneficiados  da  igreja  de 
S.  Pedro,  a  Fernando  Alvares,  tecelão,  duns  pardieiros,  junto  do 

adro  da  dita  igreja.  Tabelião:  Álvaro  Lopes,  escudeiro  da  Eainha 

D.  Leonor;  testemunhas:  Bastião  Alvares,  cura  da  dita  igreja  e  [Fu- 
lano] Pires  Bugalho. 

No  verso  está  a  autorização  datada  de  28  de  Agosto  de  1Õ16, 

do  vigário  geral,  feita  por  João  Eodrigues  em  lugar  de  D.  António, 

sobrinho  do  arcebispo  D.  Martinho. 

No  recto  do  mesmo  'pergaminho. — Declaração  de  Toríbio  Lopes, 

deão  da  capela  da  Eainha  em  como  comprou  as  casas  referidas,  sendo 

prior  da  igreja  de  S.  Pedi-o  e  as  doou  à  sua  igreja  para  celeiro,  com  obri- 
gação duma  missa  cada  ano.  Datada  de  Évora,  lõ  de  Junho  de  lõ4õ. 

Conserva  a  caixa  de  pau  <lo  selo.— Dimensões:  0'",530  X  O-^jS-lS. 



62 

CL  VI 

Óbidos.  3  de  Junlio  de  1517. 

Traslado  feito  por  ordem  do  bacharel  Heitor  Henriques,  escudeiro 

da  Kainha  e  juiz  de  fora,  a  pedido  de  Fernão  Machado,  beneficiado, 
de  verbas  do  testamento  de  Catarina  Pires,  falecida  em  1503,  viúva 

de  Fernão  Martins,  pelas  quais  ela  deixou  a  Rodrigo,  filho  de  Álvaro 
Gil,  seu  sobrinho,  com  a  condição  de  mandar  dizer  duas  missas  na 

igreja  de  S.  Pedro,  uma  vinha;  e  bem  assim  a  Pedro,  fillio  do  mes- 
mo, outra  na  Várzea  de  Meios.  Tabelião:  Pedro  de  Góis;  testemu- 
nha: Álvaro  Lopes. 

Dimensões :  0"',420  X  0°',341. 

CL  VII 

Óbidos.  9  de  Agosto  de  1518. 

Aforamento  feito  por  Diogo  Bernardes,  Estêvão  Machado,  Mar- 
tim  Jorge,  Jorge  Soares  e  Nicolau  de  Freitas,  beneficiados  de  S.  Pe- 

dro, a  Henrique  da  Mata,  escudeiro  fidalgo  e  juiz  dos  órfãos,  dumas 

casas  que  partem  com  casas  da  capela  do  dito  Henrique  da  Mata  e 
com  casas  de  Cristóvão  Álvares,  escudeiro.  Tabelião:  Álvaro  Lopes, 
escudeiro;  testemunlias :  António  Machado,  beneficiado  de  S.  Tiago, 
e  Estêvão  Dias,  clérigo  de  missa. 

Dimensões :  0%550  X  O^^jSõO. 

CLVIII 
Óbidos.  11  de  Janeiro  de  1519. 

Certidão  duma  verba  do  testamento  de  Beatriz  Pires,  mulher  de 

João  Alvares,  morador  na  Roriça,  feito  jíor  Diogo  de  Melo,  tabelião, 

a  27  de  Abril  de  1518,  sendo  testemunhas  Pedro  Anes,  Pedro  Álva- 
res, João  de  Poiares,  Pedro  Aires  e  Diogo  Pires,  pela  qual  deixava 

à  igreja  de  Santa  Maria  Virgem  o  bacelo  da  Cobrombeira  para  se 

alumiar  nela  uma  lâmpada.  A  certidão  foi  2)assada  pelo  tabelião  Diogo 
de  Freitas,  por  ordem  do  vigário  António  Fernandes,  para  ela  ficar 
na  arca  e  cartório  da  igreja  de  S.  Pedro  de  Óbidos. 

Dimensões :  0«',268  X  0™,199. 

CLIX 

Óbidos.  IG  de  Junho  de  1522. 

Traslado  duma  verba  do  testamento  de  Pêro  de  Góis,  pela  qual 

deixou  umas  terras  à  igreja  de  S.  Pedro  para  se  dizerem  umas  missas 
no  altar  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  ficando  elas  administradas 
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por  sou  filho  Gaspar  de  Góis.  O  traslado  foi  passado  a  pedido  do 
beneficiado  da  igreja  de  S.  Pedro,  Jorge  Soares,  ao  juiz  ordinário  da 
vila,  chamado  Fermio  Vaz.  Tabelião:  Diogo  de  Melo;  testemunhas: 

Álvaro  Lopes,  Lopo  de  Sequeira  e  António  Pires,  inquiridor. 

Dimqnsões :  0™,30õ  x  0°',2õ8. 

CLX 

Óbidos.  22  de  Fevereiro  de  1524. 

Aforamento  feito  por  Estevão  Machado,  Martim  Jorge,  Diogo 

Dias,  Jorge  Soares,  prioste  e  Pedro  Xeto,  beneficiados  da  igreja  de 
S.  Pedro,  a  António  Lopes,  beneficiado  da  igreja  de  Santa  Maria,  dum 
casal,  junto  do  casal  de  Gomes  Henriques,  do  arrife  da  aldeia  das 

Gaeiras  e  dos  herdeiros  de  Rui  Lourenço,  e  bem  assim  duma  her- 
dade grande  junto  do  casal  de  Álvaro  Henriques.  Tabelião:  Lopo 

<le  Sequeira.  Testemunhas :  Francisco  Pires,  tabelião,  Afonso  Mar- 
tins, morador  na  Usseira  e  João  de  Orneias,  ecónomo  de  S.  Pedro. 

Dimensões:  O^^õeS  X  0'",24õ. 

CLXI 

Óbidos.  19  de  Janeiro  de  lõ2õ. 

Troca  que  fizeram  Estêvão  Macliado,  Diogo  Dias,  Jorge  Soares, 
Pedro  Xeto  e  Pedro  Anes,  beneficiados  de  S.  Pedro,  em  virtude  de 

casas  serem  menos  proveitosas  para  as  igrejas  do  que  terras,  com 

Duarte  Galvão,  cavaleiro  da  guarda  de  El-rei,  do  hábito  de  S.Tiago, 
casado  com  Grimanesa  Soares,  pela  qual  receberam  umas  terras  de 

pão  no  limite  de  S.  Mamede  onde  chamam  a  Cova  do  Carão,  que  partem 

com  D.  Sancho  e  D.  João,  as  quais  foram  avaliadas  pelo  bacharel  Je- 
rónimo Aires,  prior  de  S.  Pedro,  Diogo  Fernandes,  João  Martins  e 

Vicente  Pires,  lavradores,  e  deram  por  elas  uns  pardieiros  situados 

na  Rua  Direita  c  que  foram  avaliados  por  Duarte  Fernandes,  Pedro 

Afonso  e  Álvaro  Godinho,  pedreiros.  A  troca  foi  feita  com  autoriza- 
ção de  Leonel  Yellio,  provisor  e  com  declaração  do  juiz  ordinário 

João  Tavares  que  Grimanesa  Soares  dera  o  seu  consentimento  sem 
medo  do  sou  marido.  Tabelião:  I^opo  de...  Testemunhas:  Gaspar 

Góis,  escudeiro,    .  .  .  Teixeira,  clérigo  e  Álvaro  Godinho,  pedreiro. 

Dimensões :  Q^,á09  X  0-,310. 

CLXII 

Óbidos.  25  do  Janeiro  do  152G. 

Aforamento  feito  por  Estêvão  Machado,  Diogo  Dias  e  Jorge  Soa- 

res, prioste  do  S.  Pedro,  duma  torra  o  mato,  junto  à  ermida  do  Santa 
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Iria,  que  parte  com  olival  dos  herdeiros  de  Luís  Gonçalves  e  com 
olival  da  capela  de  S.  Luis,  a  Fernando  Anes,  clérigo,  que  foi  quem 
em  eles  mais  lançou,  dej^ois  de  trazida  em  pregão  por  Rodrigo  Anes. 
Tabelião:  Lopo  de  Sequeira,  escudeiro.  Testemunhas:  Álvaro  Afonso^ 

adegueiro,  Simão  Lopes,  ecónomo  de  S.  Pedro,  João  da  Cruz,  tesou- 
reiro e  Gaspar  Rodrigues,  criado  de  D.  João  de  Noronha,  moço  da 

quinta. 
Dimensões:  0^405  X  0'",320. 

CLXIII 

Alliandra.  23  de  Agosto  de  1Õ26. 

Sentença  do  Doutor  Jorge  Temudo,  desembargador  e  vigário  ge- 

ral pelo  Cardeal  Infante,  governador  e  administrador  do  arcebis- 
pado de  Lisboa  e  bispado  de  Évora,  em  favor  da  igreja  de  S.  Pedro^ 

sendo  autora  a  referida  igreja  de  Óbidos,  por  seu  procurador  o  ba- 
charel Antão  Soares,  e  ré  a  igreja  de  S.  Tiago  por  seu  procurador 

o  bacharel  Tomé  Fernandes,  sobre  os  dízimos  da  Amoreira,  Serra 

Pequena  e  mata  de  Cezereda,  nas  quais  terras  lavravam  os  mora- 

dores da  Serra  de  El-rei  e  Atouguia  e  bem  assim  no  paul  de  D.  Fi- 
lipa e  na  sesmaria  do  bacharel  Pedro  de  Queiroz.  Escrivão,  Marcos 

Fernandes.  Já  não  conserva  o  selo. 

Dimensões :  0",616  X  O-^.õõO. 

CLXIY 

Alhandra.  2õ  de  Agosto  de  1536. 

Sentença  do  licenciado  Brás  Barreto,  desembargador  e  ouvidor 

geral  pelo  Cardeal  Infante  D.  Afonso,  governador  e  administrador 

do  arcebispado  de  Lisboa  e  bispado  de  Évora,  em  favor  da  igreja  de 

S.  Pedro  de  Óbidos,  autora,  2)or  seu  procurador  o  bacharel  Antão  Soa- 
res, contra  Álvaro  Pires,  beneficiado  da  igreja  de  S.Tiago  e  vigário 

pedâneo,  réu,  sendo  vigário  geral  o  Doutor  Jorge  Temudo,  sobre  os 

(hzimos  duma  quinta  que  está  na  charneca  de  D.  Durão,  termo  do 
Cadaval,  pertencente  a  Francisco  Machado,  ouvidor  do  Conde  de  Ten- 

túgal, e  dum  casal  e  terras  que  foram  de  Afonso  Eanes.  Escrivão: 
Marcos  Fernandes.  Já  não  conserva  o  selo. 

Dimensões :  0™,700  X  0"',6õ0. 

CLXY 

Óbidos.  7  de  Maio  de  1541. 

Inovação  de  aforamento  feito  por  Marcos  Fernandes,  Diogo  Dias, 

Jorge  Soares,  Belchior  de  Seixas,  Gris  (?)  Alvares,  prioste  e  bene- 
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fíciados  <1(^  S.  Po<.lro.  duma  vinha  a  Roçamondo.  qu(^  parto  com  vinha 
de  Santa  fiaria  e  de  Gaspar  Gonçalves,  com  vinha  dos  herdeiros 
de  Pedro  Afonso  e  com  outra  vinha  do  Álvaro  do  Avelar  e  do  hos- 

pital das  Caldas r  a  Manuel  Dias,  beueticiado,  que  a  comprara  aos 
herdeiros  de  João  Pires  Bugalho.  Tabelião:  Francisco  Gil.  Testemu- 

nhas: Poro  Fernandes,  cura,  Jerónimo  da  Silva,  tesoureiro  e  o  ba- 
charel Salvador  Gonçalves. 

Xo  dorso  a  aprovaeào  do  Doutor  Diogo  Gonçalves,  desembarga- 
dor e  vigário  geral  do  arcebispado  de  Lisboa,  feita  em  O  de  Abril 

de  1542.  Ainda  conserva  a  caixa  de  pau  do  sêh). 

Dimensõos:  0'".370  X  0",õ20. 

CJ.XYi 

Óbidos.  17  <h'  Abril  .Ic  ir)42. 

Pública-forma  do  contrato  feito,  em  1(^  d(^  Junho  do  ir)41,  na  casa 

da  câmara  de  Óbidos  estando  presentes  ]í(Mn-i(pie  do  Avelar  c  Pui 

Vaz,  juízes  ordinários,  Nicolau  do  Avelar  e  António  "Saidiudo,  verea- 
dores, Pedro  Afonso,  procurador  do  concelho  e  mais  Francisco  de 

Sousa,  o  bacharel  Salvador  Gonçalves,  António  Pires,  Duarte  Gal- 

vão, Álvaro  Lopes,  Gaspar  Ribeiro,  Lopo  de  Sequeira,  Luís  Álva- 
res. Luís  Lopes,  Belchior  Fragoso,  Álvaro  do  Avelar,  Francisca 

Gil,  (lonçalo  de  Bragança,  Afonso  de  Andrade  e  João  de  Figueiredo, 

cavaleiros,  moradores  em  Óbidos  e  bem  assim  o  Dr.  Manuel  de  Al- 

mada, vigário  pelo  arcebispo  de  Lisboa  D.  Fernando,  Toríbio  Lo- 

pes, deão  da  capela  da  Rainha  e  prior  de  S.  Pedro,  Jorge  Soares, 

Álvaro  Pires,  vigário.  Marcos  Fernandes,  vigário  de  S.  João  e  Gris 

Álvares  beneficiados  de  S.  Pedro  sobre  uma  modificação  da  serventia 

da  referida  igreja.  Escrivão:  António  de  Sequeira. 

Dimensões:  0'",õ83  X  O-, 401. 

CLXVII 

Óbidos.  7  de  Dezembro  de  1543. 

Inovação  feita  por  Diogo  Dias,  Jorge  Soares,  Marcos  Fernan- 
des, Manuel  Dias  e  Belchior  de  Seixas,  beneficiados  de  S.  Pedro,  dum 

casal  com  suas  terras,  junto  dos  Gaeiras,  que  parte  com  casal  da 

capela  de  João  Gonçalves  ]\Iingão,  sita  na  igreja  de  Santa  j\Iaria, 

com  o  Arrife,  com  herdade  dos  herdeiros  de  Álvaro  Gonçalves  e 

com  caminho  que  vai  para  a  Fandia,  o  mais  um  casal  que  parte  com 

caminho  que  vai  para  as  Caldas,  a  António  Ribeiro  e  Branca  Lopes, 

sua  niulhor,  filha  do  António  Lopos,  a  quom  êh^s  (^stavam  aforados. 



Tabeliãa:  Gonçalo  cie  Bragauça;  testemunhas:  Álvaro  Godinho,  pe- 

dreiro, António  Godinho,  clérigo,  Álvaro  Fernandes,  clérigo,  mora- 
dor na  Lourinhã. 

Em  seguida  tem  uma  confirmação  do  Dr.  Diogo  Gonçalves,  de- 
sembargador, provisor  e  vigário  geral  do  arcebispo  de  Lisboa,  feita 

por  Estêvão  Gonçalves  de  Bulhões  aos  24  de  Julho  de  1544. 

Conserva  ainda  parte  do  selo  na  caixa  de  pau.  —  Dimensões  :  O^^jõáO  X  0"',407'. 

B)  J^ocximentos  de  pai>el* 

I 

Óbidos.  8  de  Maio  de  1447  (1409). 

Contrato  que  fizeram  João  Anes,  almoxarife  de  El-rei,  como  pro- 
curador do  prior  da  igreja  de  S.  Pedro,  Dinis  Anes,  João  Afonso, 

Pedro  do  Bairro,  Afonso  Gonçalves  e  João  Giães,  raçoeiros  da  dita 

igreja,  com  Mestre  João,  natural  de  Tolosa  e  Estêvão  Lourenço,  de 
Beja,  sineiros,  para  estes  fundirem  um  sino  para  a  igreja  pelo  preço 
de  seis  mil  libras. 

Tabelião:  Pedro  Anes.  Testemunhas:  Vasco  Afonso,  Afonso  Anes 

Testa,  Pedro  Anes,  clérigo  e  Estêvão  Pires,  filho  de  Pedro  do  Bairro. 
Não  tem  marca. 

Dimensões:  0'",286  X  0"',300.  Este  documento  foi  publicado  pelo  Sr.  Ascen- 

são Valdez  no  Boletim  da  Associação  dos  Archeologos  Portugueses,  t.  xii,  n.**  9 
(1912),  no  estudo  intitulado  Campanários  em  Portugal. 

1  Em  1184  a  cidade  de  Fez  tinha  400  moinhos  ou  fábricas  de  papel;  exis- 
tindo já  em  Xativa,  junto  de  Valença  um  grande  centro  de  indústria  daquele 

produto.  Em  1276  fabricava-se  papel  na  Itália,  e  em  1346  no  Hérault,  estabele- 
cendo-se  dois  anos  depois  um  moinho  junto  de  Troyes.  Era  1411  funda- se  um 
moinho  na  Suíça,  em  1390  entra  esta  indústria  na  Alemanha,  em  1405  na  Bélgica, 
antes  de  1494  na  Inglaterra,  em  1586  na  Holanda  e  em  1690  nos  Estados  Unidos. 
Cfr.  Blanchet.  Essai  sur  Vhistoire  du  papier.  Paris  1900;  E.  de  Witte.  Uhistoire 
du  papier  et  les  filigranes,  1912. 

Segundo  Sousa  Viterbo  O  vidro  e  o  papel,  p.  73,  havia  em  Fevereiro  de  1441 
moinhos  de  papel  em  Leiria.  Talvez  que  esta  fábrica  fosse  fundada  pelo  escrivão 
da  puridade  de  D.  João  I,  Gonçalo  Lourenço,  antepassado  do  grande  Afonso  de 

Albuquerque,  porque  na  Chancelaria  daquele  rei,  a  fls.  127  v.  do  liv.  iii,  encon- 
tra-se  registada  uma  licença  para  estabelecer  no  rio  de  Leiria  artifício  e  enge- 

nhos de  fazer  ferro,  serrar  madeira,  pisar  burel  e  fazer  papel.  Sendo  a  carta 

datada  de  1411  ve-se  que  Portugal  não  ficou  atrazado  nesta  indústria  em  com- 
paração com  outros  países. 
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II 

Óbidos.  17  de  Janeiro  de  1468. 

Sentença  de  Afonso  Anes,  prior  de  Santa  Maria  de  Óbidos  e  vi- 

gário na  dita  vila  pelo  arcebispo  de  Lisboa,  pela  qual  ordenou  a  Kui 
Lopes,  marinheiro,  morador  em  Lisboa,  herdeiro  de  Joane  Anes  do 

Pó,  alcaide  de  Óbidos,  que  lhe  deixara  os  bens  para  se  cantar  uma 
missa,  que  até  Pentecoste  fizesse  inventário  de  todos  esses  bens;  e  a 
João  o  Pobre,  morador  no  lugar  do  Pó,  que  os  trazia  aforados  desse 
duas  terças  das  novidades  à  igreja  de  S.  Pedro  para  se  cantar  a 

missa  e  o  restante  entregasse  ao  provedor.  Foram  autores  do  pro- 
cesso os  beneficiados  Álvaro  Anes,  Álvaro  Fernandes,  João  de  Flan- 

dres e  Eodrigo  Anes. 

Tabelião:  Rodrigo  Anes.  A  marca  do  papel  representa  uma  ponta 
de  lança. 

Dimensões  :  0^,6^0  X  0™,289. 

III 

Alemquer.  8  de  Fevereiro  de  1508. 

Instituição  da  gafaria  na  vila  de  Óbidos  e  o  compromisso  do  Hos- 
pital do  Espírito  Santo  da  referida  vila,  feitos  pelo  doutor  Álvaro 

Fernandes,  provedor  das  gafarias  e  hospitais  do  reino.  Xo  dorso  diz- 
-se:  Compromisso  do  Hospital  da  Misericórdia. 

Caderno  maltratado. 

Dimensões  :  0^300  X  0°',20(). 

IV 

Óbidos.  23  de  Dezembro  de  1Õ21. 

Carta  de  excomunhão  contra  António  Lourenço,  capelão  de  Mon- 
tejunto, do  termo  de  Cadaval,  lançada  por  António  Fernandes,  abade 

de  S.  Pedro  de  Arcozedo,  do  bispado  de  Viseu,  beneficiado  de  Santa 
Maria  de  Óbidos  e  vigário  em  ela,  em  virtude  de  ter  chamado  para 

as  exéquias  dos  defuntos  capelães  de  fora  do  termo,  estando  deter- 

minado pelo  referido  vigário  que  só  deveriam  tomar  parte  os  benefi- 
ciados da  vila.  Escrivão:  Diogo  de  Freitas. 

Dimensões  :  0"',430  X  0"'.,290. 

V 

Óbidos.  30  de  Julho  de  1532. 

Obrigação  de  Álvaro  da  Lágea,  ermitão  da  ermida  da  Nosía 

Senhora  da  Albergaria,  sufragânca  da  igreja  de  S.  Pedro  de  Obidoí, 



08 

ãc  dar  de  fOro  todos  os  anos  pelas  of(^rtas  unia  galinha  boa,  no  dia 
de  S.  João  Baptista.  Escrivão:  Jorge  Soares;  testemunhas:  Adão  Dias, 
luveiro,  c  Pedro  Alvares,  tesoureiro. 

Dimensões :  0"\29õ  x  0"\2Í  1. 

VI 
Óbidos.  19  de  Julho  de  1532. 

Traslado,  feito  a  ])edido  de  Marcos  Fernandes,  vigário  de  S.  João 
de  Mocharro,  e  beneficiado  de  S.  Pedro  e  S.  Tiago  de  Óbidos,  por 

ordem  de  Álvaro  Pires,  vigário  do  arciprestado,  da  visitação  da  er- 
mida da  Xossa  Senhora  de  Aboboris  que  fizeram  os  padres  João  de 

Santo  António  e  Gabriel  da  Conceição,  da  congregação  de  S.  João 

Evangelista,  a  qual  estava  em  poder  do  notário  adiante  mencionado 
c  lha  dera  o  visitador  e  licenciado  André  Jorge,  e  fora  escrita  por 

j\riguel  de  Mariz  em  5  de  Agosto  de  1525.  Nas  costas  da  visitação 

constava  que  ela  fora  publicada  pelo  cura  de  Aboboris,  Matias  Gomes 
c  que  em  23  de  Maio  de  1526  o  Adsitador  Jorge  Temudo  dera  licença 

a  João  Alvares,  morador  n'A  da  Gorda  para  reformar  um  altar. 
Notário:  Jorge  Soares.  O  traslado  foi  concertado  com  o  tabelião 

Lopo  de  Sequeira. 

Dimensões  :  O-^jSOO  X  (^.210. 

Vil 

Óbidos.  24  de  Maio  de  1554. 

Despacho  de  Ludovicus  (visitador ?j  pelo  qual  ordena  que  as  mis- 
sas que  a  confraria  da  San  ti  ssinia  Trindade  manda  rezar  na  ermida 

de  Santa  Maria  de  Aboboris  sejam  ditas  só  pelos  beneficiados  da 

igreja  de  S.  Pedro.  Os  beneficiados  requerentes  eram  Manuel  Dias, 
Jorge  Soares,  Simão  Lopes,  Marcos  Fernandes.  Marca  de  água: 
unia  esfera. 

Dimensões:  0"',306  X  0'",21G. 

VIII 

Óbidos.  12  de  Janeiro  de  1587. 

Auto  de  avaliação  feito  a  requerimento  de  Teodósio  de  Morais, 
escrivão  da  câmara  do  arcebispado  de  Lisboa,  da  fazenda  da  ermida 
de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia,  limite  da  Mouta,  termo  de  Óbidos, 

sendo  presentes  os  beneficiados  Henrique  Soaires  e  Diogo  Serrão, 

veadores  da  fazenda  da  igreja  de  S.  Pedro  e  servindo  de  louvados 
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Henrique  Fernandes,  dizimeirOj  Martim  Fernandes,  monteiro  e  João 

Leitão,  lavrador,  morador  no  casal  de  Vai  do  Pato,  freguezia  do 
Bombarral,  os  quais  avaliaram  a  referida  fazenda  em  vinte  alqueires 
de  trigo  macho  em  cada  ano.  Junto  das  casas  da  ermida  alem  de 

muitas  árvores  de  fruto  encontravam-se  larangeiras,  limoeiros,  cidrei- 
ras, macieiras  e  mira-ollios.  Escrivão  dos  cabidos  de  Óbidos:  Antó- 

nio Cosmo.  Marca  de  água:  uma  mão  com  uma  flor. 

Dimensões:  0'",26õ  X  0'";200. 

IX  A. 

Óbidos.  4  de  Dezembro  de  1596. 

Auto  de  apresentação  e  colação  feito  pelo  Doutor  Brás  Ferreii'a, 
desembargador  e  prior  de  S.  Pedro  de  Óbidos,  num  benefício  da  dita 

igreja,  que  vagou  por  morte  do  padre  Fernão  Kodrigues,  a  Manuel 

Ferreira,  seu  criado,  sendo  testemunhas  Gonçalo  Francisco,  Antó- 

nio Dias,  tesoureiro,  António  de  Aguiar  e  Bernardo  da  Serra,  bene- 
ficiados. Tabelião:  Francisco  Velho. 

Carta  de  nomeação  de  Manuel  Ferreira,  filho  de  José  Fernandes 

e  de  Maria  Antónia,  moradores  na  cidade  de  Leiria,  num  benefício  da 

igreja  de  S.  Pedro,  feita  pelo  respectivo  prior  Brás  Ferreira.  Notá- 
rio: Francisco  de  Araújo. 

Auto  de  posse  do  referido  benefício  sendo  testemunhas  Manuel 

de  Lemos,  inquiridor,  Sebastião  da  Cruz,  barbeiro,  António  Dias, 
tesoureiro  e  Gonçalo  Francisco.  Notário:  Francisco  de  Araújo.  ̂ Larca 

de  água:  uiu  círculo  com  vários  ornamentos. 

Dimensões :  0'",28õ  x  0"',200. 

IX  B. 

Lisboa.  4  de  Dezembro  de  1Õ97. 

Sentença  dos  Doutores  Fernão  de  Magalhães  e  Gaspar  da  Costa, 

desembargadores  da  Casa  de  Suplicação,  pela  qual  confirmam  a  sen- 
tença do  licenciado  João  Pereira,  juiz  de  fora  de  Óbidos,  na  causa 

cível  em  que  era  autor  Manuel  Ferreira,  beneficiado  de  S.  Pedro  de 

Óbidos  e  réu  Francisco  de  Sousa  que  se  mostrava  apresentado  no 

mesmo  cargo  de  beneficiado  por  carta  do  arcebispo  de  Lisboa  de  27 

de  Janeiro  de  1597;  em  virtude  da  qual  foi  condenado  o  réu  a  lar- 

gar o  benefício  e  a  restituir  os  frutos  recebidos.  Escrivão:  Sebastião 

]\Iachado.  ̂ larca  de  água:  uma  mão  com  uma  flor. 

Dimensões:  0"'.2G1  X  O-.rjO. 
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IX  c. 

Lisboa.  22  de  Dezembro  de  1Õ97. 

Carta  de  diligência  do  Doutor  Manuel  Alvares  do  Torneo,  corre- 
gedor e  desembargador  da  Casa  de  Suplicação,  para  meter  de  posse 

Manuel  Ferreira  ào  beneficio  da  igreja  de  S.  Pedro.  Escrivão:  Se- 
bastião Machado. 

Auto  de  posse  de  Manuel  Ferreira  no  benefício  acima  referido, 

datado  de  30  de  Dezembro  de  1598,  sendo  testemunlias  Manuel  Fer- 
nandes, inquiridor,  António  Figueira,  tosador,  Bartolomeu  Francisco, 

do  Vimeiro,  Pêro  Alvares,  sapateiro.  Marca  de  água:  uma  mão  com 
uma  flor. 

Dimensões :  0'",265  X  0™,195. 

IX  D. 

Lisboa.  29  de  Maio  de  1600. 

Sentença  do  Doutor  João  Nicolau  Asprela,  protonotário  apostó- 
lico, auditor  geral  das  causas  da  legacia  do  Colector  Geral  Décio 

Carafa,  pela  qual,  em  virtude  de  pertencer  a  colação  de  benefícios 
da  igreja  de  S.  Pedro  ao  respectivo  prior,  absolveu  o  réu  Manuel 
Ferreira.  Escrivão:  Simão  Luís,  por  Diogo  Fernandes  Santa  Cruz. 

Dimensões:  0'",270  X  0-",200. 

IX  E. 

Lisboa.  30  de  Maio  de  1600. 

Sentença  do  Doutor  João  Nicolau  Asprela,  auditor  geral  da  legacia, 

tendo  por  assessor  o  Dr.  João  Peixoto  de  Sousa  em  lugar  do  Dr.  Je- 

rónimo Mendes  da  Horta,  pela  qual  revogam  a  sentença  dos  Desem- 
bargadores que  declarava  excomungado  o  prior  de  S.  Pedro  de  Óbi- 

dos por  prover  um  benefício  sem  insinuação  do  arcebispo  de  Lisboa. 
Escrivão:  Duarte  de  Figueirôa. 

Dimensões :  0"',271  X  0^196. 

X 

Lisboa.  21  de  Maio  de  1626. 

Sentença  do  Doutor  Eugénio  Cabreira,  cónego  da  Sé  de  Lisboa, 

prior  de  Santa  Justa,  desembargador  da  Relação  Eclesiástica  e  vigá- 
rio geral  do  arcebispado,  pela  qual  manda  que  ninguém  empeça  o 

prior  o  beneficiados  da  igreja  de  S.  Pedro  de  Óbidos  a  que  saiam 
da  sua  igreja  em  todas  as  procissões  gerais  que  ali  se  costumavam 



fazer,  em  virtude  do  vigário  geral  Gaspar  Xunes  Travassos  as  pre- 
tender fazer  sair  da  igreja  de  Santa  Maria.  Escrivão:  João  Lopes  do 

Lago.  Marca  de  água:  um  jarro  com  vários  ornamentos,  vendo-se  no 
bojo  a  letra  R. 

Auto  de  notificação  da  sentença  acima  ao  P.^  Gaspar  Nunes  Tra- 
vassos, em  18  de  Fevereiro  de  1627,  pelo  tabelião  da  «nobre  vila  de 

Óbidos»  João  da  Pena  Pereira.  Marca  de  água:  uma  coroa  tendo 
por  baixo  I  G. 

Dimensões:  0'",281  X  0",210. 

XI 

Óbidos.  18  de  Janeiro  de  1642. 

Requerimento  de  Isabel  Ferreira  do  Canto,  dona  viúva,  proprie- 
tária duma  várzea  na  Várzea  de  Meios,  junto  à  Ponte  de  Pau,  para 

se  fazer  nova  avaliação  dela,  em  consequência  do  rio  ter  agora  ali 
aberto  um  grande  porto,  de  que  ela  recebia  muita  perda,  em  virtude 
de  pagar  o  quinto  e  dízimo  à  igreja  de  S.  Pedro. 

Avaliação  feita  em  20  de  Setembro  de  1642,  pelo  P.^  Francisco 

de  Freitas  Galvão  e  pelo  P.®  João  de  Figueiredo  Soares  e  pelos  lou- 
vados Jerónimo  Fernandes,  lavrador  e  João  Leitão  que  acharam 

que  a  propriedade  afora  o  dizimo  não  podia  dar  senão  quatro  alquei- 
res e  meio.  Marca  de  água:  um  coração  com  uma  cruz  no  meio. 

Dimensões:  0™,313  X  0^216. 

XII 

Óbidos.  11  de  Dezembro  de  1642. 

Certidão  do  P.^  Jerónimo  Ferreira,  cura  da  igreja  de  S.  Pedro, 
em  como  por  mandado  do  vigário  geral  Francisco  da  Cunha  e  a  ins- 

tância do  prior  da  colegiada  D.  João  Souto  Maior  notificara  os  bene- 
ficiados da  referida  igreja  a  que  exibissem  do  cartório  o  compromisso 

dela  e  em  como  eles  lhe  declararam  nunca  ter  ouvido  falar  em  tal. 

Dimensões:  0™,290  X  0",209. 

XIII 

Óbidos.  7  de  Abril  de  1649. 

Pública-forma  duma  inquirição  feita  a  requerimento  do  prior  da 

igreja  de  S.  Pedro,  D.  João  Souto  Maior,  em  como  ele  está  na  posse 

de  apresentar  os  benefícios  que  vagarem,  como  aconteceu  com  a  no- 
meação que  se  fez  por  morte  de  João  Gil  de  Almeida,  lugar  que  êle  deu 

a  D.  Luís  de  Melo,  deão  de  Braga,  ausente  em  Castela:  como  acoute- 
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cou  também  por  morte  do  P/  Manuel  Ferreira  em  que  ele  o  deu  a 

Diogo  de  Sousa,  inquiridor  de  Lisboa  e  eleito  bispo  de  Leiria ;  e  final- 

mente como  aconteceu  por  morte  do  P.®  António  Pereira  em  que  ele 
o  deu  a  Paulo  Gomes.  Testemunhas:  P.®  João  de  Figueiredo  Soares, 

António  Gomes,  mercador,  licenciado  Bento  de  Oliveira  Fialho,  P.® 

Francisco  de  Freitas  Galvtão.  Inquiridor:  Francisco  Velho  de  An- 
drade. Tabelião:  João  da  Pena  Pereira.  Marcas  de  água:  um  vaso 

eiK*imado  por  duas  cruzes  sobrepostas  em  uma  meia  lua;  e  uma  cruz 
dentro  dum  círculo. 

XIY 

Óvidos.  {sic)  19  de  Novembro  de  1(349. 

Apresentação  feita  por  D.  .loão  Souto  ̂ íalor,  prior  de  S.  Pedro 

de  Óbidos,  do  P.*  Diogo  Lopes  no  benefício  vago  pela  ausência  de 
D.  Luís  de  Melo  que  nele  fora  provido  por  morte  de  João  Gil  de 
Almeida.  Tem  o  selo  de  obreia  de  suas  armas. 

Instrumento  de  posse  datado  de  20  de  Novembro  de  1649  num 

lugar  de  benefício  ao  P.®  Diogo  Lopes,  sendo  testemunhas  João  Nu- 
nes da  Serra,  Inácio  Nunes  da  Serra  e  Paulo  Gomes,  beneficiados  e 

o  licenciado  Daniel  Carneiro  Ferreira,  procurador.  Tabelião:  João  da 
Peiía  Pereira 

Auto  da  colação  do  mesmo,  perante  as  mesmas  testemunhas  e  no 

mesmo  dia.  Marca  de  água:  uma  cruz  dcmtro  dum  círculo,  pendendo 

deste  uma  figura  de  cavalo. 

Dimensões:  O-^.SOõ  X  0^217. 
XV 

Óbidos\ '  10  de  Janeiro  de  IGõO. 

Pública-forma  passada  a  requerimento  do  P.®  Diogo  Lopes,  be- 
neficiado de  S.  Pedro,  da  sua  apresentação,  posse  e  colação  [cfr. 

doe.  XIV.];  e  bem  assim  da  petição  de  D.  João  Souto  Maior,  prior 

de  S.  Pedro,  em  que  requero  o  sequestro  dos  frutos  que  estava  usu- 

fruindo o  referido  padre;  e  finalmente  o  alvará  do  Conde  de  Canta- 
nhede, vedor  da  fazenda,  datado  de  29  de  Junho  de  1649,  pelo  qual 

manda  ao  juiz  de  fora  de  Óbidos  que  ponha  sequestro  nos  referidos 
frutos. 

Tabelião:  João  da  Pena  Pereira.  Marca  de  água:  três  círculos. 

Dimensões:  0^29()  X  0"',2()0. 

Petição  do  P.®  Diogo  Lopes,  beneficiado  de  S.  Pedro  no  lugar 

que  vagou  por  morte  do  P.®  João  Gil  de  Almeida  om  lloma,  e  pela 
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ausência  de  Luís  de  Melo,  para  se  llie  levantar  o  sequestro,  em  vir- 
tude de  terem  cessado  os  circunstâncias.  A  qual  se  deu  o  despacho 

de  19  de  Janeiro  de  16Õ0  com  informação  do  desembargador  João 
Correia  de  Carvalho. 

Alvará  do  Conde  de  Cantanhede  de  26  de  Janeiro  de  1650  para  se 
levantar  o  sequestro,  como  foi  notificado  em  3  de  Fevereiro  de  16Õ0 

pelo  escrivão  das  cisas  de  Óbidos,  António  Soares  de  Almeida,  ao 
prioste  de  S.  Pedro,  Manuel  João. 

Dimensões :  O-^.SOO  X  0'«,206. 

XYI 

Óbidos.  23  de  Agosto  de  1651. 

Pública-forma  da  apresentação  do  benefício  no  P.®  Diogo  Lopes, 
colação  e  posse  pelo  prior  D.  João  Souto  Maior,  lavrada  por  José 

do  Avelar,  notário  apostólico  e  escrivão  do  juízo  eclesiástico  de  Óbi- 
dos. Tem  uma  nota  assinada  por  um  Castilho  que  diz  nada  ter  a  res- 

ponder, por  não  haver  petitório. 

Dimens5«s :  0^300  X  0'",200. 

XVII 

Óbidos.  10  de  Maio  de  1662. 

Carta  testemunhável  de  Pedro  Leitão,  vigário  da  vara  da  vila  de 

Óbidos,  duma  verba  do  testamento  de  Francisco  Kibeiro,  morador 

no  lugar  de  Dom  Durão,  feito  por  Tomé  Freire  e  aprovado  pelo  ta- 
belião Manuel  Preto,  moradores  no  Cadaval  aos  2õ  de  Fevereiro  de 

1661,  pela  qual  deixou  por  herdeira,  Violante  Eibeiro,  sua  sobrinha, 
filha  de  Maria  da  Fonseca,  moradora  no  Chão  do  Sapo,  termo  do 

Cadaval,  e  a  sua  mulher  Maria  João  como  usufrutuária  de  certos 

bens,  com  obrigação  de  mandar  dizer  duas  missas  todos  os  anos  na 

ermida  do  Espírito  Santo,  disposições  que  depois  revogou,  ordenando 

que  as  missas  fossem  ditas  com  o  rendimento  da  vinha  da  Bica,  que 

ficará  em  capela  depois  da  morte  de  sua  mulher,  sendo  administra- 
dora a  referida  sua  sobrinha.  Escrivão  FiKpe  do  Avelar. 

Dimensões:  0^312  X  0"',218. 

XVIII 

Óbidos.  4  de  Maio  de  1662. 

Instrumento  de  inovação  de  praso  em  três  vidas  feita  pelo  Dr. 

João  Tinoco  Vieira,  prior  de  S.  Pedro,  o  P.«  Manuel  João,  P.«  Fran- 

cisco de  Freitas  Galvão,  P."  Diogo  Lopes,  P.«  Pedro  Machado  Fo- 
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gaça,  beneficiados,  a  Diogo  de  Andrade  de  Seixas  dos  dezanove  pés 

de  oliveiras  à  Ponte  de  Pau,  de  que  era  senhoria  Helena  Pereira  que 
os  deixou  em  testamento  a  sua  irmã  Paula  Rodrigues  e  por  morte 

desta  a  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Óbidos.  Tabelião:  Manuel  da 

Silva. 

Dimensões :  0™,310  X  0'»,204. 

XIX 

Lisboa.  7  de  Novembro  de  16... 

Despacho  dum  Cunha  pelo  qual  declara  que  as  diligências  feitas 

no  juízo  eclesiástico  são  sempre  cometidas  a  escrivães  também  ecle- 
siásticos e  portanto  nada  tem  de  que  se  agravar  os  beneficiados  de 

S.  Pedro  da  vila  de  Óbidos. 

Dimensões :  0™,300  X  0'",210. 

XX 

Livro  de  música  sacra.  In-foliOj  pequeno.  Séc.  xvi,  final.  Numa 
das  folhas  da  guarda  encontra-se  a  seguinte:  «Peseita  para  tintas. 
Yermellia  pau  brasil  raspado  e  deitado  de  molho  em  augoa  e  goma 
arábia  e  hum  bocado  de  pedra  hume  e  tudo  posto  a  cozer  ficará 
uermelha.  Amarella.  Asafram  desfeito  na  augoa.  Verde.  Verdete  com 
sumo  de  limam  desfeito». 

Dimensões:  O^^^SIO  X  0'",216. 
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